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.Diretor: PEDRO MOTTA LIMA
^ KIO I»K li-NBBQ, DOMINGO. . M (M TI BRO DK j*^ # n , ^
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O preparador paraguaioestá eom a responsabl-
lidadv rfr reabilitar a

. tricnmptáo carioca e aoI mesmo tempo astegurar
I o« »«'!*. possibilidades

no orettnte certame
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I LEI DO INQUILIHITO Ml CâMIM

SEMflHfl DECISIVA PflRfl IMPEDI»
0 jOMHÍO DOS ALDA DE CASA

Persiste o Alentado
a Liberdade de Imprensa
A policia interditou a sucursal da IMPRENSA POPULAR em Pe-tropolis e mantém preso seu diretor-responsáveí- EspancaTo umgaroto de 16 anos, funcionário da sucursal

pETRóPOLIS, 6, (Do cor.r^ respondente) — Con*t!nua preso até agsra, ape»ar di* em «cu. favor have /r'lio Impetrado "habea-wror-
los", o diretor dn sucursalda IMPRENSA POPULAR
íesta cidade, Sr. Walton Pe-reira Rosa. Pelo notcliirlomentroio distribuído ao»jornais polo delegado de po-Meia P<v.<b Breu, qu«< co*nandou pessoalmente a In-»*asió"i!a**f}ücufiàl da IP. salse-se-que «-'.o/nretende mon-tar Um r:'."-«;&so-ínrsa con*-tra o St. Walton Pefeira,
utlllzand n -testemunho"
dos poi ciais que participa-ram dó brutal atentr>lo à 11-
berdade- de Imprensa.
DETALHES DA VIOt *>NCIA

Já Sao conhecidos agora os
detalhes da invasão tia su*
cursai; da IMPRENSA PO-
i'ULAR e da prisão de seu

diretor^espotuávi.*l Na sex-....-!:... As 10 hora», os poli.«ials. a mando do delegadoÜrcti. prenderam o menorMoisés Fernandes, funciona-
rio dn sucursul. Ut\*adj adelegacia, o menor, que con-ta apenas 16 anos, foi casti-
gado a palmatória c bolosaté âs duas horas da ma-drugada do sábado.

Logo após, foi detido Wal.ton Pereira Rosa, levado
para a delegacia, onde poli-ciais forjaram o "flagrante",
transferlndo-o ent5o para aDetenção, em Niterói. De.
pais disto, os policiais foram
à residência de Walton, deonde roubaram inúmerosexemplares da IP bem comorevistas. Mais tarde dirigi- '
ram-se à sucursal da IM-PRENSA POPULAR e Inva-diram-na para depois inter.ditá-la. -

• PROVOCAÇÃO A"-'O delegado Bretz, tentando
justificar a inominável f-jfò-lenda praticada, está ntfo»

<CO.NC'l.ll »\4 « 1-AiiM'

As entidades estudantis, operárias, de dopas
de casa, reunidas na Comissão Permanente
Contra a Carestia, comandam a Inta contra a
liberação do» aluguéis - Grande concentração
na Câmara Federai, quinta-feira — Diversos
atos programados para mobilizar o povo: ren-
nem-se, hoje, às 17 horas, os favelados do

Esqueleto
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* O .^£" 411 ai . UIIM iUIXía«ii»(*-!*.«9 o rtndeu Ctt ....lUMftOO. .Va ubãnum tun,
donou o *r. J«s*«> Monttirt»,
«ro)« atiM<Mo. embora toiift et
tet el»nlílcait4 como imp«eV
vtl em vlniMk da vâfifiçao

«TfU» «»<»oihi emiâlgunt Unoea
m»U confuuM, po»!* Mr auml-
«Wa eomo boa e «tm qualquerinnutiKta direta ou ImUrtts
no rtntludo (UuL

O» itntoa «lo conjunto «•»
cedor foram aiatnatatJoi porJ. FrancUco. aoa 6 minutas,
Valdo aos 99 e ni-ivamciite J.Prancitco «os 61

CSTA despenando todas^ as atenções a luta quose trava cm tomo da pror-r.i.-.,i.,i.. da lei do inquilina,
to. Lidere, sindicais, diri-
.:¦:.-.«-, estudantis, diretoras
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/VLICE FÊZ UM C03IANDO
E VENDEU »IU1T0S VOTO^'' à.'"Tí~ os* **' --'¦ v• -•¦*"¦ —.*>-<...* .-- **.'
Alice dos Sanlos fèa. onttra. um comando de vendas de votosentre os operários oas Usinas Nacionais, o que serviu para•íonstatar o carinho com que o povo vem recebendo o apelode> reaparelhamento dos seus jornais. Vendeu muitos votose foi mesmo alvo de maaifestaçc*cs jublloias dos operários,
que declaravam "a oente tem de melhorar os nossos Jornais".Isto tudo vai contado em um reportagem na quinta página.
Ouça o anúncio d« ^uíl/ IP t<5das as meias horas pela RádioCopacabana. -*," '

Leia, na quinta pSaxài,.* Campanha em Marcha.
•*,-*¥> (4>• '

.'• 
':::.-:;.v:';v '-';.'¦' .:yy<-.'::t:>:.:¦:¦¦;-.

de entidades feminina», dc
centros pró-mcihoramentosde bairros e até de núcleos
de favelados mobilizam os
associados de sua* entidades
para defender os Interesses
dos inquilinos, maioria ab-soiuta da população das cl-
dades. No Parlamento, con*
sidera-se a lei do Inquilina-
to. nos termos do substltuti*
vo Uriel Almeida, capaz
de destruir o partido que a- apoiar publicamente.
A SITUAÇÃO NA C&MARA

FEDERAL
Apesar da Impopularidade

que cerca o substitutivo,
Uriel Almeida, a Comissão de
Economia que engavetou o
projeto Aarôo Steinbruch."
preferiu o substitutlvo-mons-
trengo. O Sr. Uriel Almel-da propõe a liberação total

(CONCLUI NA S. PAO.)
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MAO TSÉ TUNG ACEITA
OCONVTTE

PARA IR À BVDOIVÉSIA
IJONG KONG, 6 (F. P.) - O presidenttt da R*>** pública Indonésia, doutor Ahmed Sukarno.anunciou hoie de manhã, antes de deixar o aeródro-mo de Pequim para visitar a China nordeste, ave o

presidente Mao Tsc Tung haria aceitado o seu con-tjte para visitar a Indonésia, — informa a Rádiode Pequim. P a primeira vex. após a vitória da «a*WNtição que o presidente da República PopularChinesa concorda em visitar um pais nâo-comunista.A visita a Moscou foi a única viagem feita até agora
por Mao Tse Tung fora das fronteiras chinesas.

C!!?lí?!Iís M** «"A POUTICâ ENERfitTÍGâ

Uma Lei Que Atento a
Maioria dos Brasileiros

¦ A foi entregue à mesa'da Câmara o projeto elaborado por"uma comissão Interpartldáriá, estendendo o regime júri-dlco da legislação trabalhista ao campo. A noticia coincide %com um acirramento dos ataques aos direitos de milhões de Êcamponeses — ora abertos e diretos, ostensivamente reaclo- ii-iauiirios e retrógrados, ora velados, alegando a lnviabili- Údade da legislação trabalhista no campo, ora sbnplesmente ipoliciais e provocativos, com a afirmação beócl» de que tal i•edida ó pura o simplesmente «comunismo». M
*\SD Brasil, o problema da terra, a situação do trabalhador ú¦ " rural envolvem enormes interesses e afetam a própria iestrutura econômica e politica. Assim, ninguém poderia sur-preenderse com a virulência contra os direitos e reivindi- fcaçõas das massas do milhões de camponeses. O latifúndio Ú.sente-se ferido nos seus privilégios caducose arma a resls* iténcia contra qualquer passo a frente no sentido do pro- Ígresso social. Da mesma íorma, entretanto, não é surpreen- filente para os que têm olhos para ver e sensibilidade poli- $tica para perceber o que se possa no Brasil, neste momento iem que despertam gigantescas forças de nosso povo, o ex- |traordlnáno e potente impulso da Iniciativa. Trata-se de que I* projeto interessa viva e diretamente à maioria da popula- |ção, quase 70% do povo brasileiro. E, indiretamente, fere iuma questão vital para toda a nação. Não há «bloco rural» IBO parlamento que consiga arquivá-lo, quando se ergue o $clamor de m"hoes. Não há sofismas lançados em apurada Ilinguagem literária de editoriais caprichados que possam Ifrear o Imponente avanço de uma causa em que se entre- ^laçam-«se soldam os interesses vivos das forcas nroeres- %tlStas de nossa pátria. r 8 fI

NAO 
6 nosso propósito, nesta coluna e neste momento Êdebater aspectos particulares • - » ^

tico que devemos cumprir, agora
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CRESCENTE PARTICIPAÇÃO
DOS CAPITAIS NACIONAIS
Demasiado,o^erosas as concessões ao capital «trangelro, nesse se-
Sfrf7«?^fciü?,d5 Preferências visando ao benefício social - Im-portante exposição do economista Jesus Soares Pereira, na mesa--redonda do Curso de Desenvolvimento Econômico
HENTRO da série de me.*^ sas-redondas que cons*tituem o Curso de Desenvol-

vlmento Econômico, criado
pelo governo brasileiro emcooperação com a Cepal,realizou-se no auditório doMitjlstérlo da Fazenda, mais

uma reunião de estudos, sen-do então focalizados proble-mas ligados á energia noBrasil, com o compareclmen*
to de grande assistência,destacando-se os Srs. Ewal-dò Garcia, representante daPetrobrás, Antônio Gaílotl,

da COBAST; general Bem»haiiser,. da. Cia. HIdro-BIA.
trica do São Francisco*- Má«rloLudoIf, da Confederação
Nacional da Indústria; OÜm-
pio Guilherme, jornalista;Ernanl Mota Rezende, da¦•-(CONCLUI NA 2' FAO.)

Publicado na Itália o Novo Pacto
le de leão Comunistas - Socialisb

,— -.-»»«»» '.'»»'»,>y*>iMiv»^iaw
«Um precioso documento^na política de reunificação dè todas asForças socialistas» com enta o jornal «Ávantl»

INSTALADO 0 CONSELHO DA OM.
Convocado segundo dispositivo constitucio-
nal — Continuam chegando mensagens dê
todo o país_— Mâíòres as. possibilidades de

entendimento . s

DOMA, 6 (FP) i- O texto¦¦do acordo destinado asubstituir o pacto d«- unida-de de ação assinado.em 1946,entre o -Partido Comunista
e o Partido Socialista do sr.Nenni foi publicado Dor."L'Unltá", órgão do PartidoComunista, e pe«t> "Ávanü",

::::S>^;->>:;x^w»:S-í-v.*

¦debater aspectos particulares do projeto. O dever patrió* | OOM a presenga de repre*...o que devemos cumprir, ag«*a e antes de mais nada, é| ^* sentantes de onze entl-assinalar que o projeto, tenha ou não defeitos, é não sò- f dades estaduais, que firmamente oportuno mas tombem necessário. A campanha que I ram a .ita da sessão inaúgti-certos e conhecidos setores lhe movem visa, na realidade,! ral, instalou-se na noite dea excluir do quaisquer direitos e prerrogativas a maioria dos i sexta-feira o I Conselho Na*brasileiros. Suas afirmações mais candentes níío deixam ne- $ cional Ordinário dos Estudan-nhuma duvida a respeitp. | tes> convocado para essa data
_„, , , , • '. .' . Ú Pelo presidente da União Na*
pOI lançado, por exemplo,-o especioso argumento de que f cional dos Estudantes Aca-*'¦* lei daria vantagens em excesso, exageradas, que a i démico José Èaptista de Oli-
massa fundamental dos camponeses brasileiros não está em i veila júnior A ran„nrat,5„condições dè aproveitar. Por que? Porque, dizem, a maioria I Hêsst S«n S Ifesmagadora dos trabalhadores da terra, pelo seu atraso, pelo P 

desse Conselh? Prende-se ,.
seu analfabetismo, pela sua Ignorância, nâo está em condi- É"
;5es de velar com seus próprios meios pelo cumprimento da plova leglslaçáo. fi uma afirjnaçáo de quem nega maioridade Ú
í cerca de 40 milluíes de brasileiros, que precisariam ser tu- i
telados e tutôradofe numa situação jurídica semelhante à dos p
Indjos. É o mesmo principio que nega o sagrado direito cí- ú\

dispositivos constitucionais,
uma vez que a Carta Magna
da UNE prevê sua "realiza-
Cão de. três em três meses.

vÓ EXTRAORDINÁRIO
¦ Â par cíèssé Conselho, re;

liza-Sü 6 'Conselho Nacioiiü
Extv..- -Jiiiário; convocad.

por várias entidades estaduai'
Êsse Conselho constituiu clúa
comissões" de inquérito pai-;apurar denuncias formuln

(CONOLÜl JíA 3» PAG.)

, UM DOS FRUTOS Di
U1UIUS. *, O Jlir-,mu ia»...»..!»» ^»." .«-»«¦ u ™b.«,u «uiciui ui- ^. j-« a -m arn a »tt¥ »' rrVy-v^, f»ra irrr TrAr. .vico do voto aos camponeses porque eles, vitimas do laü- |> -LAlVirAlMlA UOb 20 MILHOElS)
fúndlo retrógrado e obscurantista,'são mantidos no analfa- p*betismo

Osofisma grosseiro tem por objetivo a defesa do domi* %\
nio feudal dos latifundiários que, em certos lugares, j|,negam ãs famílias que exploram até o direito elementar de ú>

Ir e vir. A situação está, pois, perfeitamente caracterizada: f ¦
os adversários do projeto não Investem ape- — «s'
nas contra uma lei em delate, mas colocam-
<e contra a própria nação. Isto serve para
mostrar de que lado está o direito e a «luen.
caberá a vitória próxima

Êste' um dos frutos da Campanha dos 20 Milhões: maa "Uno-
type inteiramente renovada, em condições de dar produção iguala uma nova em folha. Fazia parte .de um grupo de velhas máquana-.de compor, cuja produção estava reduzidíssima,' o que 

"acarretav-i
problemas sem fim para â ÍP. Recondicionada, muito contribuirá'agora, para a melhora do funcionamento de nossas oficinas cassim, fazer com que IP chegue, diariamente, as bancas em tempode ser adquirida por todos os nossos leitores. Nao se trata, porém,
tl^JZr-T da ?rpanha dos * Milhões; Muito S
HaTai fd0S e ainda ser/° no«='ados, porque o povo ofi.
tZl ^nCÍ'ferentt' CT° nUDCa fk0u' à «««idade de reap.-."mento dos seus jornais. F

órgão do ParUdo SocialistaItaliano. -
O texto.do acordo é o se-

gdinte: «
«Os secretariados do Par-tido Socialista Italiano e doPartido Comunista Italiano,

por delegação de suas res-
pecüvas direções, examina-
ram o problema das novasformas da política unitária
dos trabalhadores em rela-
ção com a mudança da si-tuaçao. •

AÀ relaçiües «nitre os dois
partidos, tais como se desen-volveram na prática nestesúltimos anos Indicaram oterreno - sôbre o qual deve

agora se travar a *Iuta paraa aplicação da Constituição
rià.,.süà' integridade, para «defesa. dos. interesses vitaisdos trabalhadores, para odesenvolvimento do país, pá-la p^ize pela calma. Nesteterreno.é que se realiza a-politica unitária dos trabá-lhadores. ¦

-. Os dois partidos estão ASacordo em julgar que a mtydança da situação comporta
para «Mes duas íormas de co»laboração diferentes das qúoforam estabelecidas pelopacto de unidade de ação,
dè 1846. Em conseqüêndá,

<CON<*MJl NA 3» #AG.>

CONFIRMA O DEPUTADO ARCHER

NÃO TEM MISSÃO OFIGME
NA SUA VIAGEM À EUROPA

Como deputado se interessa pelo estado
^..„^.__ ^ qnestõest-atômicas

¦¦ y£s%

PARIS, 6 (FP) - Um re-
['F- presentante da Agência.France Press esteve esta ma--nhã com o dr. Renato B.Archer da Silva, deputadodo PSD, do Estado do Mara-nhão, ao Parlamento Nacio-nal Brasileiro, que veio daBélgica onde discutira, comdiferentes personalidades bel-
gas, questões relativas ao.
estudo das técnicas nuclea-

ter feito a mesma coisa naGrã-Bretanha.
O Deputado Renato B.Archer da Silva declarou aorepresentante da FrancePress-: •• •

t— Como uma confusãolamentável se produziu, sem
meu conhecimento, no to-cante ao titulo sob o qualrealizo minha atual viagem
à. Europa, íicar-lhe-ia • muito¦~^uí.iu uos, i-cumeas nuciea- i ~_~7—* •. .,-—-™
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|%M»IM V-** ivhmi Ul

IfUéM M tttirts
ii fttgiilrt t
IfltimiíMi
UgHtitivai

UO l».-U. • • 6 IAN) - IW
»_K.t*__ d» wM**» iJ.i. I/*H
*»» **.j.-ii..*t As t:..*.'->.-., # Ml
Aff*M «M»«M*r»í* <_J.__i 4-.._»__,
•O 0#!*_*W 4" v-.i s*4Uft ••»
iMM <k Hí^Uim • Usis—mp
||M |.« ;.,,;»!.. J, iWf# «MJ**
(QM*I ««aseprW * tt.net *tiO*t* da*
WT)t(MM * l,«,.|#»rt» «ImaChM
a_» B* J--S...-I ie M__mH<OM !*>'-.«
pto S*rvH# dr |«»_w_t.*i&rt » Av
_*efc_t_l I ' . -»«<.# ÍJV-.w.» **.
mmi* a p-rd__- «oi »?-*í_». IM»
rr<_*_>M ittita» a* iKJaiirtawiMni
aM*r • M»*'*.-*»» •-' t*»»*!^ >V
Ip dt» rrt|«*ftH4i mii-Jm!» *_>¦_..
•UIlAtIVAi, Wtt «..<?»» ÍM_'«f __«_».
fcMii» o l_tM<__ «**** «mw >(..-» «Ir
(ri wr iraif_i d, #<_«i_ta ** t*í .a».
pado «tm a* mív*.?*!** «1* 5k«, ¦
l^_M 00 <*,.'<¦• l'-*»du» M «dt.»
¦Me do (,---• f.iwJw

HANQUETE AOS DELEGADOS
ESTRANGEIROS

A f-*_.•_*>"_» 4» VIM &*•¦.<« ma N*n<M_J ¦_• !**««._.» t'.. • |
!*_. .'.. r» f»..-.u-.»..,., mi j.. .•,.-. y. ..- .-.._ ,*. j ^ w,n<*# \
._.-.,..., «V 1$ )..»«, :_, #lM_t. ««_M««# _ (•-«**.__, Um T«# '

; T\M 4MMB db»»**»*» «!_»i#*<!í »• blMMto ilWa i.-- .'I.i I
i •_«_.- iw_ ,ui-u ;,-.a i -d ut a* , I
•*¦.+¦¦*-+***-¦»¦ _M»_w*y%rt^^_^r%%Wii%.<-_^^JMM*»!»»^»^^"^».JMM^fcj».»A<m-a%W» *»».**»1*^:JM*M>__. *

lasialado o Conselho da U.IS.E.

ADVOGADO DE AU-NO
APELARA DA SENTENÇA

Vutt r«»?«iTpf — -f :< «»a o jov#m s4v0ga4o Hum-
Uni.. T»(p*. fniiigo rf|iárlrr «ia IMCKKNHA
POPULAR — Prawoim Arai.Jo Jor»-» 4ii í)M
o í.4v«*gttttu nâo lera smtwm — A pna foi
jusia, BMOgnn o r^|irft*i*iaiuo do mmiitério

político
-.--. |.u*+*4» tm ««*•-* À*r.v?|-ifc i |«j«i

(j^ A •»*»»>*V* (I * JW| fM r«_.- - *i«»*. l-_ *>-, , +11i<ms D fim* dm ram *»-** »ü*a JUüfa
Im| 4» mmee* ds**fmh\ tfpna #* punrm *» pw_
¦Mi * iMpf»li:ir?_.. Wiii'-1 «¦.¦., At-»-',. ietg_> § («¦.»
UÜ o #4»-ô^«i_i BpãbHtol i«»t»,«l# *» líièl^io At»»»

*.10.t<J5ft

Comemorações do «Ano Santos Ioiíioi,.
c -i.lrir» «ul »wrrir»*»tti %io 4i_rmur «m lont^io ii llIMltlltinl otó«

ii iu |»rt%t*fi ft.of«**lof*a
i ... . -.,** dt» MMM

í.í_-« ãõ "Afi ÍMIM l>ii»«*»i"*
*»»_r_,r#»M*i4» m Bm>
f.cí. |.-- ,,iu:.-». .le »,»»,,4.c(t_».-
c ue . ¦.-..-!.» dt* *t _t_«t*l*

{.iirí^-a n_a HUKrJn mm6 1 p** <Mb_m, ptmpmõi I**
raiyiH. «i^í»_»?*«< # bn»

ti i r-.i. -r*«« oo wt I |4#M#t ii

fiiIMUÉto ?*« anMMi
:.,. < § .-..i,... »..»..«( a ii*»-

K. 
,ier.lii, -:» .'.* tí_N« T^

riflai »to W^ *Mr«w.__*M
1 .-:; _.).»>'.r fmmãWtWÊOk í*-*
I **i^f r« mmm QM ** ,»í»'»*

rvtMtiun rt
lOlt»MI_*«

€sm • pnwHf *? *i5»---^
¦utoriiMn t*%i* e mn'Stri-
fiai] (fa BmíBJMlrm* **<* *«'¦•

,t»« f*_Mrj diii-fni**» ,u DNft
«_nir «h quais o pttMiifctM*'
du «-í-.i:..i.i._»

nmWDDJENTO
O C-Mi*eUto CHiiiit_no li»

l.«tnu-«r Rracsii.A rft#t?srt. rt*
. ti**- nrff»*«»*«i_*«lr* rt»?

« ' •» • >i * = -t! -t.- i íí» 'i/i

!««. nw. eom a emeon^t de
•t,-.!;^. dai lent****»!.»',»*'»

<: i i',_.-..fi!v. r»(r--"i>ti_ '*»"
i*u.lr( - abrtr ---us u_t»
ii--- fl luwHwamwio |s_r_

III ¦! 

siNrur.ATõ nns FMPnpGAnos
IM E^TAB^ F.0IMEH7HS BnHC^RfOS

Avenida Proa. Vrtrfms n* 502 - 21' e 22- anda.
R*o tle Janeiro

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
Na forma dos estatutos convoco os

srs. Assoc-ados f*ê*;te Sindicato nara uma
Assembléia Oeral Extraordinária, a reali-
zar-se no nróximo dia 9 do corrente (terça-
-feira), em nrimeira convocarão às 17.30
horas, ou em 2* e última convocação às
18,30 horas, com a seguinte

ORDEM DO DIA:
a) Discussão e aprovação da ata da

Assembléia anterior;
b) Discussão e aprovação da com-

pra de uma sede Desportivo-
-Campestre e respectivo parecer
do Conselho Fiscal.

HUBEBTO PINHEIRO MENEZES
Presidente

OBSERVAÇÕES:
Não poderão votar:
a) os menores de 18 anos;
b) os que não tiverem 6 meses de

inscrição no Sindicato;
c) os que não contarem 2 anos de

profissão no Distrito Federal;
d) os que não estiverem no gôso de

seus direitos sindicais.

fcltr-_T t rrrf_.l-4.-i,, .*r UR}
enimrtiltMrflio. **f**»|«rtn* «
l>!'_'.l . 31 iícs* ¦ >. :-J

mWPOts «1» i'¦ ;! t!•••'" ,
' ¦ * t am (Hartrrart*» ihm

13 «¦ >i :í_I rt» |«prtÍ9nlMI*M •_>
i-us * oo v¦* fitem» nu»
-_>\, «i.i i.- i-r-rt--. i .-» lia
wiiv.5 .i. .<r <* ^--ffttio Urrtt
li_MO.

inafSAOKHf
A« nni.il.---.---.--. r-.!>; ! -.li

tift «•(.•*- .11.-4 .'.¦-. r . ji¦¦•«... • .!.,
¦y.t.' ¦; ¦ •'*--. on XIX Om
tite**!- N"ar».Ri| »l«w K#iiKt_»
tr« ronilnuam a ue n*|_frtlr.
í-i«~-t .ti-í-sr-> rim mm* .-afiaiUw
i. .i.i. » 4o i *is ..-i.i.iimlií
,- -im um «-;.¦•-. ¦ :-.í,4 n mala -
lavor »kw «iicmlimeiiit* e »u
tf-i.ic'¦• rta et. <( ...i:.• noll
da* làtstt o movlmwto et-
tiiitaniil rta -I' (¦¦:_. na ae*
çAo com èaae titulo).

MM 4*1**-*»»* íw i- -' :««•*•
A:-*.» ti» St4»i m*ti.\*. ^«-_4*.
fc.*iu. 4 3) •*»*._. »i« p«tsi* «-:*
ftuaetn i««*«-|-, és *fpl*iii_«|
popau qm i«%s « HAi^av
0Ú» M HN^m rt«n»» 4_ W»W
t_*.%Ml_»

PV Ml VH • !_!«_»¦>__*
Af-_«n_» Jofto. *ittf hiM*_i»a «*
¦i.-*-.!••'*- *•» «ítíi- ¦'« :*-- «I»

T«.*«Iimmí. imfifmm » njjm
!_«*«« ««• n»A.irç4_* rt» ajM •
»4v«ii^o rt* A'*'**» •*!« l«fi
t ...r-..,, r- il, o (r.. -.: ... ( . .

(»<•«:. »S*ü*s«!_' M Ptosm» vm*.
Iü.lr» 4»m _.**««>* «ii* WM|fr
r*«i a i».»i..»«f i. rta útitmt,

DCiF?BM»enutAÇAO
O rawm tt ._-.i..«*.. t_'**,

anliffrt tpmxer rt. IMPflBffA
Ifilt/MH ou» 14 -*¦(¦>
a«-..s I!-.íf«"!^..-., f|9 i-ti-..¦_*'*,.

(oi. in4i*«iilS**l«_#i»i* rf«. o**»,
Io alio -i ¦ m ¦-.¦•• ¦ í..i?í: t *..
rtoi r»ifi.i»,#í»* (»«» ii.*.-ii"i
9 »!*«*_ Oi» dr Mt» |. "it >H»" 4

fi 
i.-..r j.Ooai »t_ai*.am *• _n*_f

tonrm V*», A dH*i* »t»e pm*
«'«-•Hl e mt i" ;.'¦'*<-, «iu- nai
*r*s_« l_r.<»-.»* loma rt.l**|
.- 'ioi.it quo Mmita i».ia at«
if !., o mal'ti provotVMn
i--.i-.tt *.:.:¦<; I'.-.-. I ¦ | - o
:•«•(-, rfmtr_»»l«ia eilâ r»v».
b«o_lo ImimCTai msn'lf-.la.«5«»
rta -i.i»..- n • » i • :¦¦• rr»
roohotam quo o ...t-...-i... no*
rt.i «• i»iáis*-o poderia f*i*r «o
favor dn teu. n*o a|^os« em de. ii«»--.«_rl» te «fima qilí»
v-rli-rtr do* -»'•-!!-.*. .-ir.o. r_» vrtií .|iir.**.i a* .-;-¦•»«<-¦•>»•-_
rtr**it»>» (?«• AlHno ma« «obneiu." qut» l«-am oi povoa A proa*

p>«r*(l3_«.:-• ¦ vlvomoa mala um» £po
ea rm que aa aimplea l*ala
vras, por mal* bclaa o*ie **•

Vm» i*f»».« rtf»f«#ii»_ m i *»w.m tyi»i.w.
mui ki» hn«n S____L__| I HtittAei* nin l|l_ílW**. mm | >i«**iii w«* w^.i.i..
£9 M--W. fflMICTg k,,^.,». S ti * í 5 w I •*_««-* Pt»»**»»r«.T »*H«!i_-t_*! £!_?«O!¦ i4ii«ií 0_«* iirTOSlCBBPOi

*|VU ijtóisa rta B»»»il 0 «*0
«-../-.. a fsas*# , «vtotttrte, «4K%«
iMttH PlMWHill

M Mi, ' * •-¦ r .'; ¦*« w_»f«w. !*«*»•= #*_ à\m m» * em» HN * emlmte a lert»» ~* pttrtM
fcya__fa» a**i fw jytfM, ran> f«nif>« |»m» múwntm rto
flttH_. -li...!-.'» HnlM OWHVuAl»,

Da Estagnação Para a Kveturãu
tios Ciimpniniissos

r«iilre Brasil e Paraguai
.-¦'..- :t., HA |» r • 1 . »,

"f--> mm ...(«-.>, «r ;«->¦ ;
is;ii.!,..» a u.ffwffn di» t*í««
1»-*' "'- V >i '«.'.i 

i :... :*
eeiítíktm.1'Auvnaa so

* KAO SATÕCfAZm
A rtpfr«a da dwn«vr««ia

o«-.-u ruir ,i.. mundo nüo do*
.« «et »í"-.i: « ... frsa dei!.-; .i .!nn..«.*... i de palavra*

,. . -V limi .'-!.- .-;-•¦. :í quf tá
«* povo* d* agiotada a^tx^âti
n_rt-r 1(0 ;.: :;,.cí : li t- i- ..'.-:.-.
MuMr,

Nüo hA rau*a maior para
um rttffe de ttin&o do que 4
il. I! ', |{« ...... I,.,,; ,.,...
r • -.ii.i-.ii.it (,..! in ii.,v- m
Irniir* y r - t-.i, ,jup ha (4\¦; •.. '-ii., *¦ - *_»riho na drfe-

aa rta itutica da • -. • rtrmo.
r* •(:.'. para t-- o panam»r »«iT!:ui *i,)a uma rc-itirta

«;o. do H_ri»ro crimr que «»»»
rtvt-tni contra u roodrkl da ii'»
tt» F«rç__ Armail», Sejtuoai
m palavraa da própria pr«m*>
toria a a'.v«|tailo Huml»e:io
Tclr» piwlurlu d-íita rxem-

dona] e marcou dt modo «-•.». | Jliorla de nível de vida de

:-r-.:s 1 -" .- A!,' • (fe ... »'lt'."

O l-i;-'. ¦ - --r-.r • ¦• rV:i ¦ afim de omom weWtof mm
ita *__._> quo a - - *- «:^ '-* '-r
«mio >¦,,..•... va além da*
Mmpk» palavra»,

KXFCtfCAO OE
OOUF^HIBOI

E*ími .{<-* ui,. >. íi«-**.i-.«r Pro
;¦'¦-•.- dr minha nane. a p»
llrar da Muagnatâo ot i¦» •
jri..., qm» u. vivamrme mio
«r*: II. ¦ > ikmím «ifl|« t>-»-!--T

o a ewmiiar oi Indim-roa eom
promíiUiu* l_ rVUlrhlr» AIIV4
da a comunfilo da ro-^una
que ligará Amunelo a Para*
.*...-,.-..ií y-• ..ini-..,, nó* ..it-..»,
i¦¦>-.-> 

- - 9 i. ..-.ü.-if.,» ,i.-,-

ii- em ;.--•¦¦. nova elapa. e
!.-.!.. rm (••»¦'• trí., a-.-»

PROFUNOA QOOPBRACAO
«PMIM». ..... -1 •':¦-,., P,T-

«Idcnir no AcArdo C*?ral de
Cmn^rrio. nmolianrto o Con»
ve nio «Io Comércio Frdhtrlrlço,
qu«> wtamo* pnr*»tr» a «Minar.
» no i-i :¦ i.. do Tratado 4c
i. !••» '-.:-» • Cultural, que <el
jA em ut*.»» do Ivmhalsador
Satirltr* Qutll Penao. Iam

|am. ¦ .i'-!- ..-ii im e»lft*iKt.H Mm, M pr6xlma Inauitum
rio* n»l«ea que luiam iirla <n<»

Oodeê- i---i-'*>
Ka f»f«f4<* w**eli»<_- f**

ram I»*_* d?»f *»*»* rtwwH***--»
d* ioa>« alia jwpMfiiw * -
rf$ii«- «a u_*u a f .«-¦«»?* Av
de iM^aicll* _> em tm» ÀO»
-,-»'¦» pá» i**-* <nal» »«*i«---
iir BM.*w»»rt dó**á*. n*mme> #
irr «ido Alerto aaüia* pg
«...ni o primrii» *ti BiMWiJife
,i.,r («atirou a l_«»«w»a rt? vmi
«om um at_M*-llM» i«*-* !*«**
do quo o ar*

Ko d«t».*rifr Om iisi*_.i»_»
IukIq vivo mu**** nio rt *«**! * Cwiv-^h»»1» pnvwu J««*st*

ni»» a» õrp-Wm',* .

exrtMiçAo rm íkU-
noiuaoKtit

0 i.--'ic«« HMarie» •
|-r..é«il;.-U d» -.*•¦« uma
iBtl a |OU _¦»«•_ l."-lrt«-*S»l.
io moalra *¦¦.*..r»>-.r.-.*.r At
vida # allvi4ad#« do ms__f}
dinano w»»*w«f biaíilclr»;
BMMm r-:J -'-*c 4r-*i ''¦'M** |
ttirtttw* r-.-i.,.u; *i« rumo rnlioj i
aii4*t*"i rjue d*i_.Jam ronliewi Kubn__.h«»i. ao» -mwmmM
• húiAfta da aviado • a obia *« BW4» ** »**»•»»• ^}
grtiWl «i» Hânios Pumoiíi, A. í^jy,^ t « ouíTM 8Ml«*l«i>
r«-,- -tí..... rm _i(r.u eoiuia d« do* hom «©mo • vâna* mui
valItMO» documeniea, IKto*. f* luicA^a.

CRESCENTE PARTICIPAÇÃO
DOS CAPITAIS NACIONAIS

SEMANA DECISIVA PARA IMPEDIR
0 AUMENTO DOS ALUGUES DE CASA

lOXVCUSAU OA l« PAUINA)
agora a aumrntoa aucewlvoi
doa aluguéU da 33% por
ano. O projeto do deputado
Aar&o Stelnbrucb prorroga
a lei do Inqulllnato. um au*
mento noa alusuòU* Como
a ComUaAo d« Economia
aprovou o aubstltutlvo Urkl,
só se ètíe fôr recusado
pelo plenário, é que o proje-
to Stelnbrucb acro aprecia.-
do pelo Câmara.

COMPROMISSO DO
LIDER DO PTB

O Sr. Fernando Ferrari,
líder do PTB, comprometeu»*

* c com ° povo. em declara»
v',<: aoa iornalbta*. aflr-
mando que a bancada pete-
blsta fechará a qucaiüo em
tomo da prorrogação da lei,
pura e «imples. *cm inajora-
ç.1o do* aluguel*. •

ATO PÚBLICO. HOJE, NA
FAVELA

Diversa* orgnnizaçócs po>
pulares estão se movlmcn>
tando pata dar combate no
substitutivo do Sr. ürlcl Al»
m.-i.l.i. porta-voz dot <tubn.
rtes» lm»blllArlos. Uma
grande concentração em
írento à Câmara Federal

ACABA DE SAIR:
PAUTO $™ DOR

F. LAMAZE
LIVRARIA INDEPENDÊNCIA

RUA DO CARMO. 38 - lv ANDAR

LIVROS DE OSTAVIO BRAMOÃO
Os Intelectuais Progressistas

A vida e a obra de Tavares Bastos, Toblas Barreto, Silvio
Romero, Euclidcs da Cunha e Lima Barreto.

Canais e Lagoas (
A poesia da terra brasileira. Riquezas natural* de Alagoas.

Problemas sociais do Nordeste.
O Caminho

A comuna primitiva ,dos Índios. A escraviza.So dos índios
c dos negros. As lutas dos. escravos. A insurreição armada dos
marinheiros cm 191Ú. As lutas dos operários, camponeses c
Intelectuais.

A VENDA EM TODAS AS LIVRARIAS '
PEDIDOS A .OUGAN1ZAÇAÜ SIMÕES",

RUA MÉXICO. \\ - S03RELOIA, GRUPO 70}

pÉ24ÍÍDiaiK<Àvsfc;4:_^y<isw.yi\-.<vSc.v>¦ is y->.w,y í-Aíí«ít^r
'

ESTADOS UNIDOS de um acordo concluído entre os
) (-ovemos soviéticos e americano.

BIRM1NGHAM — Alabama. 6 conccrncnle i publicação dos do-
(FP) — O advogado dc Authe-; cumçntos trocados entre i-sses dois
rine Lucy. a estudante negra ex- • governos, relativos fts questões atô-
pulsa da Universidade do Alaba- mlcas. o mlniMírio das Relações
ma no mis dc fevereiro, pediu on-1 Exteriores da URSS entregou hoje
tem ao Tribunal Federal que or- J ao< representíntes da Imprensa os
deitasse à Universidade a rcad-1 textos dos documentos trocados
missão dc Lucy. que posteriormen-, apôs o d'a 26 de. selenjbro de 1954
te se tornou senhora Foster. >| — Informou a Agfncla Tass.

A admissüo de miss Lucy na| Os textos anteriores |á foram
Umvers.dade do Alabama havia' publicados em dezembro dc 195-1.
desencadeado inaaitcstaçòes entre ] Os documentos divulgados hoje
os estudantes e suscitado violentas j sSo reproduzidos na revista "Vida

.Ointrpv-ersias entre os adversários! Internacional" e no semanário
e os partidários da integração dos j 

"Tempos Novos",
alunos negros cm "escolas brancas", iI 

ALEMANHA FEDERAL
CHIPRE ]

BONN. 6 (FP) - O sr. Eugeç
NICÓSIA, 6 (FP) -* Foi sus-.l Gerstenmaler. presidente do Bun-

penso ho|c de manhã o toque de . destag. dirigiu uma carta ao pre-
recolher imposto ao* quarteirões I sidente do Soviet Supremo, para

^A^^M«AA^a^.^^N^^^A*>VV«^^^^^_>>>^^^«.^«^S^^AA^at^^^M>>>tr^MA^AAA^^iA^A^^r-\^iAA^

rada um:

AJUDE A. IMPRENSA POPULAR $' 
INSTRUA SEU FILHO FAZENDO-O

ÇOLEGIONAR S^LOS POSTAIS
O* selos postuiB roKiNtrum dutus. ueontrelmentos, personall-dadfí. etc dos puíse» ijur o «miteni liistruu o seu filho, dando-

ibr de pri-senie um bom imiilu puru unja eolvcúp
Adquira o» «iivrlupre imputares u CrS B0.00 <¦

comuhs éV't'(>m«*«io«iril(fbW'' ' '"* " ' '"
Tipo cA». cunti-nilo 61) bcíos dlterente» d.o Urmli.
Tipo «B». i-ontpndo 20 selos só comemo.rtttfvo» dò Brasil.
Tipo «C», contendo 25 «elos dò» paiHés' dó campo socialista

(CltóS. UHJNA, ItlMAMA POtôNlA. etc.) comünt e comémo-
rkthòa  •»..<•¦«** ' _ Tu-. " ' - 

' Tipo «11», contendo 15 seios comemorativos do* palse* -do
DMBpò soi-iàilsta"Todos o» mpIoh »&q. UmpoB e perfeitos. ' '

Gnvie seu nome e ('iidcré.o completo Junto com Ufn ,v*le
poiUJ CprrespoiiUente au . yulor dos' erivèlopcs esrolüldos ftjifv

RUA ÁLVARO ALVIM, 21 - 32* ANDAR,
. ... RIO D£ JANEIRO

Aíeíioione o envelope ou envelopes preferidas..
Oa quatro envelopes comprados juntos levarão- selos

todos diferentes.
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gregos, depois de sete dias c treze
horas. 'Foi êsse o mais longo to-
què de recolher suportado pela
capital da Ilha de Chipre.'

REPUBLICA
DEMOCRÁTICA ÀLEMA

"t

BERLIM. 6 (FP) - Realizou-
-se üa Berlim, de 3 a 5 do cor-
rente, a segunda conferência das
oito democracias populares para
a coordenação dos trabalhos cien-
tificos no domínio da agricultura.
fi conferência decidiu nota.damcn-
te admitir diretamente a colabora- .
ção dás"instltuj.çõcs cientificas cen- ; Quarenta è sete; presos politiros

ínforiná-lo oficialmente de que o
Paflameilto Federal "aceitou o con-
vlte de ylsitar a União Soviética,
qúe lhe fora leito a i de julho
jiltimo.

A-remessa desta carta fora pre-
cedida de discussões prolongadas
entre ps griipos parj^mentaf.cs: .o
grupo parlamentar cristão-de-
mocrátá fòl o último a prpnun-
cjar-se eni favor do convite^ bá
alguns dias. •

ARGENTINA

BUENOS t\lRES. 6 
'(FP) -r

e*ti lendo programada para
o dia 11. da qual participa»
rflo entidades a* mal* tíiv.-r-
*a*.

Ato* preparatório*, mobl»
lizando o novo. sAo feitos em
toda a ddade.

Hoje mesmo. _x 17 hora*.
i: i-..-i.i um ato público, con*
tra o iv:. .-.ti.i e em dcíi-sa
da Lcl do Inqullinato. na
Favela do Eimielcto. FFa.
lará na oca*IAo um repre.
tante da Comlssfin Perma-
nente Contra a Care*tia.

PROCLAMAÇÃO AS
DONAS DE CASA

A Associação Fcmin-na do
Distrito Federal diriçiu-se h
todas a» Uniões Femininas e
às donas de casji cm gemi. con-
clainnndo-as a que compareçam
e levem as suas amigas imra
a concentração de quinta fcl
ra. tis 17 horas, na Cornara
Federal a fim de hipoteca-,

rem apoio no projeto Steln-
brüch. Ressalta a AssociarAo
Feminina que a HbertaçSo dns
nlu",uíls «virá agravar de ma-
neira brutal a sltuaçflo eco-
nômlca dn familia rarinca».

URGÊNCIA PARA A
PRORROGAÇÃO

A Associarão de Solidarieda»
de e Protcç.lo aos Inquillnoá,
rom sede à Rua da Assembléia
11, sala 1:102, dIrfi.Ji.-Be ao du-
putado Aarão Stcinbruch con»
gratulando-se por ter requeri-
do urgôncia para a prorroga-
cão da Lçj do Inquilinato.

I Alerta, no entanto, que a lei
deve ser prorrogada pura e
simolesmente como é agora.
Ff-òijuncia-se a Associação-
contra «* arbitramento de alu-
guéis pela Prefeitura. Lembra, j
então, o exemplo dá lei é.Wpi.
de 1944, que permitia ês?e at» ¦
bitramento pela Prefeitura. O
governo municipal, interessa-'do 

ria coi)rança de impost'.-s
maiores, arbitrava alugu.éis
maiores. Sugere o arbitramèn-
tp pela justiça^ segundo ò ar
tigo 302, aünea XII do Código
Civil.

REIVINDICAÇÃO DE
TORO O POVO

A prorrogação da lei do fn-
qulliijáto \é uma rèivindicfeyçiig
de todo o povo carioca, que
a incluiu, em prçça pública,
em recepte comiclo, entre of
itens das medidas rep'ar):a,d:i

çâo do Iiuiltuio Cxoerimcn
tal RrutileiroParaguaio, em
.\-M-r ¦ • c i*. . ii..)¦ .!':¦»* que
oro ie realizam oara o apro*
veltamento hldrelMrifn d» K.
eia d-s rio* Acaral e Mondai.
Peiiw» nn >|.¦¦..»'¦• !•• do rio
Paraguai, tua dragORCm a **»
lframento e na plena utiliza
Cio dos entreposto* de depósl-
to franco em Santo* o Paraná
f.-1'i oue beneficiarão no**as
: i i.i i'--_ comercial*. Penso em
nova* estrada*. Urrando outras
cidades e zona» de fronteira.

POVO". FvcoAvn^nDOS
NO SOFRIMENTO

«Seurinndo V. Exrln.. saü*lo
também profundamente come
vido. cm nome do meu pais.
o novo Irmão do Paraiuni.
formado c engrandecido por «A
frfmentos p por umn austera

ll'4-i MMM •»» •• • ."I-* »>
Escala df f^urobaria; RL
. _f=i, Moura, tio ILii_ii-; > de
Pagamenio* da Sl?M0C: Oc*
lâvW •!> Ilulliún. do Conta»
lho Nacional de Economia o
Américo Uarbomt de OllvtL
rn r !-.>.ii..-¦¦-.
í»OLITICA DE ENERGIA

PARA O BRASIL »
Os dt bates desenvol v*. ram-

M em lAmo de um prolcto
de autoria d° Sr. Jcau* Soa-
re* Pereiro, que propA*. <•-(¦>-
sa ocasiüo. tv|n aduuula. no
iu j. ii. uma política de ener
gia basrada ¦¦¦¦>-¦ cinco pontos
condutlvos:

1) Os recursos energéticos
devem ser desenvolvido* de
tal modo que aumente a
participação relativa do* ,-...
pitai* nadonnl* Investidos
neles»

2) a participação dos re-

Consolidação do Leis
Para Fuaeioiiárioi

Paulistas
SAO PAULO..6 (AN) -r O

governador do Estado assinou de» I
errto aprovando a consolidação de
tôda* as leis sobre funcionários
públicos do Estado. O trabalho t
extenso, com clrca de duzenla*
páginas datiloarafadas e deverá

e gravf» deierminaçSo de lutar ser publ-cado em separata na Im»
£ dc vencer». prensa Oficial.

/
Persiste o Atentado à
Liberdade de Imprensa

(CONCLUSÃO DA t» PA'ifNA)
tthdquma sórdida provoca-
ção. áYirmarjÉo que tcr!a en-
cbritrndo até dinamllcna
rc-idéncia .e Walton Rosa,
acolmando-i a'nda dc (.'pe*
rigoso agtador vindo do
Rio", nuando so sabe que o
Sr. Walton R"sa resida nesta
cidade e já hó bastante ttrh-

po dlr'ge a sticurínl <Ja FAl-
PRENSA POPULAR.

Os fatos acima narrados
provocaram forte Indignação
entre a população de Pe-
tropo) Is, que exige a imedla-
ta des'nierd'çfi.1 da sucursal
da nTPRENSA POPULAR
c a rbertpcão de seu diretor-•responsável.

NAO TEM MISSÃO OFICIAL
NA SUA VIAGEM A EUROPA

_mw>:è

(3 EDIÇÕES-
em menos de seis meses

A ORWEM DA VIDA
A OPARIN

Membro da Academia do Ciência da D. B. S. S.

A venda em todas ns livrarias, ou pelo Reembolso Postal |

EDITORIAL VITÓRIA LTDA. Ii
Rua Juan Pablo Duarte, 60/Sr Sobradq =r fei.: ??-l§13 ' 
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bojiyianos. que cheoarauí à cida
dé de Salta em 27 de setembro,
apôs se ter.em apossado do co-
narido do aviso que os levava
pafa o campo de concentração

jj perto de La Par. part)ram hoje
i de Silta para Província de Bue-

PARIS. 6 ÍFB} -* Em .virtude uos Aires.

trijls dos países participantes. A
Albânia foi Convidada a upirrse
a esse acordo aberto a todos os
paises amigos. .

U.R.SÍS.

ljíyiUÍÍA roíPlNDlNCIA i
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(CONCLUSÃO DA t» HACINA)
disse a quem quer que seja
que a estou realizando porencargo que me teria sido atir-
buldo pelo Presidente Kubi-
tschelc A verdade é que es-"anitosãriou

MA Ç0NÇALVES
. A cantora EJza Gonçalves

aniyersariou, ontem, pelo queíoi alvo de jubilosas congra
tMlaçÔés dos seus parentes e
P.eçspas amigas- Em possa re-
dação, onde compareceu, a fim
de tomar parte no »"Sbovv> de
ápuraf.ãõ do concurso da Ral-
nha da IP, foi alvo de mani
festações de simpatia por b-dos os presentes.'Mas, ÉJza, tr.a_)a uma sur
presa: o/ereceu-,flos o bolo de
aniversário. Oanlou-se o «pa
ràb.fins para você», que sibo
lizavar, , ., , - P nossq sentido a(?ra

^lo sr. Juscelino KuirfscIieJç i decimsnto ppla carinhosa lem-
contia a carestia <Ja vida. 1 frança de Elza

tou fazendo uma excursão
por diversos Estados eúrp»
peus, para nêlés estudar "às
realizações nucleares, exclp»
sivameijte a titulo privado e
tão-sòmente na minha qua*lidade de deputado federal
que se interessa pelo estudo
dessas questóes>.

«Na Grã-Bretanha, conti:
nuou. como na Bélgica,' nio
tive contato cppi ós orgahís-
mos oficiais ou privados qtiese ocupain da.s questões nu»
cle3r.es, senaó através dos
serviçps de nossas .embajxa»
das nesses Pgfggf, AqM. ÍHirecebido ont;emi nó "fim "dâ
tarde, pe|o nqsso embaixa*
dor. sr. Carlqs Alves ide Sóú*
za. que vgi nie preparar con-
tatps com òs orgânjsrnqs
franceses da energia nuclear,
contatos que começarei Io-
go que êje me avise, sobre
os quajs l))e falarei pppFtu-
namentpí.

etiitom |«abll_of f»d.-i..i» no
dfé_«v«j|vii!)»itlo 44 i.s;..--.!. *
pciiotllit» dtvo »«r foi
umu. No _-»*" >u «-•-..
hidrocláiric* deve-t* eowe
guir o uiAkimo d» participa»
(Ao dot n * .ii --.* ..'.. ii* e
po cuu do c_rv-*i* d.ven*
manter o uuiu tiuoi. K»ta
recomendsçâu te lunddmeii»
u n» 1 • ¦:¦• de que «t* vtmttu
c.--_ a terem con^d_i.if no
capital privado titraneeito
para que entrv no palf «cri-

am dcmailadamcnie onero.
na,

3) Ot recursot iinancelroí
que o tetor público rrquet
para detenvolver a «mrgia
devem iundamentar^e eipe-
cialmente na fixação de pr«>
ço» o tarifas i.;.-...-.. Do»
vem 1 nr«'»i.. complementur-M
oom outros recursot deriva_»
dos da« rendas públicot.•í, A política de preços •
tarifai deve fundamentar-se
nos custos das distintas fon»
tes d« energia. Nâ» te deve
conceder subsidio* .-través
dos preços, exceto aos comu.
mldoret de energia hldroelé-
trica nas zonas pobres»

5) Segundo uma escala de
preferências, deve ._i: - aos
projetot uma prioridade tan.
to mais alta quanto mnloi
seja o beneficio social obtido,
tem preocupação com a tua
localização «per se»,

O economista Soares Pe*
reira serve, .atualmente,
como assessor técnico, no ga.
binete do Ministro da Viação
e representa ésse MlnUtério
junto ao Conselho Nacional
de Petróleo. Trabalhou, ain-
da, na elaboração do Plano
Nacional do Carvão, em
1951, e no Programa Nacio-
nal do Petróleo que resul-
tou, finalmente, na elabora-
ção da Petrobrás e no Plano
Nacional de Eletrificação, a
ter cumprido com a efetiva»
ção da Eletrobrás.

d Js *wr #• " ^^ ^"^ s^
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Revisão do Plano

de Classificação
SAO PAULO. 6 (AN) - O

governador do Estado, por ato de
ontem, criou a Comissão Revisora
do Plano de Cargos e funções e
de niveís de vencimentos com atri-
buições de examinar o anteprojeto
de adoção do plano de classifica-
ção" elaborado pelo Departamento
Estadual de Administração.

A MAIOR EXPECTATIVA DO AMÉRICA
(CANCLKSAO DA 1» jPAGINA)
pes contam com comandos inter
iigentes, nomens que sabem co»
mo manejar táticas e artimanha?,
tudo Isso surgindo como o. me-,
lhor penhor pára a grandeza do
espetáculo. -A primeira ejiapa jdo -
campeonato não poderia termi-
nar melhor. O Maracanã viverá
uma grande taráe.

A VITÓRIA DO AMÉRICA
I

.0 jogo (Maracanã, pntem à
tarde) fpi milito bom. Futebol
de boni njy.e), ardor e* ylvaci-
dade pás . disputas, e muito
equilíbrio nas ações- Á me
lhor atuação, cpntudo, foi do
América, que contou com hò-
mens irçms serenos e arm»u
melhor as jogadas. 0 Botaío-
gò foi mais eni:úsiasta, mais
Vibrante, daí o equilíbrio assi-
nalado na peleja. A vitória do
América por'1 x 0 não se po-

de>. contestar, embora seja de até chegar às redes de Amauri.
11^11^^ 8 ^4 ?^ .que j Um primor"' de goal. Nascéjiperseguiu os avantes ' 

alvi-rie-
grfls durante ' tôda á partida-Tentos foram perdidqs 

'.''a»
pequena • área americana, epm
;ós' jogadores, principalmentePaulinho e Alarcon, gúe abu
saram do direito de jõgár fqra
tentos praticamente feitos. .&trave salvou o América em
três oportunidades, quandoPómpéia já estava vencid,.
Mas O América, é justo que se
frise, p.erdue taipbém' preçio»

sas chances de golear podendose alegar a seu favor a mes-
ma falta de sorte que perse-
guju o Botafogo.

Q tento único' da peleja foi
assinalado por ' Alarcon, num
lance realmente sensacional,
em que o jogador argenti.ip
«matou» a bola/no peito e em:
barafustou-se área a dentro

Tratará de Problemas
Sanitários

§AQ PAULO. 6 (AN) - A
flip de participar da Conferência
A^pua! "da 

funta Permanente In-'
ternacional da Oíijanira?ao Mun-
dja)' de Saúde, dè que é membro
e consultor técnico cientifico, via-
|ará bo'e para Genebra, via aérea,
o sr. Afrftnio Amaral, d^etor do
Instituto Çutantán. Aproveitando
¦c,,íis contactos com o pessoal da
OrganizaçBo Mundial de Saúde,
devidamente credendaito. sua se-
nhoria tratari de roblemas sani-
Mrio.. de interesse do .Estado de
Sâo Paulo.

Sos 15 rpinutep da' fase "ílijai."

AS EQUIPES
AMÉRICA: Pompéia; Ru.,bens e Lúcio; Ivan, Agnelo e'

Hélio; Capário. W.ásRlnratip».'
Leônidas. Alarcon e FeiSeira.1

BQTAFÕGO: Amauris bh>lat?do Mala e Santas; Ri)bens,!
Bob e Bauej?; Garrincha, pldi,Paulinho, Alarcon e Hélio.

No América, os melhores jQrgadores foram Rubens, Ivan,Agnelo, Washington, Alarcon e
Leôpidas.. Brilharam po Bota-fogo Amauri, Orlando Mala,
.Santos, Bauer, e Dldl, '

No ontro jogo da tarde, o
Bangu derrotou a Portuguêsh
ppr 4x0, tentp§ .de Hilton .2)
Wllspn e Calazans (pênalti)/

¦«

Publicado na Itá 'ia o Novo Paeto
de Unidaçle de Açijo Comimistas-SociaUvStàs

(GANÍH.rSAO DA J» PAGINAI
decidem assegurar õ desèn-
volvimento das relações en-'tre saGÍalistas e comunistas
por meio de consultas do
centro e nas organizações pe*
riférieas para o exame dos
problemas de interesse fun-
-lamentai da classe oneraria

e para a ação comum a to-
dos qs tyrabalhadorès».

Num dos seus 
"editoriais,

íL'Unitá» julga que êsse
documento constituí «üm ato
político preciso, dp qual"asduas partes reconheceram a
necessidade»,

Por seü lado, o tAvanti»
escreve que corresponde o

documento & exjgêneia de
haver f)g Kália tum% 

"fjevã"
linguagem. 4e fjxáf rovçisobjetivos iijjernog e interng.-
cionais de lijta que gHcoptra:
um precioso Instrumento na
política de unidade e reuni-
fieação de todas' as forcas
souialistj*,?

OIRETOBi

PEDRO MOTTA LIRTA
Rerlacüo e «rtmlniRtnicao
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HjtiM-M *^« t««* M Ii^i» mm tmlm, MWMMiiii «m «««««ftMiM MfMto mJMMM «m «m

tttkm^kMmmtmmsmmtmm* **** *• ** ?K*í'^. «* MttWti..-- «*.***?r*--i< «M *», ¦--•.-*. 
,

^f.«*f..S iw»w «4a #*w*»*m, i;*«*rr«*. t*,,.^ M j^^,
MN 4 % nm* 4t m#**!*mi44-4#e 4 *•«*# i*ií.í.*-*i^í |w ^
c*.^, fe RJ,!, fiMMÉi..f i|*«4« 4*mSMh f.tiusmismamt*,

ij--m*f*>&!0*s&*$^>w MAAAiM-VM1 »T«v^>rí%^!j«ifi«»*S^*sr * 'MMi-MliMlMMMM>IIM>l

-^—ítyKr."-»»*^

Criminosos Atos de Sabotagem
Na Navegação do Canal de Su

r* AlRO. 6 «rt»l — 0 fcrml «AI Afci.í*»r* »w rm «AkM mm 1V1
t««MHM l|# *4Wtó«í<-«. *» i'4^1 Am HWfc Jg miHvl m\u mZZJ*T.,. U-.i Ixt*jv#, qm üm íwwtip i«uíí*flii? m nait^mcSn* m Vw*\ ********im pnwNMto «lílitemkffi^i.if, «um » «*{«-ihm ik miiiiSilumr i> mxU^i
f>}#rmi (râoramâttidNM*'•#** de i«r. Mühmíbl lu

v*. «Mmiiti»ir-<i4«t «*i om.»»mii rgiftr.ti eflc*ri^j»h» .to
CM-I ««'^MIVlíl ** «l«»»i* fi *».
(iiià« tfc. um j.''.í.»v-íiu bis!v-«
ft> ml» » .-..tH.l»j*S»*r...»r |, .. J
4o *«*s msn«ifm* dur».nie «

Km?i»e»ím«1* 
mi «».:».».»«.¦.•»

que nf» t..,t,»«. t»via*, .i.i».
fc*m ii.rt»m «$iIiíuM*«tes «..r
d-deu, «in o obJ«9(lva^ m»
tanta <"i»r«*, «ip rn-.i^t^..»» ^««»»r t*4.:i„ no tü«»4l».

Tnt-Stt o «Al A»,i i.-t pttf.
guni^.i» ao sr. »Uhmu«l lu
Ml M «<í*«*|a\t» tem **tm*m
|4ri«»*í tAltf»» m »,, i,jri,ir^ H
ai.-tiii ..ii ..:,. c/íki-j d^rm-

_'cfvt*<^u<M eu lat«a«
«ju roí pff*inr|*fiHi 0

tntl-utiai.ie i-m ««&». 0 «|U# *
MTMMjM W» t-*4«3.l ptÍM
NfUMIH »|»»*»«r «lt» «d
«t« ** eanplMM o mui
tfCI £ tr.Ir.!-.«,»¦.?•., ,5r ttt.r Umi
psmpamim »»iu*\«»» p4iA ton
mas, o mut*4«» «ktit- «AtM-V .**».
tm\ nm toram lni## i«*i»
tívas t**t* enfti^ilaiwr o nâ»

O IR .M_!>Í-HH| |l|f-r^ itrM-fV
*rtl. *•-.<» tr.i-.-.-.l:lT-, Irili.,.- tM
j.»n-*t <Ai .w.K-t» o intl«Vn»
le que (oi u •¦ -iu.»-»íj |aria im

Mandou Pura a IMPRENSA POPULAR
Os Juros Recebidos da Petrobrâs

Um Mo gesto, por seu slmbollsmo, dc um putriota ac!onl«ta do
niwHa pri>s|nTa empresa iU* potró leo — Bm honrosa curla, fa* o
«IorIo tios Jornais do |>ovo o dos heróis que tombaram no luta p?laemancipação nnc-onnl

Lrttor • «nriteo da n.1- Trntate do n*. HamiltonPltKN.SA POPULAR, ao re- Gomty, que no* enviou,
cctH-r as primeira* «rtiu «le•.-.-. ite sua flui.:;-,..-,it ao
ponaihir. como coniritmlnic
da p» : 1 -. . icve a Inlctatl»
\». «iu? multo noi • • ...HhII.
ia, de destinar a importância
do que lhe coube, como con»
tribultfo A Campanha dos 20
mllhfies.

tf.-itj .•.•.!...<!.. da quantia «le
CrS :'-.*»«<> (cinqüenta e oito
cruzeiros! eorre»pon«teni«*s
.is Kitat cotas, uma corta dc
esilnin¦•» h ..<¦ ,.i.ii..-.i.i>..- dos
!:.... í-...'.i.s e du povo pa»ra o i>- •;. ih-:i.. :!i-:iiit do seu
jornal. Depois tle recordar os
I»;'.!.•¦-.... i.r.i-c.-.i.. que lu»
taram c Inclusive deram seu

INICIADA» A SECUNDA SÉRIE
DOS PROCESSOS DE POZNAM

PARIS. 6 (FP) - A Agcn-
da Po'nn(j:ft P. A. P. n iuo»
ciou o Inicio, em Poznnn. do
julcamento de quatro proces-
1 .<:->. da Ju.stica, acurados de
t¦¦¦¦¦ . ¦• -.vi durantt. o motim
de 28 de junho.

Segundo o processo de «eu-
sacüo. os Indivíduos, acusn-
dos penetraram numa loja, ar-
rombandoa, cm companhia
de outros Indivíduos não iden.

tifiendo», pilhnndo-a, apro»
vt-itando-se da coníusQo que
sc ct-iif! ii ?ini. A Agência
Polonesa ln(:rma, ainda, que
o |>rincipat acusado, Fcllx
Grajcwski, cncpnlrnva-se, cm
28 de junho, na prisüo de Poz.
man, onde cumpria a pena
dc ses anos dc reclusão p r
motivo do roubo. Libertado
dc sua' cela pelos amotinados,
saiu para s» entregar A pi-
Ihagim.

Equipamentos Tchccoslovacos
Para Minas Gerais

Eni Belo Horizonte, a convite da Assembléia
Legislativa, o sr. Jansa

BELO HORIZONTE, C (Do
correspondente) — Atendendo
a convite da Assembléia Le-
gislativa, através da sua Co-
missão Especial de Siderur-
gia, chegou a esta capital o
Sr. Vilastimil Jansa, conse-
lhelro-comercial da Legação
da Tchecoslováquia em nosso
pais. O diplomata veio acom-
panhado do engenheiro Se-
bek, vice-presidente da em-""homenagem

da petrobrâs
ao coronel
arthur levy

Amanhã, dia 8, às 17-tio-
ras, inaugurada no gabinte
do presidente da PETRO-
BRÁS o retrato do coronel
Arthur Levy, que dirigiu a
empresa no período de 11 de
setembro de 1954 a 2 de le-
vereiro do corrente ano.

O homenageado estará pre-
sente à solenidade, devendo
ser saudado pelo tenente-
coronel Janary Nunes. Com-
parecerão os diretores, che-
fes de serviço e funcionários
da PETROBRÂS, além Io
presidente, ex-presidentes e
membros do Conselho Nacio-
nal do Petróleo, assim como
convidados.

presa <Tc-cnoexport>, encar-
regada da exportação de equi-
panientos tchecos.

A viagem prendeu-se ao
objetivo de tomar conheci-
mento das possibilidades de
aplicação de capitais no de-
senvolviment" industrial do
Estado. Em reunião preliml-
nar que manteve com os
deputados componentes da ci-
tada Comissão, realizada na
própria Assembléia Legislatl-
va, o Sr. Jansa recebeu e
lorneceu amplas informações
a respeito dessas possibili-
dade.

INTERCÂMBIO
COMERCIAL

Falando aos parlamentares,
o diplomata tchecoslovaco
acentuou que mais de 807o
das importaçqes atuais do
Brasil são constituídas por
máquinas, caminhões, trato-
res e outrs veículos e peças
sobressalentes, grande parte
das quais procedentes do seu
pais.

— Graças as boas relações
entre o Brasil e a Tchecos-
lováquia, afirmou, o inter-
câmbi" comercial entre os
dois paises cresceu animado-
ramente nestes últimos anos,

•tendo as transações comer-
ciais atinçido a scima de ses-
senta milhões de dólares,1 no
ano passado.

»-f' •!!<*. !..i:.!»t!-..i.i rm praça
pública, sob ou balas «tos
agente* dos irustes Interna*¦ ...-Mi-., faz r, ,...,-;.. da tm»
prensa vanguordeira da cau
sa da emancipação nacional,
escrevendo:

..M. ¦:.->.. honrosa A nossa
Krande IMPRENSA POPU,

LAR. combatente de prnr.-i-
ra Unha, esteio InallenAvel da
conduta c esclarecimento do
povo brasileiro. A ela entre-
go as primeiras cotas de |u»
ros da nossa Petrobrâs, como
pequena contribuição A Cam-
panha dos 20 Milhões, e espe-
ro scr seguido neste ato por
todos aqueles que tém a fo
llcidatlc dc possuírem obriga-
çfies dessa Empresa, fruto de
tantas campanhas da IM
PRENSA POPULAR>.

E acrescenta: < Kit a mio esta
folha de papel sinto o Bra-
sll cm toda a sua pujança, ro-
mo nação livre e Indçpenden»
te .pela graça dos seus mais
humildes filhos, os nossos
trabalhadores, o povo brasi»
leiro. E agora mais do que
nunca confio na força Indrs-
trutlve) déste povo. Ela é
maior do que todos os trus-
tes internacionais reunidos, 6
maior que toda a camarilha
de vendidos e traidores, é
maior que o próprio Departa-
mento de Estado». >

Conclui assim: «Mau gra-
do o saque de nossas rique-
zas minerais, tão tardiamente
denunciado, mau grado as
pressões sobre'o pais exerci-
das nelos círculos colonlalis-
tas dos Estados Unidos, mau
grado tudo isto. meu caro
jornalista, eu creio no destl--
no do Brasil, na fibra dos
seus lutadores e na conquis-
ta gloriosa de todos os an-
seios do seu povo».

{.<«..._ egiprla Ae illHllsl
Ae ._•¦,.'-.;...._ <fe. i';«.... «|U
aláiM», tm* mu dMMtM .•»
dl **t Hiiaito». Vm gf».i*** i*e'.: <-.: -.- I ..•:¦ _.», tJUntJÊmm
m.%am tíms «em « nu..-.«-o. _
***** ttt mttsa pam « Sem.
Um pUam esíprü» nooatrt
VMi - «*¦«*-:.» «Io (*¦'..•.-<•.!«
AniM d0 «fc»»«Mif timt 41** pst*
.'ifltM er£„:¦¦;.. .... í • _:
J... ».;.li,l 1,1 !l:t»-. «<¦ Uí! »
'-••»> hem » mim VoUtt»

f r«|..>i-.4úbi qutf ludo ri i *».» Cm
«.Ikkm.

«Dumnio a |. .->;.c.;. >.*.„
lr*>, ... !l;.U,.;if_r. ,, 

-- „, ,-,t

:• ¦ = «-U tiííir.-.-r o ando «*t».
c«mirava«« numa |a**-?g«-tti
i.*««'.--.'jiif..--..».r dilktl «k» ca.
« •»- r.;-. qu«» r;'...4A A ti:tf*

IÍO %*fl|0 p i|ji .»»!!»-;:»r . Q J...
lOlO r,;;....i|..;i.;.',,.| «o Cl
pllâo bniânKo u qui» m••".'«:«*•
CVm. • ¦ »-.;:¦:.. !»••-¦
«:,-. m^quinatt nâo «**iâ«» fun»
r ;..:--4!-. ! - QUO •...-... (....;• O
i'--'.-. • >'¦ • a vòt*. O »...-.. im
pelia o navio para a <••¦ ¦¦-¦ • ¦
ocitlmial o o barro n-iíujiti*
do comboio aproximava te pe
I;.-:> -¦>:: ' .-.*.»• O IHlOtO ¦*:>-.'¦ >
seus colega» do bordo dos .--»
vios que se seguiam o »¦-:.:»¦
nou h tripulação do peitolii-
ro britAnlco quo i¦:••.¦ »• an
coras ao mar. Em dez minu»
los. o perigo fora Inteiramcn
te afastado. Durante *¦¦--*• tem-
po. o capitão do petroleiro
permanecia Inativo, contentnn.
do-re em observar os acometi-
menio».

lí*£-**4» S) «Al Akltl»*!». •
W- UtohMMfcl !»»«?* mmtmmmmtm

,\«»i-'«ai i uu» o nui i:»&
IWtTffAII». 0 IITl - lt**»<

it. t* e -¦-•¦¦' -Htvtoi iti ¦¦ -
«íí«ia«»4« o «--.Mil,. NflAniAi ÇM* «««s*i« prto CMtl Ae t\m%

%1u qu# tea fiatw hsvw m*!» t****** »»«•*» * ClMO dO M^W»
pado Ae» mHm e »* mw» '«*"*"**« »«*»» «« M*t Vt*»w#
I _. t.» .-.i.iit :r»| |„._. ».,..» Ml"_ «? VM»0 •*# K4M» |a«IA |V«».
mmm fmtmal Mtimw. dl "í*í,4' «^** njsWW nbt mim
|íi»^ <|«r «f ,..__,.., :.ai t;t..J.., f. © IlanMlfânÚfM IlaíUtt.» «TW
*Av--u um iietim denirm tmmu mm tura ím.*-»»!!**.»*
fs nm t - ¦•¦ -.» «cr »t|.... .t,»,i em
oi..«.., minuios».

Oadminuiratltaf c_*tj..-?4. ,¦»,-»
clu u. *i\**#**> *i*r, a**,m. qmtatto nmAti teAm limiaiivt*
pjira i»«*iiufl«ir • navrg-aç*»
no I*í»iv4l>.

Lfmtttmi 4i._,u quo sllin» tiwl»» «te
M-I.-.-I.-,, „':..«, «|,%fe, o mui» ;
da a-»t>!.t.».4 um «."•.¦«t.M- • !¦>
c.x'-> .(.v-. a retirada imt piWm frann**04 r> h**«iS»ii«*«»«
TtrwniM rormpoíMwe» #
!».!«/»¦»!"•» «ciavam prr«nio« a
mOMrnr «Is» marí^m* d«» í^«
nal«»« rttnou»*-» e ptiHiA****, Ter•*••-' > dito. _¦••.¦-¦-. que a volia
d«s pIMot fran»**"*** e briiA
nlrns «ali*aria o Canal».

A* «leclarnttfit** «Io sr. M-iH-
mud lunes. publionta* pel>>
jornal «Al Aklthar». causaram

pur um 'i-!«¦-!¦• nu msquioa*
no ünÉb l..*í..» ,\m>i. t- ¦, .<¦
t>-.i -<•«.<... ji Uma Li |»i«4 1' •:

4*9*4 imAe *s*t* mim a$mrx
áaAo.*• !«.»!»-.'.• no Onal <* -'•-¦>i
fl tf ll.. •_».¦. ti -xl ltrv!.f..l» o

iü-.i».». sr. A'v

*m**, mr-i.*,* t* sim*-?**,
lanam -> i..i6...«-.i.ií i.t.,4
Mn ma imiai m **»*&** m
ttmm*.- U BMMH mmm tt*um, ttfsjgt* Hmc 4 mu m*
txto&* „ dM*tw é» ktitiimt
íi^-irc-.i-,.. „ : í-i.

«NOVO rlil.»• As xl-mitm*
éa utí« |fc«t;....-i.i *;<..(
•M m» iniaiãftutt. »<a*i*ijt » tma
Umê, mm i*o«*i:r o tnt**
4 lwi»«.i»u. No I---'-¦-¦*. mar
*Í1M_ akxm:U*.Xtl.

PAIIA VMl dtmlnuktss M
fVMí» «l« jf«K/. M«"lt-i ^im-
e,sr A» Bolm. tfSSt a Ullllí4.
. i . .«».:.t :U A» «i- «ÍU *«.V
BdO-L Utoi |-i» í-'3i- ¦» etttUli
MI-Mmu

i.ft.n . Ut H^ftin, em
'«-»¦-• . n* as .-iiix^,-.st
*t.4.« M-.i»tij iit^^-s. i\mtmet

PARA «•¦-•..*H tt>T. «
RMpMf f**» bHMA M tm
g&f«* ititiM.iti ff-rutiitar
«mu um pMralttoQ lo l*fí»Ü.
rol, om »:•.»;- dl iHi.wtisnl*
v mim t-. 9t.te)s t*j**?*r^i- #•--.-* \ .-¦ ¦ *¦ , f _»

tM.

IMA sIRIU^l^VSAnTU»
l»-Ví»i • »»s«-ií« a h»!j«i»u
ailHnka i*>*ia luir in.c»»ii.(i»
— .*.;».-!< o tt i*i»..i litvftn.f
qu«> |->«:r« a n.«.{-.t.*;....tV» dê
Wuiirt AllWiik» dl ASrtna.
nha ««¦: .'••*--! iCom vuus
sm «.mtreuuuD.

Diverso* ,- xii.-. Ae navias
na *»?goit«!a o na ipfç»»lrtri.
Unha ».«<>»...-vi., uma p«*nur»

{**•$,, i., ftt.-i.-j-., geral «Ij*
r«.itil* u** «Ttw!<. os dir»*»*
foram nxuperado*», sllrmou

o ar. At*. I'"ft
A « «SJ...;.. . llO I»_I':-.Í... t-51 t

em vias de melltora. |.t què -"t
novos piloio» csirangelrufi. et>
ire os quala ollo tm-lélicor
iniciaram seus serviços apás

OS i'l'".'- . 'T l---,Mr<
pMdmun "• mereado» da
A- > . *.'.-. >*.!« Xotle. N»
vil <i-.>.vtt_> na coiaçAo da
U.lta ite l^imlfr».

cena rurprewi «*m todos «o< t»?n?m sido aprovados, com toi»
clrrulit.1 .¦•¦•.--.-(.¦, e eg»i> to. num exame final.
o»« Oe nnvwK «temore «tcoit»»»
ram «lc#de a abertura do Ca» 0nuncw ¦ f»cSB«ía de e*rta de
na». Jamais uma acusarAo de dez novos candidatos a pilotos,
sabotagem volunIArla foi fel- entre os quala encontram*»
ta. diante de tais Incidentes, americanos e alemães, r.¦-.••»
•o capitão ou & equlpagem de camiuiatos foram Imcd-ata.
um navio. mente postos cm treinamento.

Produzimos Mais Petróleo
Que a Bolívia e o Peru
O embar'que*de óleo bruto,

extraído da Bahia c levado
para Santos, rumo A Refina-

ria de CubalSo, cttA se pro-
cessando regulamente. -

Um navio petroleiro íoi
destacado para •'¦- c trnn.por-
te. com a mis-.." de r. aii/.-ir
trt-3 viagens por mes. Na uri-
meira viagem, feita para tes.

NASSER-KRISHNA MENON
CONFERÊNCIA NO CAIRO

Os ingleses recuam e aceitam negociações
CAIRO, 6 (FP) — cEncon

trar-me-ci, novamente, com
o Presidente Abdel Nasser.
amanhã ao meio-dia», decla-
rou o Sr. Krlshna Menon,
Ministro Indiano sem pasta,
após a conferência de duas
horas e quarenta minutos,
que manteve com o" Presi
dente da República Egípcia.

«Discutimos:., acrescentou
êle, «questões de interesse
mútuo, entre as quais a do
Canal de Suez.»

..NAÇÕES UNIDAS (Nova
Iorque), 6 (FP) — Em seu
pronunciamento ante o Con-

selho dc Segurança, o Sr.
Selwym Lloyd, Secretário do
Forelgn Office, resumiu a
poslçüo do Governo BritAnl-
co na questão de Suez.

«Estamos decididos», de-
clarou, ta i.rotcgor nossos dl-
rcitos de livre passagem nes-
sa via internacional, não sò-
mente para nós, mas para
todos os que dependem do
Canal. Procuramos uma so-
luçüo pacifica, por meio de
negociações, e estabelecendo
uma base de negociações, que,
cremos, seja justa, ao mes-
mo tempo, para o Egito e
para os usuários do Canal.»

tar as Instalações, conduziu o
navio cerca de 113.000 barris
dc óleo. Na segunda viagem,
o transporte foi de 121.000
barris. A tcra-lra viagem cs-
tá sendo feita no nvm: nto.

O escoamento da produção
permitiu que se intensificas-
sem os trabalhos de extração
de óleo do Recôncavo, qua
passou a registrar constantes
aumentos para sc manter,
dc.de setembro passado, na
media de 20-000 barris por
dia. Essa produção correi»
ponde a 12'/. do consumo na-
cional c representa côrca dc
(io.mui dólares dc economia
diária para o Brasil nas suas
Importações de petróleo.

O Brasil Já está produzindo
mais petróleo do que a Boll-
via e o Peru, e quase a mes-
ma quantidade da França- O
petróleo baiano é da melhor
qualidade, alcançando preços
elevados no comércio internai
cional.

POR Mil. K : '•! A .¦'.-.!,_
At% enieiprM*ttim'«« a* ml*»
cs--* da Fiança com todo* m
l*aU«Ns ,f. Oriente. *t t»»s* Am
setmmo* «*e««mt»arqu«s em
Chipre.

CQRIimPONtltSCtA - -A tmo*rÍf*içAo e a traído doe
•i- i« ¦ • é o *im 44 Ae móis sublime no mimAo" — i.* t..«
D. l.. Mor Ae VAXAVASA. *

— 0 Pmf. Peres Dabaghi, em editorial Ao mlinitll(bm
•»•>". .',-...,- i/mo os »••• :¦ 11« de » «....•!¦.. .i:-. «fe mn uu outro
:....:-.r t,; >, i. .¦.: -.: i paginai negras aa AlsfdrM «fos dmttea
1 a*ii. ainda, que a ......•» dos draot* em fdnto da Sua, tur*
preendeu o mundo.

Chegou, ontem, a esta Capital, o Sr. VohtmsA K,
LvAin, Miníitro Ao Âfganittâo nos 1-ifadot tanques.

... . 
I

I*
íifniriou suo* atMAadet em Buenot Aires o ffserifdréi

âe Informaçôet da Liga Árabe, para os países Ae Unguh
espanhola.

O CtynitA da LlbcrtaçAo de Argélia convocou a inv
prensa de Buenos Airc» para uma entrevista coletiva no
Uotei Claridgo.

— Ornar Abu Rlcheh, ex-ministro plcnlpotenctArto Aa
Síria no Brasil, em entrevista concedida ao jornal "As-Saicd"
do Beirute, revelou quo as suas melhores obras literária»
foram redigidas durante a sua vida diplomática.

— Realizou-se em NiterAt o casamento da fenhorin-lo
Rosa Pereira da Silva com o 8r. João Abizaid, filho do fa-
lecido patriota libanês Mansour Abizaid.

- 8ERA CELEBRADA, amanhã, dht 8, às t0,M, M
ff/reja do Carmo, Rua í* de Março, missa de V dia pelo
alma de Eugenia Abuzaid, viuva do llabib Abuzald.

IDIOMA Á RA-BE'
I- Z "-Í.ZZ

Aprenda, sem mestre, -pelo- «O- Livro do
Arabista». Á venda nas boas livrarias. Cr$ 80,00
cada exemplar. Pedidos à Livraria Acadêmica,
Rua Miguel Couto, 49 — Rio.

9 Projeto de Lei Sabre o Trabalho Rural (I)

it EMPECILHOS INTERNOS
O Ministro da Agricultura, logo após a sua posse, convc

cou Diretores de Serviços para uma apreciação geral da si-
tuação do Ministério, suas atribuições, sua inegável impor-
tância dentro do quadro da vida nacional. Foi tranco ao ob-
servar que o organismo'ministerial, nas condições atuais, é
uma maquina emperrada. Foi inc.sivo ao afirmar que são
necessárias transformações nos métodos e planos de trabalho,
Frisou as responsabilidades daquela pasta, no impulsiona-
mento do país no caminho db progresso.

É do conhecimento gerai que o Ministério da -".griculturi.
não tem correspondido à necessidade de uma atuação mais
efetiva nos diversos setores a êle atribuídos. Com poucas ex-
ceções, os encargos públicos a êle destinados tâm caminhado
à matroca, vencidos pelas dificuldades, frustradas as solu-
ções convenientes por fatores externos e internos. E no en-
tanto, importantes problemas aguardam ou o seu equacio-
namento ou a correção de soluções erradas, inteiràn.ente opôs-
tas aos interesses da Nação. Citem-se como exemplos a ques-
tão do trigo de modo particular e o amparo à lavoura de
modo geral; a recuperação das regiões flageladas; a expio-
ração dos nossos minérios; a utilização dos potenciais hidre-
iétricos; o abastecimento dos grandes centros consumidores,
aí entrosados o grave problema de transporte e de armaze-
nagem.

A simples exposição de tais assuntos evidencia a>enorme
importância do setor governamental entregue hoje à adminis-
tração do sr. Mário Meneghetti. S. Exa. parece ter compreen-
dido o peso da responsabilidade que lhe foi • posta sôbre os
ombros e demonstrou decisão de aceitá-la, reunind. seus au-
xiliares imediatos para a exposição da advertêncir que fêz.

Cumpre-lhe enfrentar não só as dificuldades externas, que
são muitas, como os empecilhos internos que são graves.
Sabe-se que, dentro do mecanismo do Ministério, h<* diversas
'comissões", "serviços", "missões'*, "escritórios" estrangeiros,
iirigidos por estrangeiros ou sob sua supervisão, que devem

»)star sujeitos a vigilância constante para que suas atividades
não venham a colidir de fato, embora coincidindo em pai».
Tas, eom os legítimos interesses do pais.

O Ministério da Agricultura está ba}» tavastida da tal
"MVMTta-o_3.it aue todo cuidado á pouca.

Como anunciamos, começa aqui a publi-
cação integral do projeXo de lei que estabe-
lece o regime jurídico do trabalho rural. Es-
tamos convencidos que a divulgação deste im-
portante projeto vem ao encontro úaa aspira- _
ções de milhões de camponeses que desejam'
e necessitam conhecê-lo é debàtê-lc para me-
lhor defesa de seus interesses. O projeto de-
verá ser discutido em regime de urgência, na
Câmara., Ao iniciar esta publicação queremos
fazê-lo a título de informação e não no cará--ter de apoio ao projeto, sôbre o qual nos ma-
nifestaremos oportunamente depois de analU
sâ-lo em todos os seus aspectos. O importante)
agora, é que os próprios camponeses íowtejn
o assunto em suas próprias mãos, debatam a
questão em suas organizações, onde elas exis-
tirem, reunindo-se nos locais de trabalho ou,
onde puderem. E que façam conhecer .sua
opinião aos jornais e aos deputados por meio
de • cartas, memoriais, abaixo-assinados, co-
missões, da' forma que julgarem mais con-
veniente.

TÍTULO, i

00 TRABALHO RURAL
t

Capitulo I ,

DA INTRODUÇÃO

ART. 1» — Esta lei regula o regime Jurt-
dlco do trabalhador rural. \

ART. V — âerSo nulos, de pleno direito,
quaisquer atos ou visando a limitação ou a
renúncia dos benefícios de que trata esta leL

ART. 3' — Para os efeitos desta lei con-
sideram-se:

a) trabalho rural, o realizado em proprle-
dade ou prédio rústico que se destina ao cul-
tivo da terra, extração de matérias primas de
origem vegetal ou animal, criação, melhoria
ou engorda de animais.

b) empregador rural, a pessoa física ou
Jurídica, que contrata e utiliza o trabalho
alheio para a execução de qualquer das atívi-
dades referidas na alínea anterior.

c) empregado rural, a pessoa física que
presta serviços a empregador rural, sob sua
dependência e mediante salário,

d) colono ou contratlsta, o que contrata
com o proprietário ou prepôsto autorizado,
todas ou qualquer das fases de preparo, plan
tio, cultivo e colheita de uma certa área de
terras, executando o trabalho com seus faml-
Uares e depanriftntea. iu loflad-QSaa pránatt

O importante projeto, na íntegra — Um documento para ser dis-
cutido por milhões de camponeses brasileiros — A opinião e as
reivindicações dos trabalhadores da terra deverão surgir do amplo e
livre debate — A maioria da população brasileira não quer e não
pode ficar alheia à elaboração de uma lei que diz respeito à sua

própria existência
e) parceiro agrícola, a pessoa física, que

ae torna cossionúrio do prédio rústico, para. cultivá-lo, por si e com seus familiares e
dependentes, repartindo os frutos, na forma
convencionada, com o respectivo proprietário
ou com quem lenha a livre administração
do mesmo prédio rústico, e, tainbúm, o que
sob a forma de parceria, trabalha na explora-
ção extrativa de produtos florestais; ¦

f) parceiro pecuarista, a pessoa física,
que recebo animais pertencentes a outrem,
para os pastorear, tratar e criar, por si e
com seus familiares e dependentes, mediante
quota nos produtos obtidos.

ART. 4' — Os preceitos desta lei só se
aplicam ao colono ou contratlsta, ao parceiro
agrícola e ao parceiro pecuarista nos casos
expressamente estabelecidos. ,

ART. 5' •¦*- Não perde a qualidade da
colono, parceiro agrícola ou parecire pecuária-
ta, aquele que, realizando os trabalhos a que
se referem as alíneas d, e e f do artigo ante-
rlor, receba parte da remuneração em dl-,
nheiro.

ART. 6» — Serão considerado? emprega-
dores, para os efeitos desta lei, o colono, par-
ceiro agrícola ou parceiro pecuarista, em rela-
ção às pessoas não familiares, que lhes pres-
tem serviços, nos trabalhos a seu cargo, e se-
jam remunerados sob a forma de salário.-

ART. 7' — Aplicam-se as disposições do
Código Civil, referente à parceria rural e
pecuária (arts. 1.410 e 1.423), a tudo o que se
refira ãs relações entre o proprietário ou
prepôsto e o trabalhador e que não se achar
expressamente regulado' nesta lei. s

ART. 8* — A presente lei não se aplica:

_•' a) aos empregados domésticos, assim con-
siderados os que prestem serviços ao empre-
gador no âmbito residencial e sem finalidade
lucrativa para êste;

b) às relações de trabalho entre proprle-
tários e seus familiares que utilizem, para a
agricultura ou criação, pequeno trato de terra
ou prédio rústico, não tendo trabalhador as-
salariado -permanente, ressalvado o disposto
¦»• \mmrnsasSa único do ártico 77. alínea at

ART. 0' — NSo são empregados rurais,
para os fins desta lei:

a) o arrendatário de terras, assim enten-
dido o que faz locação de prédio rústico, me-
diante pagamento, em dinheiro, e o cultivo,
por conta própria, sem repartir os frutos;

b) o tarefeiro ou empreiteiro, assim enten-
dido o que contrata por si ou com o auxilio
de outrem, a execução de serviços determi-
nados, dentro da propriedade rural, ainda que
a remuneração total ou parcial sejr em outro
valor que não em moeda, desde que a rela-
ção contratual para com o administrador do
prédio rústico se' extinga com a ultimação da
tarefa ou empreitada. /

v CAPÍTULO n •
DAS NORMAS GERAIS DE PROTEÇÃO AO

TRABALHO RURAL ,

Seção I

DA CARTEIRA DO TRABALHADOR RURAL

ART. 10 — Fica Instituída a Carteira do
Trabalhador Rural, para as pessoas, maiores
de 14 anos, sem distinção de sexo ou naciona-
lidade, a qual será obrigatória para o exer-
cicio do trabalho.

Parágrafo único — Os dispositivos refe-
rentes à Carteira do Trabalhador Rural apli-
cam-se, no que couber, ao empregador rural,
ao colono ou contratista, ao parceiro rural
e ao parceiro pecuarista.

ART. 11 — A Carteira do Trabalhador
Rural obedecerá a modelo fixado pelo Minis-
tério da Agricultura, ém Regulamento a ser
baixado dentro de sessenta (60) ("ar por ato
do respectivo Titular, dela constando, obriga-
tòriamente, os elementos de Identificação do
portador e as anotações pertinentes ao seu
contrato de trabalha . -

ART. 12,— A Carteira do T-abalhador
Rural será expedida pelo Serviço Social Ru-
ral e distribuída, aos trabalhadores, nos Mu-
nicipios, pelas JubUb Mimktos-ls da nu-uno
Serviço»

ART. 13 — As Juntas Municipais do Sei»»
viço Rural são obrigadas a organizar o «ia.
dnstro dos empregadores nrais e o registro
nominal dos portadores da Carteira, mancljó»
nando as atividades exercidas e as outraa
circunstâncias de itic trata o art.' 11. Senios-
tralmcnte, as Juntas Municipais enviarão ma-
pas dos registras aos Conselhos dos Estados,
dos Territórios c do Distrito Federal, e êstea,

anualmente, farão remessa IdCntiOa ao Con.
sêlho Nacional do Serviço, para organização
do cadastro do trabalhador rural. "

ART. 14 — A Carteira será expedida gr»
tiiitamente, inclusive a fotografia, dispensada
a exigência da letra d do artigo 140 do do»
creto-lci n. O.líOO dé 23 dc julho de 1046 e sep»
virá como documento de' identificação profla» -
sional e civil, salvo naqueles atos para oa
quais a lei exija, expressamente, carteira ds
identidade, certidão de registro, passaporte o».
outro documento.

ART. 15 — Dentro do prazo de trinta (30»
dias, contados da admissão do trabalhador ao
serviço, o empregador ou seu prepôsto serA
obrigado a fazer, na. Carteira, as anotações
referidas nesta Lei, autenticandoas com aua
assinatura. ¦ -

Parágrafo 1» — Errí. sé tratando de empre
gador ou prepôsto analfabeto, a assinatura
será feita a rogo, na presença de duas tes*
temunhas, que a "subscreverão.

Parágrafo V — Os acidentes do trabalho
serão obrigatoriamente anotados, no Juízo
competente, na Carteira do trabalhador aci- -,
dentado. ¦'~'...'.'.'Z'~yi~.'".....

ART. 16 — Recusando-se o empregado!
a fazer as anotações devidas ou a devolver
a Carteira, expirado o prazo do art. 10, deverá
o trabalhador rural,, dentro de trinta dias,
comparecer, pessoalmente, ou por intermé-
«lio ds Entidade ds Classe, perante a Junto
Municipal do Serviço Social Rural, para aoè»
sentar reclamação.^

Parágrafo 1' —'• Reduzida a termo a t»>
clamação, a Junta convidará o:reclamado, ps»
ra, no prazo de quinze (15) -dias, a contar
do' aviso, pessoalmente, ou por intermédio ds
procurador bastante, sindicato ou Entidade ds
Classe, fazer a legalização da Carteira e sua
devolução ou apresentar justificação da MM
recusa.

Parágrafo V — Deixando, o reclamado, da
atender ao convite, ou a aceitar a conciliação
proposta pela Junta, esta remeterá a recla»
mação à Autoridade Judicial que, se a julgar
procedente determinará a Junta que faça ¦»
**ÍAV_-__-__U .UWiss-GÕC-sV
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PREPARANDO O CONGRESSO DA A M ES

Uma «na do film» "JUVENTUDE TRANSVIADA"

Sessão Especial
de Teresa Raqufn

Segunda-feira próxima,. no
cbiema da Maison de France,
¦er* apresentada em sessão es-
peclal a produção franco-ilalla-
¦a Teresa Raquin, baseada na
popular novela de Emlle SEola,
• tendo como principais Inter-
¦rates Blmone Slgnoret a Baf
Vallone.

Os convites para essa ses-
afo. em homenagem _à; critica
especializada em cinema." estão
¦ando distribuído» pela Sotie-
inde Teatro de Arte.

"Murnau, Flaherfy
• Chaplin no MAC."

Segunda-feira dia 8 (ABI,
20 horas) o .Museu do Arte C •
ncmatogràflca apresentará a
obra clássica de Murnau
Flaherty «TABU» e como
complemento uma comédia <le
Charles Chaplin. A sessão é
exclusivamente para os sócios
da entidade. Informações oa
ABI — 1» andar»,"

V.íiii» f«l.*s. * lirala raplfal
)i 1.rn *nt« aiitnii» **m trama
atHl.iml. do prrpararân do X
fongrrMo )I#lropo'ilanu do*
K*»:»»!-.'!!!*» SrrttnilUrio*. «m»«-
radia nr'a AMKS para oa -tia»
M a 89 «lo ...nmtr. fjitfr on-

troa pn.hlftii»» <-jur mtrêa et»
Ho <»»' diwuiitl^ (ictiram a
frfnnua do malno t» a* anal-
1U1I1-» .-»tti!»rr». também
«M-upandn H«*n* no ttmArto a
a*tl«t*nria aoeial a o tnler-
miiitii.. mini oa gtemU»*.

0 conclave inn »• -m», palr»
no O »r. fâvtt *»a',;riitii, mi-
nistfn da »:<t.ii-3.,.i". * toma
pr.*tilrntr dt- hoira o acaiU'*-
miro J"*i, llaplt»U it.- Olhrlra
¦Irtnlur. pr«^lilmir da t"nl5«»
>iat!onsl do» KMuilanlr».

.it,_!.t_i.:__-m i*r*o MMMM1
MflM .«k»a* a* r%e-.\»* -.A-ct-r.
aifu= 4o pala »*<»» «iem*aita
a t'.,;i.ít!i. iif*»:,lw|-(t d»
»'.f--.t-¦••.•* '!.•!- a-.».i pura :•¦
il» ií<»-_fn|*o.

POUCUHICâ
DOS ESTUDANTES
EMA lunrtefwwk* ao Ctit*

bauço, tm dpjwft^ncii.» ane-
**¦< ao Rettaurante, .f v.;.
CUnlCA •:'.'!.• .1' > 1 -.•.-... ¦
i*-*. oifuniwta e mamltta pe-
Ia emidi»-'.' dos univrr*iU-
rloa cariocas • qut dliptam
de complei*1 e cílctantí- «*r-
\-lço d«* awtatíncta mea\ea*

, «lofimlógicii. Os üervlcok da
» ímmí* i- .> '*'»•> abertos a to.

do* ot ettudanln da capital.
Incluído* os «<, irv!...:<!..
que. conforme proposição
aprovada no XIII Concrctuo
da UME, pndrròo Umbfm
ttilM-kit,

• Hitt i*m*m* im* ^^««w^,1^" SJf 2_2_T!i<__S.
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Mo W 4» àtmtmt* *¦ tim*6>, 0 **4j**'****** **¦* «JJ*
tou uht 4*#i • mlMHt. mimtimw*, ttwwwi » *g*
«w,»* em «*» «ta lM»te, vtgwm.¦»«MMM« UJT_iá«í

5Sa <«*»» * *<©wuííter, ad» te« o ^w*w« P**» ^^s* * '"¦'

m_ «* a «*'*«to »«w *»«?f«m«»itei 40-<W «^wj»j*""
rim a* 10 «dftáoi áíleffn«í» «te mwn«te* - a» «wwrta» m
SX_ m_?Mmiait iMk a pte?#ta. ílrtf« <^«»««w »»•
b.»m a"au»4ro 4l«i4« m »»*ã*4«*e?» «1*^••*¦ ./"^Ll!MDrttta mondla] «ta Kaía^í <»t» áu •« » »>»»» Ç£?S8!,« mnda a««* w« * pôbtko t* tm pena* «••• f t«m *****
t»i ao fali* pita ttm tfc*4t»rí«T »» asiefi^*! M ar»

AMm 4w aõflw« d» mastot q»e •»« intet #>«* muna
boa! M'ita «é pôr fiw reta***» wmt»>m a« 4* ttatve» i*nh rn»*'.'
ii, tom tB*ai$o«. C«»fta»*« l«*Mta« » ftafanir» e*éa\^tm ee»*\
Ttaea a ta**,"» «badfwvto «an pre»i«4« ao riimo 4t rtuMAea.

Otarta d» Voí. eh*ia da ptr»oiwlld#«ta # «ta lataaio. #K»
tane. «umami-fitc *impiinro * clKttnia. dar*o aa taiWf da**
harai efesfia» cta div«tiinwate.

MILTON BÉBB1

ReprM>e?itantes da COAP
OwnHem-se

M.ir.'fc.«t.in.í.-..ie contrários
ao recente aumento no ¦„¦»¦¦.>
do pio, decretado pela COAP
para Nltortl, d:U repreentan-
tes do tovímo naquele or:.'»¦¦>
«¦ n Hr.im-n. do c^rgo. Sfc
ele« os Srs. Israel dos Santos
Filho, da Secretaria de Flnon-
ças e Mário Plnhiln Mola, da
Secretaria de VlaçSo. (Da Su-
cursai de Niterói)

Atropelado o Operário
Lamentável acidente vltlnr u

o aperárlo HUdo Machado de
Paula, conselheiro do Sindica-
to dis Metalúrgicos de Nite-
rói e empregado da Fábr'ca

^^yf^^^^*0^i^^r^^^*m**ta*ta*tm***tm*9^'mtm0*m '********* ******* aa**m*m* WWMWHWMWWMWMI^

[ RESEMIA FLUMINENSE j
lauMnnnnfinr

Cr.aie'.-.-. ._(:<;; i .ido por tuna
, ..-. :..:.. em frente ao Mer-
cr.do SAo Jo&o, sofreu o opení-
rio fratura do crineo, astando
internado na 3.» enfermaria,
leito 300, do '.'.•t1.:.ú Santa
Cruz.
(Da Sucursal de Niterói*

Consultório Médico
na Associação Feminina

Será no dia 14 do corrente,
domingo, a Inauguração do
consultório médico da Assada-
c--iii Feminina Fluminense, Int.
talado na seçBo de SAo Gon-
saio da entidade, no Largo
da Venda da Cruz 0. sobrado,
a cargo de competentes clir.l-
cos.
(Da Sucursal de Niterói)

00,001
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A UM PASSO OA" MORTE -
Sâo Luiz. Rex, Rlnn, Leblon,
Carioca e ManiranH. Com
Klrk Douglas — fcs 2 — 4 —
a — 8 <> 10 horas.-— -

i* JUVENTUDE TKANSVIADA
Palhé. S&o José, MauA,

Caruso, Naclonul, Imperutor,
Paz e t)skye. Com Jean Dean

Ss 12 (só no fathé) — J
4 — 6-belO horas.

O SOBRAÜO ¦ — Plaza, Astó-
ria, Ollndu, Primor, HaddocK
Lobo, Mascote, Rio Branco,
Nacional, --Melo, SSo -Pedro.
Rosário, v-atumbl. Santa Ceei-
Ilu o Colonial — Com -Fernan-
do Belleroni e Lia de Aguiar

às 10 - 12 is<5 nu Ptaza) —
3 _ 4 . V- 8 e M fibras.

AS SKTE FILHAS' UO" AMOR
Vitória, AlasKa, -Tijuca,

Leopoldlnense e~Oüeoir (Nlte-
rói) - cíom Maurtce Ohovaller

àg 1,20 •— 3,30 —-MO —
7,80 e 10 horas.

CAVALHEIRO SÜB MEUltlA
com Cantlnflas — üdcon, San
ta Alice, Copacabana; ipane
mn, Miramar, Amóiica, Leopol-
dina, Mem de Sô, Monte Caste-
lo e Icaraí (Niterói).

CIDADE DA PERDIÇÃO -
Art-Pnlàcio e Rlvoll — Com
Amcdco Nnzzarl e Sllvana P«
Pampanlm — às 2 — 4 — fi
8 e 10 horas.

CULEGIO DE BROTOS — Im-

Rérlo, 
Bonsucesso, Abolleio «

ladurclru - Com Osearlto e
Cyll Farnel - às 2 - 3,40 -
5(20 — 7 — 8,40 e 10,20 ho-
ras. i

CASA DA PERDIÇÃO — Pre-
sidente — Com Maria Antonle-
ta Pons - às 2 — 4— 6 -
8 e 10 horas.

CARROUSSEL — Palácio —
Com Gorüoti MacRae e rihlrley
Joncs - às 3,20 — 5,40 — S
e 10,20 Horas.

LIVROS DE 0CTAVI0 BRANDÃO
Os Intelectuais Progressistas

A vida e a obra de Tavares Bastos. Tobla* Barreto. Sílvio
Romero. Eudlde» da Cunha e Lima Barreto.

Canais e Lagoas
A poesia da terra brasileira. Riquezas naturais de Alagoas.

Problemas sociais do. Nordeste.
O Caminho

A comuna primitiva dos índios. A escravizaçío dos índios
e dos negros. As lutas dos escravos. A insurreição armada dos
marinheiros em 1910. As lutas dos operários, camponeses *
Intelectuais.

A VENDA EM 1'OÜAS AS LIVRARIAS
PEDIDOS A ORGANIZAÇÃO SIMÕES".

RUA MÉXICO. 31 - SOBRELOJA, GRUPO 203

Aproveitamento da Produção
de Mandioca

Realizou-se, no PalAclo do caso nAo oontieam aproveitar
Catete, mais uma reunlfto pre- a safra atual de mandioca-
sldlda pelo Major Walter Joa- . ,_.._«,„
qulm dos Santos. &wet..i1o ° **P---**o Manoel Novaes
ücral &> Conselho Coordenador c"> nome de MU* co"i« Pr«--
do Abastecimento, para trauir J*0"» Pr,0P°« » 4****W&o
dos problemas 'da saíra da imediata de um «cnlco - en-
mandioca do surtáo baiano. | enhclro agrônomo - para orl-
Tomaram parte na mesma, os pn,ar * montagem da usina
Deputados Manuel Novaes, NU-
ta Costa, Coronel Carlos Albu-
querque, Oswaldo Ribeiro, to.
dos da bancada baiana, Depu.
tado Atílio Fontana por'Santa
Catarina, acompanhado do seu
secretário, Sr. Manoel Franco.
Sr. Lauro de Araújo Simões,
da Carteira do Crédito Agrico-
la e Industrial, representunto
do Banco do Brasil, Sr Edgar
Gonçalves da Rocha, Assisun-
te do C CA., Altamlr G"nçal-
ve» Azovedo, Técnico do MInis

existente em Lençóis e íazò-la
funcionar, bem emo para es.
tudar as condiçúei atuais nos
lavradores e da lavoura para as
demais providências que se íi.
zeram necessárias, inclusive
com referência ao auxilio da
Carteira du Crédito do Banco
do Brasil.

SALVAR A SAFRA

Com essas providências Ime-
dlatas poder-se-á salvar gran-

mmLmmmW ¦TMÍbL-' ¦ ^ "?"* «_____¦
___P_____F ^^B-jpjsg.' - ™ ;i ¦ í, _' ii ..**.. v j., .-jA ;jyj^_-jfc;^^B|

PAULO MATOSINIIO. que te vi na foto. i um dos eom-
ponentet de 'Orfeu da Coücdilío". de Viniciu* de Morti*. que
sob a dtrcçAo dc Lio fiai. foi para o palco do Teatro MunlciptL
A tragédia c»irif>ca'de Vinícius de Morais Iniciara sua carreira.
no dia 10, no Teatro RcpüblU-a.

tério da Agricultura, Lucidio de farte da saíra atual e re-
>¦•. :... u.,,,«„i. .!. cnmocnsar o esíorco e delcacao

NOTÍCIAS DE TEATRO
AUGUSTO BOAL vem me-1 trai e dinâmica dramática; 3

Albuquerque. Assistente do compensar o esíorcoie düicação reccm|0 os melhores elogios Continuação; 4 — Caracteriza-
C C A., Orlando Ribeiro, daqueles homens de Interior Ü3 critica paulista pela dire- !ç2o psicolósica e diílogo: 5 —
Virgílio Ledo, técnico do SAPS baiano, ex-garimpeiros que se ç^0 de «Ratos o Homens*, de Análise de pe?as. Todos os
e ainda o Sr- Filipinas Sorges transformaram jem lavradores john Steinbek, numa ^radução, jovens autores tca.trais que
Macei Diretor da DivlsSo de
Subsistência do SAPS-

NnmiAí'Aíi 
Desânimo. Angústia. Fobias.

h.riVllSlP.S Insônia IrrUabilidade Neru it t "^vu üosismo. Sentimentos de in
tenbridade e insegurança- Idèüm de frátiássú Esgotamen
to. Dificuldades sexuais no homem e na mulher. TRATA
MUNTU ESPÍÚUIAWIAÜÜ ÜÜS UISTÚRBIOS NEUR6-
TICOS.

i Dr. J. Grabois
Membro do 'Society
for Ahe Psyehologi-
cal Study of Sonál

\ Issues" - U. 8. A.

CLINICA PSICOLÓGICA

RUA ÁLVARO ALVIM. 31 «r
13.' ANDAR - TEL.: 52-3046

9 i< 12 < i( ii i» Uiartantant*.

CONCLUSÕES

O Major Walter Santos Ini-
ciou a reunião fazendo uma
exposiçfio sobre a situação pre-
caria, aflitiva em que se en-
contra milhares de lavradores
d° Sertão baiano, na iminên-
cia de projuízo total e conse-
quuste abandono da lavoura

e se fixaram com suas famílias de Brutos Pedreira. O jovem
n° campo i diretor contou no elenco com

A proposta do Deputado os seguintes elementos para a
Manoel Novais teve aprovação realizaçúo do Teatro de Are
unânime e o Secretário do Con- na, de José Renato: Riva Nl
selho submeteu-a imediata- |mitz, José Scrber, Ginnfian

queiram ter os seus trabalhos
comentários e discutidos duran-
te o curso, poderão enviá-los
para o Teatro de Arena —
Rua Teodoro Bayma, 94, S3o
Paulo.

mente ao julgamento do Pre. cescp Guainieri. Nello Pinhei-j A Federação e o Teatro de
sidente da República que con- ro, Nilo Orlâlia, Milton Gonçal- Arena, abriram, também, como
cordando plenamente determi- ves. Geraldo Ferraz. Salomão|complemento ao. curso, um
nou fossem tomadastôdas me- Cruz, Taran Dah e Sérgio .curso de adptação de contos
dldas urgentes e necessárias ,Kosa- brasileiros: *A Missa do Ga-
para tima satisfatória solução '
em benefício daquela lavoura.

De Segunda a Domingo na A.B.L
Realizam-se no decorrer da

semana na Associação Brasilei-
ra de Imprensa as seguintes so-

£¦

Ê TAMBÉM MAIS UMA INIC1 \TIVÂ DAS «ORGANIZAÇÕES NELSON*

Já à venda o «PAKQUE INELSOJN», em Bangu, à direita da Avenida
, das Bandeira?

JPEHÜS A 35 MimJTOS 0A PRAÇA MAUA

0 «PARQUE NELSON» está projetado dentro da mais perfeita e
moderna técnica urbanística, com ruas calçadas, água, luz, praça,

escola, etc...
-PREÇOS A PARTIR DE CR$ 80 000,00

Ir .com apenas 10% de entrada e Cr$ 720,00 mensais
Informações e Reservas na

Notas Sobre Demografia' No Censo de 1950, vinte e
nove municípios do Kio Gran-
de do Sul ainda não tinham
10 habitantes por quilômetro tório: ás 17 horas, audição;
quadrado. Três dules, Santa quarta-feira, na sala d° Con-

lenidades: Segunda-feira, na
sala da Diretoria: ás 16 horas,
reunião da Associação B.asi-
leira d« Agências de Propagan-
da; na sala do Conselho: ás 18
horas, reunião do' SESC; n°
Auditório: às 20 horas, exibi-
ção dtt filme; terça-feira, na
sala da Diretoria; ás 16 horas,
entrevista coletiva; no Audi-

-O- lo», de Machado de Assis;
Plebiscito?, de Arthur Azeve-

O TEATRO DE ARENA e a! do «A Caolha», de Julia Lopes
Federação Paulista de Ama- de Almeida, e «O Homem que
dores Teatrais deram inicio, na | Sabia .Iavanês>, de Lirria Rar-
sexta-feira p. p., ao Curso Prá-1 reto. Uma comissão especial,
tico de Dramaturgia, constan-1 constituída por Josó Rpnato,
te de cinco palestras a cargo. Coelho Neto e Augusto Boal,
de Augusto Boal. As aulas tra- elegerá a melhor adaptação
tarâo dos seguintes temas: l;que, como prêmio, 

"será leva-
—- Introdução, teorias da cira- da à cena pelo grupo teatral
maturgia; 2.— Estrutura tea- da Casa do Povo.

Vitória do Paltnar, l_rval e ita-
qui, permaneciam aquém de 4
habitantes por quilômetro qua-
drado. Em números absolutos,
segundo revelam os dados do
IBE, os munlclpi°s de menor

selho; das 8 ás 10,30 horas,
reunião do Dep. de Educação
Primária; no Auditório: ás 17
horas, sessão de cinema da A-
B. I';; ás 21 horas, festa de
arte do Asilo Espirita Joã°

[:¦''

RECITAL DE ALUNOS NA Av BI.
O professor René Talbâ fará, no dia 5 dç novembro vin-

douro, às 20,30 horas, no Audi'ório Oscar Gijanabarino, uma - - , ,, ,„ ,. ¦ . , , „ rÃ audição de seus alunos de canto, para o qual foi organizado
população eram os-de Canela Evange ata; quinta-feira, no . interessante pr0grama.(9.063 habitantes) e Erval Auditório; ás 17 horas, exibi-
(9-916 habitantes); mas, en- ção de filme; às 20 horas, audi-
quanto o primeiro tinha apenas ção de piano; sexta-feira, no
179 km2, sendo o menor do Es-1 Auditório; ás 17 horas, audi-
tadu, o segundo possuía uma çã" de piano; ás 20 horas, exi.

FESTIVAL MOZART

área de 2-828 km2. blçãó de filme; sábado, no Au-
Em' prosseguimento ao Festival Mozart, realizar-se-ã na

próxima sexta-feira, dia 12, às 17,30 horas, io Salão Leopol-
dítófto"; ás 16 horas, audição do Miguez, da Escola Nacional de Música, o Concerto Extraor-
às 20 horas, reunião da Legião dlnário da Série Oficial, com a participação do pianista Mário
da Boa Vontade; domingo, no Neves, que apresentará o seguinte programa: Mozart - Fan-
Auditório; ás 16 horas, audição tasla em Dó Menor (K 396); Variações sóbre um minueto deIV Jornada Veterinária

Sim nrnvima realiza-' da"professora Dulce Santos;"ás Duport; Sonata em Dó Menor (K 457); Sonata cm Lá Maior
«8 -' 

™t,„.!iril 
20 horas, exibição de filme. | (K 331); Andante gracioso e variações; Minueto; Rondo (Aliana Universidade

Rural
Promovida pelo Diretório

Acadêmico da Escola Nacional
de Veterinária, realizar-se-á;.na
secunda quinzena do corrente'
mês, na Universidade s Rural,
í IV Jornada Veterinária. ."

Trata-se de uma reunião
anual em que professores, álu-
nos e técnicos debatem deta-
lhadamente as recentes con-
quistas da Ciência nesse se-
tor apresentam trabalhos rea

Pequenos Cantores
de São Domingos

Os ingressos para as du#s
recitas que os Pequenos Can-
tòres de São Domingos darão
sob o patrocínio da Sociedade
Teatro de Arte no Teatro da
Maison de France, já se en-|
contram à venda ao público i
(Cr$ 100,00 por pessoa), à par- J

Turca). Entrada franca.

TIC-TACéotal!

..„. _,_._, ..  ... tir de hoje na Secretaria da
lizados e fazem sugestões p* STA, na Av. I^íilo Peçanha, 25
ra melhor desenvolvimento sobreloja e na Secretaria Jo
defesa dos rebanhos nacionais Rio de Janeiro Country Club.

IMCBILI SBRBNBY LTM.
AVENIDA EARECHAL FLORIANO, 6 - i" ANDAR

Telefone: 43^5570
n^

ACABA DE SAIR

PARTO %m DOR
F. LÀMAZE

LIVRARIA INDEPENDÊNCIA
RUA DO CARMO, 38 - Io ANDAR

CONSERTOS RÁPIDOS E ÜÃR/.NTIDOS
PRAÇA TIRADENTE8, 32

*At*»»*^w,mgi*
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Sa patarla Cintra
a Sapataria mais CAMARADA do Rio

Av. Gomes Freire, 275

MOLÉSTIAS SEXUAIS
rrauunemc imho jwrtuonioianip» a alu tn^uanet»

c 1-4 .in.. tu vcltiiw iittvoi.» Ia luix,*»o ieaual no homirtra
o na multiu IrrttnbilicUKic. «xdiKa c inaonio no* tato*
inaicriuoa Kitíannagem a «rgo da tfcmieo o proliulonal
il!'.ii(í.-.4lO

(NOS CASOS INDICADOS) - Cbrtsulta populat.

CLINICA ÜO DU. SAimM DIAS
IIOKAKIO: Uiananicfltc, daa l. i» •« bota».
«LA SAO JÜ8B, 50 - V ANDAB —

CONJUNTO, UUS - ÍEL.: «WK30

*t/y%^w*^^*i-*v*v»***^**^**^^4Ae%» <¦*•**»¦ s wwVV*)AV**W-»*MV*¥Wr*#*<V*>(A^*AA^*a-*W^

HLA MAR DE GUARATIBA cumpra o qua promata
H§9

I 11 iKB »^^-*-at .'«ífiev**»* 
*\^^ _ 

r

m ftHKMMWRl^a I TiiiiiTYT"
US* Áw WaB&r&t jhHHi ^B Br-Bni l*H lll" I' wlTmrtliXtmla^BtHf^ Ir* /\ -

_^__M_f»\rx~^ss^^^<^^^^^^='''^^^^íií^^ ^^^^^^^^l^^..^^^^^^5^^5353£5^^^^^^^^^^...^^g
¦m ,i****44|^aM^*T*?w-^,'^^^^^^B^^MB^^^^^MPBBSTf*W*^*fr

I TEMPESTADE
DE CALÇAS

enorme vanedadt de raiem.
CalCu caqui Nuva Am*rn.. i.rJ
3S0.UO CalCiti NlIurO CrS 300,00.
Calca rroplcai brilhante CrS...
330,00. Culcn Ciimiiniiii CrS...
390,00. Calca Albem CrS JMO.00.
Calca Puro Unho CrS 4M1.00.
Amaury Rua da AifAnaegu. 31R
— 1* andar — Rua Vinte de
Abril í tola. •

Em 3' edição
A ORIGEM DA VIDA

A. Oparin
A VENDA EM T6DAS AS LIVRARIAS

NOSSOS

INDICADOS

OAFt HARMONIA
t-MBldaa nat-iunaia c eiiruimoiius
Õt tudo oara todos *mnjen(>- (li
orlmelra ordem. Rua Pedro Er-
iieetu.su («> «44»i üauue

0 CAMARADA
MadtKaa «errudak < aparelha

jas. materiais oura «.-unstruc&c
em uerai - preçus nunca vis*
luo que se «U (.AMARAUA, po
de fazei, ttuo Muriu Teixeira
4G - UEvaldn «Jruz. 

LEILOEIRO
EUCLIDES

ieii«^tro publico • freclio», mo-
veis, terrenos, etc - üst-niorlí
Ue secào dt vendas. Kua da Qul

tanda tfe Tel* V 14W

EST^FAD0R
Manoel Torres Barboso

tixecuti- quaisquei iwivicoií at
rníveis esiofadus. -"uicnfies dc
molas, jupus «.-ortinas dei-ura
Cõe3 dt 'a' e ¦•eforma» en. «trai
Kua Gonzaga üuque. 309. Tel.:--S0-IKM7 - .licainellU» «» 'om*

oromUsoa

Pó plano áe ur%9HÍzaçlo de Ws Mar de Guaía.tibâ itíü parte a df8gàè«^

«íe sm região; praiana, Q« adorável Baia de Sepetiba, obra. oece^ári*

pti*. o embelezamento do Socai « iDRpresdndívd para a toaior m^

uilêneia de seus moradore.8. Hçja, ai primeira draga li está, mn pl^o

acionamento. Antes do fim do ano om segunda draga será ali Montada-

* Nâ© hâ nada gemo uma boa praia

para valorizar um. imóvel'I

VILA MAR de GUARATIBA
Lotas a partir da Cr$ 50.C00.C0 financiado»

m manialidode. d» CrS 500,00 SEM JUROS.

MAIS m NOTAVfl ÜMPREêHSIMiNTO BA

aa, eeNSTRüTORÃ continental bi sã© mi®
>v « de Meio, « • ')?** Aüdaf - C-iupo Í7«S ¦ TeloíoMn ::-9S« t ti-ltè

- FERIDAS
CRÔNICAS

ÜLCEBAS. VARICOSAS
B ECZEMAS DOS

MEMBROS
. Suo nllmlnpdas > cSmoda

e fftrllmente, em 90% dou
casos com a ipll.*uç&t> em
média dt quatro Atado*
taa üoitapresslvaa

UNAPASTÈ
a eend» (UM boa» farmâ

ola» a» V O. Oalaa
Posta. 1*186 - Blu de I»*
neiro. D 9.

LIVRARIA INDEPENDÊNCIA
R. Grakmann — La Préhiatoire dea L'Hu-

manité •*• ™><*>
Jacques Lambert — Le Breail Stmture So-

ciale et Instituione Politlques  100,00
K. Marx — Misère de La Philosophie .... 100.00
R. Garoudy— La Liberte  ^'ÍS
M. Willard — La Défense Accuse  W.uo
M.. Tsé — Toung — Oeuvrea Choiaie — ¦
Tomei  14S,0°

M. Tsé — Toung— Oeuvr-w Choisie —
Tome •....•- 100,00
L. Bjork — Lea Condittona .da Travail

Dans LEntreprise Sovictique ... — 152,00
M. Cepède - M. LengçM^*** Economie Ali-

mentaire du Globe .....; v.  «o.OO
Herbert Henton — Histoire Êconomique de

L'Europe'— 2 Volume  350,00
H. G. Creel — La PenstoChinoiae  209,00
V. I. Lenine — Materialisme et Empiriocri-

ticisme  145,00
Revista ,........;. 200,00

Manuel D'Economie-Politique — 2» Edição

RUA DO CARMO, 38 — SOBRELOJA

TELEFONE: 52-3483

CLASSIFICADOS
ADVOGADOS

?i
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DR. LETELBA RODRIGUES DE BRITTO - Rua Álvaro^
Alvim, IA - 4." andar, grupo -102 - tel. 58-4295. JDr7siNVAL 

PALMEIRA - Av. Rló Branco. 106 - IS.9,;
- sala U02 - telefone: 42-1188. J

i(ja v
¥*'w
I

DR Í.ALHEIROS BONFIM*- Causas trabalhistas - BuaJ
Sao losé. 50 ^upo 1.408 - telefone: 22-7276* _j,

õrgonlzaçae do
Vaiidci á° P-* -,N-1^

IçfaOmenfo :n*erlfo. -sk

h°* 227 e 2. j 9." Oflilà
do fos.ilVft «!• Imir-tiS*

mWrjf mmm*r9***^ ¦ -s. ^ml^V

a m*m i W

DB. MILTON DE MOBABS EMEB1 - PBA NORMAN,
DE MORAES EMEBÍ. advogadoa. - Causas trabalhtetasj
- Cíveis - Criminais - Direito de Família - Inventarto.f

Rua da quitanda 30. 8. andar, sala 812. Edlt Santo Ângelo^
Telefone; 22-5879. Das 17 as Igjwraa de segunda a se*ta-ftkts.;;

DÍ~ÊMMO DCÃBTE - Causaa civela t- ^taafci 
-9

Avenida Braaiwi Braga. 255, » andar. Onjpo <W - Teto-

fone: 2S-8634. —- :

DsTãEITÓR BOCHA PABU - Üaom **«»'¦
•dais - Direito de família - Inventaria Boa do <J»vJ*^
Iffil b/917 - TèL: -I3-6475. - Borirto: da U * 13 e de IAM
às IW0 horas.  ¦¦

MÉDICOS
DR. ALCEDO OOUTINHO — «Segundas, quartaa oi

sextas, das 14,30 as 18 horas. Bua Álvaro Alvlm, S1J6
— 3' — s/302 — tel-: '52-3315. , _¦•

SALDOS
DE PIJAMAS

E CAMISAS

DR -\NTONIO JUSTINO PRESTES MENESES - CU'*
ntea gerai - Av Sto Pevaiiha 156 - W - s/1.803 -«..

Olàriaiiieriti- das, 12 às 14 *iuras. ."  
':;

OR. *\I.FRKDO EUGÊNIO - Clinica médica - Homeo^
pat!u Segundas «luartas t sextas-reiras. Ia: 16 às -A ho-:,
ras lelái Consultório: a^tSsUfilPfc: íS-sn»» B«a **ete de,
Setemoro Ü9 - 1" *ndar-  -

Ü.

Cualfisi iteü-uia dâ iâíoR e.
(Ü$ 75,00 e Pi3a?0-íS a Cr? 100,00:
J^za-úrs. Rua àa, Alílndega, S12
—¦ 1** saásr — 't-v* ''y'¦rt•• ¦"* {•Me-ri'' 3 T.r.*l»,

DR. ÜRANDOLO FONSECA — Terças, quintas e a*>
bados: S6 atende com hora marcada. Rua Álvaro Alvlm.

3J. — 3» andar, sala 808 — tel.: 52-8315.

ÜmW

y\.

¦**Síe*fií&i»*rair^^ ¦y-yy-':-.: ¦.-¦^¦.r-:y t,>i:<r<? :l WSKaíSigiSTOSíSS:

DU. âBSLANDO FERREIBA - Clinica geral - DU-piôs-
tíco e tn-atamento eietrocardiograma — Diariamente das 9 a»
XI horas, menos as quintas-feiras - Travessa aíanoel mt*u
ffu» ofl« ,». $•>« Vwtt&t ¦— «li» rSigoiaBlia "¦ f*r\-' *88m.

UimAi ,«!>tw»«iwaé^i*^>i 
'LlfÉMI

Bm
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Querem Amparo do Governo Federal
Os Trabalhadores Agrícolas do Pará

AM

tfM|

QpCftdirtl

Co mm. «.no. Volun Àt (Jrtlf

l-.iiirr{íMr» ,«»* Mittui.fi.., .U ,\|;r irullura, l4<nula « Trabalho **
rr-.i.ÍU..iit•» li» || ( ..Hlrlrm ,,* •lu- taVfittltirv* 1'jf 4rU*,r% - l'|r.lrMttt

¦H-Hirlitt.* fl I.IUIt. Mtllrltt..*. - ||f Jp gflÇÂO 14lltJlU«t-*4 P« W-iU 4 U...14
NdtfiM

m fiM*»fs4» * 4* Agilrí»l>w» .l.»*.^!» . «tMftlüU tu» im
mCUMt*<(i l&M f»»**i* 4t*»M*ya« MUufy..»»» i«i»iu(i:t. *4bM#&ii4y$M S PWIMMIIIM «*?**4*í** WÜ fiwilllf—lUThlíTlMlIlMf
o mam*r pwliflunntBli um* Omn Rwm*\ pm******* *ii-«riji.*^. | MBla ** ÜÉ MttdM t*t%i»NUM I'AIU A HM } ***í»**ü* »"* l»'t*í*#ti*»4^w» mm

fSt» *!ií-.ij!l it-. »»u, ffS*r4J}« i^flil** j**!*-^ |*t*«,H*.i| ItWHhi,! .
I r> -(>.,< ,i. í-*Suhía» laüiHj
•rxi-.fi-.ltic**, «le- t\Um c ,..».»»» |»i
\ }M« »<-:«¦* OMIMâlO ** *»*

§ *».«,.«..w..+ «a, i**...»-.. r,«j.,<«t »...*<jj*j *» *.**? «v4 mm*x
Ml A. * # W; f»**# féfumt *«*.»** !»**»*.«# # (.'»•*•««»* fw# tçl&**•*»** «M* **. m*M* ét tm ***<» ívwínwí*» tm* m m
mm»W *** ir.» rifegÜI * *<*m&*if *.$*** s mtnttmt mm-mn*?'SI,**" D». MtUOt

a%*^*y*iA*éti&itfvmem(*m*t*Mi tp******'m i*W»è *¦¦>**f*&r*»

CARTAS DÇS LEITORES

CUSTA 10 CRUZEIROS f QUILO
DE PAO. EM PORTO ALEGRE
Ilfti*»»Xkt*v <« mr*i**n4en IU aitui* <* tatia o* itOeo a"

tt» I..SJ» »«.!• =» I. .vi» .1.» VI- |w..Ui«r U £¦»(!« *V* I- .| «•;* ».*
O* *<I '¦ fc im IHMtiM' r»í«J» •«.;(«j.:cM it *.*.*• (**» ife |tv«»<-«|.
m*u alio d» um m l:->» i «-=-» ilivi» tmAM «w twto o BMido,
ptniio *• iít«ii» raiegvtüi, lv â ctuttiru* par* Inbtw *
ei"-.-a t*t* 3»jamM |wr m$* trnwiwiii ü ...i..*..í.m«*-«- *• uô.1

ifiasboraoIUoanu»i*edoSul| ««• ''»'» ** ttx urna tleu» o*t
teya o l^iítA» n«* |«««ft« roa»* R«»N*k *» Mtfc**™»} teft.»
Ilí5*«i RO BlMU, rvü* t»mí«*'i# *\*** ** "liS** «H»!? l« f**lt**çâM
fornecoa n ra*ls i^»í«r.U!a. *» «wnírriw. <|it«* ectó »oit^Mi,i
«m cada nfeicto, ni*«t*« «m, l*«*julm?, p até nH**«w uma
mm.imito pedato »le púo. *jw»iP»»^'K««. M^ondo «!»«««» a
ttf?j im mãivim» «ma* vlflto 'ruinni * «IttkU.
t-:. , mt -.-;:••: do allol ILUMINAÇÃO 1'R^IMA
cu*ta «IvHí*, ptano. No» »«re* ConsiaHt«-ntrtii*} wi.i,- ,.„ v
o« |i*p* »!«? »r*i tr* • Í-.-..T-. tu»t3tn corte* tio foriwr,mp«io *J»* Itu,
Cr$ a«í cada, o que «|U!vate .;*..,- \*ar,ain .;. i .. i .:.....,
a reter tY3 iAm jwr um nui* ituog emlrels, «mm a Voiun»

Io tie j«âo. R vai por al~ Um* tórlos <la iMirla. à >ro»l!«. oi.ro»
xlmra mMU tle cafií, SEM «*m ..¦.•>.;., i. - mi B e*curiíJj0
PAO, rw-ia • i. menoo deClS :.-•.•*,- H-„ a EMa«Bo Central

Vindiw «íf m* ,**um*. m4t
nua i««iikii#r a* li i -*i«»
!«*««.,# 4*> i.«.i>l..i«5 -tf |>'.*bi
Ir*'|iw*4 Ã^fVMte* rtw |í*«nii
|ík»«a»«í4j |nnf '««|4 |_'j»J*|tàl 0 !«i
WH «MM À MMM lldHÍ0
MM 4'Ê«*é***»» dr í?»IM|«j«iè«c*
|M)4«Mifce», H»|W t-.ir-i. t<ct);-
**M*t a Vnilto d*** t..i.i *..».¦
í«» (t ! l.rK.ik-rí.í -«r*í A-iíi..- .tt,»
*»•• i'»(* í-.».j«,«!c fucclair. «|«.«

t tdd t «-4 «tu, íMinu por MT di
vtdgada,

APOIO AK
RHVINDICAÇOa

dí*+^4i»»l» *a «m« Capital.
«t*t!s-àt»!!» •-«» of líd«fv« ram
i*..*ní-»r»., ftttramw •« coati.
tu f»m m \Ui<.i*ii*n ou Tr»
haflm da l-»it»ffcla o 4a A«tV
rotiura a fim *ir rritrtfiarmo*

t-*t4» j..t«.»M*.|.» a* »«*j.;d
ç>* «U || iVtnin^kta *k»* Ia.
vra4,.»*» e i ¦«t«r,:i*.a*t„í«» Agri. - .»* ilo Pará a a* i*-»*-».{,. |,,f
nallita Cavat»*ro ti» v». -.t. «d
ttte fa^j-nds* t"l«ilvaji o a.* te.
*m tia •'..«•.isrV, f>aiaeo«« «A>
bro i: : t ¦ « Agrária.
.-*'.!»- *:•-. « , í..j |-,t»ivel
«•.rm** fn-*i.si|j«» im-Iu i**r»i.tr|»,
l# «Ia l*.r* ri.ii.. Quanto 4« *t«-
mal« auiorttlailtf. livfmox a
ii.. !i.-! .,«,'.i,:,!., m mlnl«tr»«

vida* mieiurfaj* *i*nit*U pMaíO ítefiríii^T rait»ifal ll*rrM«M <*
fükiw nobcdmoMo d«* *4ikh. |
\*h de (««««# vWMk Prwoers^:
om fanv «I* m**a* t*mit*taiíit!* i
m$ftir ã tVfwitóáo de isn^».» limfiw «.« r»mt*«tJt**r* n»*.

é«;n.-» paMSM OOIIMMi «i* j
MaMf| hVMMMM^ ÉWlVLi-r,Hj.,. de mu t**ta M ,jv. j
fij.*. |-ntili4l-'« 0 * -.» *,.r iu-, ?
WbUMTI »*í»4*», a**memt.l
fitAiba o tUMaiurumtow a-sf*.!

Ar-r- «í» í»4t1í?fTâr «4*» *w> \

fé
\Km t**\%itma _• » |T d ^i«-

• ef*i bü..» |»»«c«l|--t «JMti ««l«»3«»ijji*Ae .u *ãirai<-»ia4«»siijv
..^ f.UI-t» X: -ii..., Clírf**.
-*|«&» « |u^«.t|«- «».«*, .«.
Ífil-Jrte ,tÜK«.*t >i-~.= «rí.lll*
|Tl»*ri 4 |,í«i»w*ny, iV *J.|»olí

*«Uts«J^ »* (Mf!B

3

r«* iif»i, ii 4 CBOCMtO d» uma
vertei *i»»tM4»44 a OonaUiMlo
il4 Mnl» ; !>'i fir» .1» l''i*-i*,. .1 ..*»
Ui.lrr - t. ; f TT^TlWfflTW

1 l--'«4 = f. aiOda .Jtir-íÜ., .Ir-
*all*mar o* DtMOa rftttlMW,
• |-.r .«Vi!-, -l-t !» ,-i-íü-.r.-.-,,!, ; ,«,

ram «mi»<oHo t*na nt^tut»*
¦Ml inür'^-»-. uma xhjjm t*>t]
$h*s (tm a*» 0«mt^| Ibgfcl
ir "-: »U ti'.a t:-.ftl -.! r \.,\

I =! i V « ,1 . f»4f!j. .,, a llrr r- .*;,
d» otqu# it wwirtr» ttHemadti ]
para* iratamoni* d# taOOa mi

*¦* da nriastt Om Hat*-**
i*Kij>.i4 H'»íi--'-',"«** om *.»íjc
M í**^ »i«-'-j«. ot* i >' mu n*
ii** O* à^,x,.*i.* 4o» â*.i .
¦nn
Conftrfotra dlt C*nI

*rt4«J tt4IU*Jt»» 15 cjei^tfe»
(««, r;.i-.,.li, »"u 4ta» C*d*A|e«r<-.te«
c i*»*tt*fi*.i«u««r* «i« Cai$31 do
l*0f1O Ü fito ,** .'»' « i

Martnbrrroí
N« oí» %j a» «ji* tmitMi'

i • satma ««=011444*» a* |M
<*** oo «íutaHrair .*..« M«fi-

i T.r.j-, Üófõft Cíoilioirat*
Ifr» 0 Ite; .> «¦ lr-t c«. . í - .-
MWt M«ttimoij

.,.»- ... _ _» ^. -_.»„»w»... TJ- , „ „ f-"Trr -t r» T!»»~ *w .y.?y «Tf .-vi

rabparawM, a díl^çs^,m j )t.,.:.«i ^ o«i»*fWiKia He*.aprtcw «imriwma **. m**tm ^*,o*>ia.•rij... „. o ¦twrifdOC do !>>ia-
«k» o I»rtffeilo Mtm»ri|^l de
lletem â « lfemr« «le Crétiiio da
Ama/tma», ien4a ni--ltii»tvr r«.
le» flftatVri ! . 4* ¦ -*.--*- -..., ,. -it
ia»v.ifrn» a fim de t\n* a «tr
(«•esçao podMM compareerr a
SS«» Paulo,

SEMEÍÍTES C Tt^lHAS
Indagado* t> ' > itpwt«r *

4J*i,

REPÓRTER POPUUR
llLfFOME: 22-8518

j;i.r.sõi*:s, blusôes
£ MAIS BLUSÔES
Pam O -•*¦'-•• >!.-..-...*, d* flr.-e.

u CrS -.-'-.¦• ...-..-. it» m»
tí.r.* « :.,.!.; jf Cf» ..¦"»¦ IUU»
¦Am d« *.¦•••• ' ; s .«-..'»> i;-......¦•
d* llcmuci a i. » luMM. ii'..,.--»
d«- rttrvline ¦ «'.» *".'»> Anuu-
ry. Rua da Ait .- .1. «.*... 3lü - 1*
•mur. Itua Virile ds Abril •
loja

(Ia \ !¦..¦• í. it ¦ . ib Hlo «;t...-:
de do Sul i.« .1 i.i Hua Voluntft*
rios da Ptlirla e 6 • «*#Ui*
.... ¦ que .;<•¦¦ ;r;li..|. ...-r, .... , \i
;:<•.».-. vindos de outros J-üla»
dos e alé do Uruguai c da Ar»
genllna.

Todos esses problemas s.1o
vi-Ihi i::-...*.. .*.-.|.r..i.*.. i*»«fo o
governador do i '•"-••! ¦ contituui
viajando.

11..UV,. cena época, aliás oem
semelhante h atual, cm que os
governantes diziam que gover
nar «¦ policiar. Hoje. ao qu«- pa»
rece, com n aviação a jato. go»
vernar é viajar, cada vez n-als
c melhor. O exemplo vem do
Rio.

B^ t W ar ^^m^mWmwWmYltZ^i.[liEEEDLx'jllM

PEDIDOS: RUA DA CONCEIÇÃO, 74

BuMrtf
-l :! 1 ii- xl-.-x •> 

j as » .. | •?, it
«ir.«> »!'» Ut. i-íii.» ,.'»,-, !-..¦»

Pjpl ÉM wfifeMi m*H|-
NM o 5i«vi:»ie*í ji»f* ii.ui
do ¦¦'*:.-.'> ii.-.- ¦ -i «ic |AUr*nesta»* 4* tmp^-adn»,

Portuirioi
A t !-i • Om tvi*-.«si'..5 4a

tti*»iiL pnawMii mim «kfcetnhSíia erfai m, pfOtimo•k» » i» r: hofiu.. • fun It "• *¦*¦ •*•• *? il» flMkMÉj ét» Tt*è,*^- <» m
irowr da fvforma a--» liiia- f*A60»4» A r**^ fm****,*,* m ^* -,.« **i*^ *..*. «Mn 4.. «/««j-V

tt"'T' fl II • 
-W £«***«** tm eam» ImhOmk ****im i***L<* mm* 4 ««vMil* lloi Marcrnnrot p*a aw aai n* n^ma O* t*mmr* potktê» m «>htiré><* **

O Drpartamenio R«<to»u *»v 4» MM a h\* r«wnlw. a. 71.

a gjM»'o«j *"» *f*»*>#.*«fiÉi»
©»l«il«|»*lfew (*# W-w.^
¦liM»*r»# f«WP**WI nnm *«m
fitaihí 4^**l o1!*? J*í™.Bpo«w *Ty*$ tt
*i»* üil«rd* i*iMw^*^
é* mA *H*l*«l Hn«*J»i t-

ImpicíaiJoa Km a».

á^ Htw*« d* ft» de J***«
H« |t|l.*flBft.*'(p:f!» Om* NM

titim holf, di* T 4«m-*iá*
«» i* mói a tm do irwkai
^ tMVMti> 4*- imfiie*»# da
-««.-íj...-.*»,!.-

Knrráia Elttrtc*
s„ ,,'«,».„,* Ai tf • Abé<

.¦*n é*> XtasmAméat* tm $***<
,.» r.j.,...» .-.«...«....-.-i.í «M4
#*^, HmÉita a Aa A ira*
u, ji..- j,*.-^njM»«r»Ai» t»do>««l dt
mifts*mm
Kainlia dai tn»(urrir«a

}i«ii »...'i(,»ot» fc> «1;» |1 4ú rf
.«»iWi »,..'". ,*.:.. ...,.>. -a #>M>d» H
baAa « it»;.-.» .^*. «'.¦*•-a¦->*.- |
**¦ iwvst.u.nií.» j¥l^ OffOfanwo* a
i.» lí«-»>•**<•¦.' da v».|i«rww ái a
CvJir».^»«?... O I*.» ie •»« 1 *"** f
**m w^ ™ 0^** 4"Oiwa« mwS*í* *Wt ^rtw*^W 92

Bdíle Doa Trabalhai)or«*% rm IMoinhot

MISVRKIKIMIA DOS
TRABAUIADORES EM CARRIS
O Sindicato dos Trabalhado.

mt em C 'ns Urbano» va« of)
ciar ao Minuiérto do Traba
lho Mlkliamlo a .«>i*.v,-.-i*ís*>

de uma nw*a ttdooda enire es
ia em Idade, refirwenianies ***
Ughl e do MmUiério da
Agricullura para debater at-
sumos relacionado» a reaja»*
lamemo -.>:>«. .i para ot iraba
lhadnre» em Carm. K«ia re»o
lucilo foi o que decidiu a <-•
sembléla realizada amcintem
para apreciação das demerche*
realli-ad.il enire a dlrpnms do
Sindicato e a Cia. de Carris.
»Abre uma Portaria do Minta.

aòtar* a ronftMâo de «umemo
de tarifas do energia eléirtra
para farer frenie as «|<n-i»«í.m
com o novo «aUrto mínimo t
um rcaju^amento salarial rara os que percebem ae*m.n do
mínimo, nas bas« de «U em
wHro».

Como falta clareza t mesma
há runirovemia « | ..k.» t. > |u-Hdlcos que péem em dúvida
o direito dos trabalhadores em
cani» de perceber o ira|u>«i*
mento pm apreço, a aeem-
bléia decidiu eniao noticiar cs.
ta mesa-redonda a Um de tt*

térlo da Agricultura dispondo clartccr de vez esta questão.

!

PEQUENOS ANUNUOò
(FONE: 22.3070)

AMlUO: utiliaa « rmeommd* noa maua «mii/i-t » uirtmt*»
nona icção de "PEQUENOS ANÚNCIOS" à
Lra iu.oi tm* io* atiu tumoetn. um wnuiui o*

. atrii mni.fl lluwu* £?*3H7li * ,,./.,.*, mtni mm f>rr
tôbro como anunciar com êxito e econômica-
múmia.

TIlttltKNO
«BAIRRO UU KNCIKNHO» —

ITAGUAI — I^ju-s u pnrtlr do
CrS 225,uu mi-iiKtili, M-iii Juros.
Junto n prlnclpul pruru du . l(|a-
de, onde JA eNlstc furto .o-
mércio. luz-tõrcu-tclefone, Aruii,

SlIlí.Mil, 
tll.lll.sl.lll.» |> I. Kl llllllU-

tt dut I....I..% im.is.is prulus do
CorAu Crnnde e Jtncurussn.

INFORMAÇÕES E VE.N*DAS
— Sr. .M.iMiuiriili.i*., Avenida
Bio l'.i ali.-... 114 - lli» iiii.lur. —
Fone: Z--3124 — 42-07*15.

Mu 1 iil-l.sI a. cum t> unos de -
carteira, ufercee-Kt- puru truDu-
lhui puiu pariu uiai ou tiixi.
Da-.se roferenelu relelutiui paru
33-2808, del.xur reeudo com o sr.
Melo.

PASSA-SE por 8U.U0U.tl0, um
terrenu ei umu vila de 3 resulèii-
das, rendendo I.IUO.OU, A ruu *
número nu - Vltu A. B. C -
Parque Uiluieto — Uuque de Ca»

xlas. Maiores dcluitics com o sr.
Muuririo Vltorlu dos Suntos, no
mesmo endereço.

COIIHETOR — Aceitamos
pessous que desejem ampliar
seus vencimentos sem prejuízo
dc suas ucupavoes. ComlssOes,
ajuda «l|> cuslu e outras vanla-
gens. Prúcurur Sr. Mascarenltas,
das 13 As 17 horus. — Avcnt-
da Rio Branco, ljl-lü' undar.

Patrões Respondem Favoráveis
Ao Aumento Dos Comerciários

O Sindicato dos Lojistas cn-
viou ao Sindicato dos comer»
1-..1110.S oficio cm resposta ao
pedido dc aumento de 50',ô .**.'.-
bre os vencimentos sallcntan»
do que «estamos estudando o
assunto, com a obtenção prc»liminar de dados estatísticos,
que nos permitam calcular o
aumento do custo de vida do 3
dc dezembro de J9õ."> a estu
parto.

Outros sindicatos patronais(ambém responderam aos eu*
mcrclários, todos no mesmo
sentido.

LEI DO INQUILINATO
Procurando por em prática

os compromissos, assumidos
com a corporação, quando dc

Oficio do Sindicato dos Lojistas em res-
posta ao pedido do Sindicato dos Comer-
ciários de 50% de aumento — Ficariam
prejudicadas as lutas por aumento e pela
prorrogação da Lei do ánquilinato4em caso
dc intervenção — Mobilização geral dos
comerciários para a cobertura do «quo-

rum» do último escrutínio
sua eleição, a atual diretoria sim 6 quo enviou ao presido Sindicato dos comerclíirios dente da República e aos lide*tomou posição, ao lado dos de» ] res de bancadas na Câmaramais trabalhadores, contra federal e no Senado mensa-a ameaça de liberação dos gens no sentido de que seja

prorrogada a atual Lei do In

Com Crs 2U ouu.ou e entra*
du vendo umu eusu pur uculiur
terreno cercudu de «trame, nrvo*
res frulilerus e J»cu U reslun-
te cm prestucoes mensuis de
CrS 1 43U.UU s/jurus. 1'enho
ótimos terrenos restdeitviuis, lu-
ijui suu.invei. «-Umu it ui.i.a »
irului *...s siiiiain s i.iiiiiiiiiiis «
temidos no escritório vnu Sa
«,-res estaca., de Huctenelu. ru
mu. de Cumpu Urunde - .atui
com luse cuimu 1'el.t 4ü»tí443
n» curto du mun tia,

aluguéis de imóveis. As
v*f**m*******r*r****^******m******ty***fs^rs^^*^^s^*s*\l^f^

OPORTUNIDADE
Vende-se grupo eletrógeno para galvanoplastia —

Dínamo «Anel» 60 A 6 V acoplado a motor «Amo» mo»
noíáslco, 1 HP, 1.730 Rpm com base de ferro e quadro
(Voltlmetro, amperimetro, reostato etc.) Cr$ 16.700,00
recados para Lira na portaria deste jornal pelo telcío*
ne: 22^070. >

COMECE 0 DIA
Fazendo Economia!

A -¦

n

r~**Í^^^^^ ^^^^^^^ma^SÊm^a^a\^**^M^f

!\^^mW^mmmmm*mW?^^^^SA

m

«Sculós com
lentes verdes
para homens,
do Cr$ 250,00
por Cr» 160,00.
Para mulher,
de C-3 225,00
por Cr$ 145.00.

Límpadaí-flashes, fl'.me»,
foto-tlu, tripés, flashct du
tfidas as marcas, papei

: fttesririco, ate.

quilinato, pois o contrário se»
ria verdadeira catástrofe paramilhares e milhares de lares
cariocas.

AMEAÇA
Não somente, porém, a lu»

ta por aumento de venclmcn»
tos, como a luta dos trabalha»

dores em geral pcla prorroga*
ção da Lei do Inquilinato, fica-
riam prejudicadas cm caso de
ser aplicada intervenção noSindicato dos comcrclârlns.
Trata-se, pois, de uma umea-
ça grave, que será evitada ca-
so seta coberta o «quorum» do
terceiro o último escrutínio das
eleições sindicais da corpora»
ção. a ser realizado nos pró-xlmos dias 8, 9 c 10.

Dal o trabalho de mobiliza*
çao,' que vem sendo feito peladiretoria do Sindicato, a fim
de assegurar o numero legal
de votos, desta vez, e, assim,
evitar que a luta por aumento
de vencimentos venha a ser
prejudicada.

CAMISA EGÍPCIA
E CORTES

Camisa egípcia com abertura
cnvlczudu c ue »run Cr5 imi.iki.
Cortes de Unho trlundf.i u CrS
1.UU0.UU. Amuury. Ituu du Alfnn*
dCBti, 318 - 1«* andar. Ituu Vinte
dc Abril 7 loja.

IM. Fernandes

, Importadores

Rua Evarislo da Veiga, tó-C
Telefone \ \[ 42-1519

AGORA...

TUDOaCRÉDITO

gtamla! fotoKf*.
fico «m scral..

rroane sn» m^tiina fa*
tosrélle» velha por iuu

—.moitah 

naxo cado fioloijtãfita,
o matetialadequado dos W

,- ; fi llkMMM I
m**»**mmtmmmmaa*mm**immmm*, M»

mmmmÊÊÊimSmlmmÊmmm

MARMORARIA UNIVERSAL LTDA.
Execula-se Qualquer Trabalho

EM MÁRMORES E GRANITOS
NACIONAIS E ESTRANGEIROS

(PREÇOS MÓNGOS)

Rua J. Torquato. lf>2-Bonsurcsso
TEL. 30-5719 - R. HE JAJNEI«0

'**" "m' ^^^^^^^^^^¦^^^^>%^^^^^^^^i'^^^« mo» mmmmmmt»*m*»t,

SIIOICâTO OOS TRfiBflLHADOntS EM CARRIS
URIINOS 00 RIO DE JANEIRO

SSDSt KUA MAIA I.ACKHDA, 170 —
F0NB: 32-2SSO r 514971

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Convoco ot ...it.itii,,!,, da COMPANHIA

FKHRO CARRIL CARIOCA tuMoeindoii «t.-.st,* Sin» {dicato e em gozo de «et» direito» kocíiiÍji. a partici-
parem da ASSEMBLÉIA KSPKCIFICA, no pr*.ximo dia 10 do corrente mè», cm primeira convoca-
çáo áa 19 hora.i e ae nüo houver número legal em
«cgunda convocação ht 20 hora» ilênws mesmo db.
para deliberarem sobre a tieguinte

ORDEM DO DIA:
1*) Leitura, discussão e aprovação da ata da as*

sembléia anterior; ,
2*) Tomar conhecimento da i c*.j .t.i do Dcparta-

mento Nacionnl do Trabalho referente à co*
branca simultânea em motor e reboque pelos
condutores da Cia. Ferro Carril Carioca;

3») Homologação ou não do acordo firmado entre
o Sindicato e a Cia. Ferro Carril Carioca refe-
rente à cobrança simultânea em motor e rebo-
que pelo mesmo condutor.

RIO DE JANEIRO, 3 DE OUTUBRO DE 1956
ANTONIO J. C. DE VASCONCELOS

Presidente

CONCLUSÃO DAS OBRAS DO
HOSPITAL DO I.A.P E TC,

EM SALVADOR, NA BAHIA

SINDICATO DOS EMPREGADOS
EM ESTABELECIMENTOS BANCÁRIOS

Avenida Pres. Vargas n* 502 - 21* e 22° ands.
Rio de Janeiro

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
Na forma dos estatutos convoco os

srs. Associados deste Sindicato para uma
Assembléia Geral Extraordinária, a reali-
zar-se no próximo dia 9 do corrente (terça--feira), ém primeira convocação àá' 17J30
horas, ou em 2* e última convocação às
18,30 horas, com a seguinte

ORDEMDODIA:
a) Discussão e aprovação da ata da

Assembléia anterior;
b) Discussão e aprovação da com-

pra de uma sede Desportivo-
-Campestre e respectivo parecerdo Conselho Fiscal.

HUBERTO PINHEIRO MENEZES
Presidente

OBSERVAÇÕES:
Não poderão votar:
a) os menores de 18 anos;
b) os que não tiverem 6 meses de

inscrição no Sindicato;
c) os que não contarem 2 anos de

profissão no Distrito Federal;
d) os que não estiverem no gizo de

seus direitos sindicais.

NOTA: Os mmei tm?r&*
dos em nossa cfôfS
tão revelados, ira»
tultamentc.

Quatro institutos de previ-
i dência social (IAPETC, IA.P.

C, IAPB e IAPM) assinarão
um convênio para a conclusão
das obras do majestoso "fios-

pitai de propriedade do primei-
ro instituto, que se encontra
em final de construção, no bair-

. ro da Lapinha, à rua Saldanha
Marinho sem número, na ei-
dade de Salvador, no Estado da
Bahja, paralisado há cinco

! anos. Trata-se de um estabe-
, lecimento modelar, no gênero,
I com. vários blocos sobressain-
| do o de Traumatologia, com
| 24 leitos, da maternidade, com
I 106 leitos e, finalmente, o cen»

trai, com 222 leitos
e mais um berçário
com a capacidade de 45 berços.
Os institutos em referência,
através do convênio que será
assinado brevemente, custearão
as °bras de complementação
do hospital com a importância

total de 35 milhões de cruzei-
ros, devendo o mesmo estabe-:
lecimento ficar concluido den- jtr° de um ano e meio, apro» I
ximadamente. ]

PARA DE«S0CUPAR ESPAÇO!
(BOA OPORTUNIDADE)

Vende-se uma cama patente, Faixa Azul, umaturca, uma de cabeceira arredondada com estrado eum colchão, tudo por Cr$ 809,00. Tratar à Rua Vo-luntários da Pátria, 266 — Apartamento 207-Blocodos fundos. f

Canwrtoi em gerai

ÓTICA SÍ0 MIGÜEI
Urgo de São Francisco. 23 • I< ant

F0IU SEU
COLARINHO ?

CONSERTOS

Edií. Dark, Sala 427

CAMISAS SOB
MEDIDA

SAPATARIA
, CINTRA

Boa PREÇO

Qualidade
DISTINÇÃO

CASA DQ TRABALHADOR!

AVEffIDA COMES FREÍRB, m
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ULTIMA CHANCE DO FLAMENGO
CONTRA O LÍDER DO CERTAME

Ifujr & Ia fil r ItO Mira. «na Q r .j»ot ulu r||- nutro
Ih L.» < II . uniiai.. (., ijilr rrtt 4ltl « Jíl^

,|«i#4f«_A: !*!»«#. 4 **** O'***/ I é# *4i**t4*4a ***» »>f»M M>«... canada m vm********** **¦'mwm,
l%m*-s** * w-pmwà mjrfl Mt?M»*>« ô vm*©
I laffe .«. .U*4*» *h*„ si*»ií . j t:. ..«*,., . i .vu if pÃm ***¦¦** VMea«.* í&*m* «*. pi i» »*«-».!.« $ i ._*.** «_b»* m.ulto
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l*l»mnt«ii « Vii«ru — Atttitftttítilo o iulrrr»»*
HO — Mf.lt lir t, O jllU — A» *.UÍ|K*<
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FRANÇA X HUNGRIA
//«./r, rm /'«in». t* •*!• ¦*itvtttdt. 4* tuu**-.*l tio

Httittjii'1 N r n7W.il ttmttu u «?u / i«iiír.i. 110 <•/'«#. ...«
1'titlCt**. ti* l.til. Kl.« » .iMil/iir.-,., rln iMti.it tio íir
i»»«i«» «.••níui«fiii ««iim tittttim. ti» fititttt*** na ttt
tiutlttt, ttm atntttlt *-**;*,¦ u*> </r /.ilu r m-tfttõtt fui uur-
»r tfitUti* ttdtruilti*,,.

***** $||_ jj^Ae*. tV>l >ft*4 4 ||-
tm t%*m**i**tt>*%. ******* o* m
«te 4^»: .».-*- tri._. ><-Awm,i t_j|C
é ««j *»ner*.iiM fw* **»»
H* *. #§*«* «ti-* *\*4**A*, Mfl' **-

M o nmcagg .«^«i. 4»i »».
_fc» tHM «-*'» ».»;f í»j m. «wu!.»

iWn wmíh i»»'_íf *» rt»^
u.*.:.» a.< r«|«ii«i* |g UfNiKtl
U" ****** » t«"'J'i* HiiiiHw, .,_.c

t^wimtjrt -t \\mrn'-, i****** àr-
ian4<i ií í"m<»«wíí pÉtrti y»^
Ate. V*. i VülW # 1*^4^

¥Um*mt** m ii.»;t.»*i« TI»-
¦feM *$ fw._M.i j_4lr, Of^tO
-.a» 

9 . ui<..*í-. i*_v::.ji_. ug.
m. t t-, 1.,*:-.-,.„ a j^iéttx

fwtri»aum m nMtnppi »
W Mt-tt*, A» üttm mit***t
e-*-**i:..„ u MdO 4.» f»í'» Ov»H"*t*e-dm e*mt»t m trmwnt**, oU *.-,,. ag u^U N«***

l!im|sn*,sMi dn Ciinínliraçâf»
Sul-Anjericana de Futebol
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ÜUttiiMüü fciPüRViVO
•

Pelo «r..rt*j«ron»io jaultiIA da
iuict_3l t.#ria eleiu<u!®f ii«»i«.»
0* s*g»tMie* jogoi: Cofiniwitó
« i*;tmt,tMi aéo itento x «L
I^alo! XV «te Novembro «te
M$ 5&iiho»: é ram. iii- x x»»
Sp ;P»ravi«-aha.
; A r.Udy»o da rodada de hoje
_.-.!<!«*<.ns5o |«miijué. t_*rà o
. atnntro Itentica x l»ôrto, «mi
Íi.Wí.i, O* úx-ifi*;** jogoi *ao
e%4$ffulrtie«; Sporfíit» x CovI
JiliijAçadímifio x CUF; To^

« Be]ene_JK3; Vitória x AHé
«ko; e Orkmal x LuSIiano.

INVcHCiBILIOAOI
m reiíico

Invteio it.» v.iiu» |..n:-t.i.
AUorada, dn .:<s. i-n?.,. «|f

l.-lltl.. «íi!.. (;I..| .1 liujtf • lio
Bre«to< «te mfiiiiu atiWUbte
q«»«- ajwirt-* em o.;.iü.«v< ,-.
iüm »-nn «¦ 1 a »i'r$e «^ vitória»
Ut? aua equipa. As prpvti^e»»¦'< j «to uma peleja muita cqu.
lliitad.1.

¦u
Muravillia Joga

-€om Bamieirant^s
.Ho nubúrblo de Quiinino, o

OOIS BONS JOGOS
Estâo programadoi para

hoje & UI'h- «!";> Ililnr-Mn
ica €«-••- no bairro de Ipa-
nema: l: .i.«-:.i Nova x m<i
Murilnho ¦• i. CJuveiuude x
Bandeirantes.

As quatios mu>pét *."«¦» por
demais conheedas no aetor' nm.uíoriM.1 c agora cm con-' íronto. dcvcrAo corresponder

Maravilha disputa hoje à tar- l»l«?namenle, o/crcçcndo movj.
de umâ partida com « BandtU ^nwdos es|iciA™ios aoa lor-

*r»t*.U-->.. que não paa-ce dlspdr,'o-1 < •-...!... . favoráveis para
vciwrr, atendi n«lo-se particular-1' mciik-, no fato do i'V.:_ ser dia-1' 
putádq no camjio do advcrsA-

.' ri->.< , I
. O Maravilha 6 Indicado como
I favorito' e deverá confirmar I

BVHAO PE JACIU P;CJOCA
NA IIJIA DO GOVKKNADOU
O UmAí tk l-tnui iti k*?e (um o hm titvtpe etevi***! * Itt** th trenitna

&4. o t**lt**i**to «U riK»\ i«w.
mo»* eniem * t*Mtt, t* *****
*** *»mii«ui»I, «1 r«oj_t.**.*t «fa
Q-mtttftTãib'* f«lam«í«a«vii o*I*>•¦***•- * tm «te Uni aa o*
*** m tt* trii'.*-.*-* 0* fo^rt*

j n«mío .Kiffto» ei Aov»««<* «te
.«-.! 00 ('*1«|NitaMla M Iwií

«te fWtbol,
O -! I. IT'-.-. VillIJo. |rj,J«f.

ftnlMlte A* FIFA us *,-:*...->
«te Sul «14 pitddiHdo « con*
tXmtt, %m* a p-iiikÍHí*« da*
ik'e_ .d .«, |4»f» iAut-*t*>> t AU{
Ite t- .vi«i-.r •. para o ju*.- ¦
R4«.l r-temtM. wrsis.Hic «ta
AFA. e Juan lt-.s: -» at 4 a Ar-

Rogtl|o UnnMtei «•
(íjhi'*!* «««ff o ««furra a i««*te i«f«i« 'í •<*«. j d* C«u,*<«m P. C i "*['• A«t:*ite iwra o «.'T.itr.
para um (tt**!*** ***»>*.. O rínte «iw*«e tnroafra-* an mud» OT»Mgf J*!!ffl3L*V*&
f» «íí.-víi» iw ^snsíinu. n««r«t «te »v#j.<. r*m|wift«i «j«ar w«i «*r*f«i- ] ^.g, %i,Mvr da C«lumb'a

«*doi\'s da zona «ul.

GRANDE VKNDA
DE CAMISAS

rtfC"» estKf 1 n.uimut: caml-
sa «le rumliruiit ml iti.hi;;» CrS
..•'..¦' CdmilJ . ...ri : ,!j | .•!.• Ue

Ovo. CrS '.'•>.'! CitniMi iumurulii
CrS u- ¦.'" 1 ..ini.. ni.ini... Nuva

. » prognostico. Sua equipa dl-1 *™illt'\Y&,£*'¦'!?.* ^"Z* _,. ,. __.___. KUft u.t A«i.ín*i*,n-i, 11H - 1* un*•-iiailmentc.se deixa bater em iar. - ttua Vtoio da Auni /- seus domínios. • ie\a.
m***wm***m*m*\m- **tmmn m stmm ¦¦ •

«íli^^_

¦ .

M.E O VERÃO CHEGOU!
CAMISAS DE TRICOL1NE E DE
PURO UNHO. CAMISAS SPDRT
- AR TICO DE CAMA E MESA A"£K>V>£R1 PREGOS QUE SOMENTE QUEM

iRvftsraftât FABRICA PODE VENDER

<f FABRICA
Ç CONFIANÇA DO BRASIL
"R. fia Garicca, 87 • Próximo à Pça- Tiradenfes

NO CERTAME DE QUEIMADOS

PONTE PRETA DEFENDE
A LIDERANÇA

t^U<-*L* petot tititmtttui ¦***h*i'-»*»*. Su* **•*.¦(-* -tui looktt '*' s.«.-ii - i*j:...;,. « Mario Ur-
tteí» tjprv*. pu»*_i*te (Mi-tmta tk **A*t» ***** tej,*t*i<*t tm **i de ******* d* IMMa. Joree Ksimcn
•** ¦? ff? ^^ * *^j» tSTftíWui,tf c*t n.!í,n,^ri;,r,adGuiSv
Krfuira oi 9 kt-tt, m imitei* a-pctié. NA rOTO. a «-,¦-,** e** 1-,-^.*^ ^ Uruguai.
Bmíj de 'teat P. C. i . ¦¦ ,- a «tela «te 1 de

março |...... o inklo do :•<(.;;;.
í - -:.»«• .Sii|.,.!i|.,ij. . dC t'Mlr
boi, na cliteite de Uma. com a
ii-.isü..',, de li dlat.

I.» JÔCO: BRASIL X
PERU

O cangam ¦.•..:(>«•..¦«¦.; aa
seguintes datas para os ma.
tche* el-tniiulúrioj. cm \0S«.do (¦..:.....'.. do Mundo, gru-
po da América do Sul: i',*, -,y ¦
l: Brasil x Pcni, 7 de abril,
.;.. I4.il <• .i ll ii ' R<o de Ja-
nciro ou em .-'»• Paulo. No ca<
so de empate, no dia 21 cm
.*• i-',.. .. do ChUa: Grupo 2:
¦'*¦• ¦-.••¦.:. Brlivia a Chile: a
23 de setembro Chile x Bolívia,
em Samlaco; ; *i 29 cm La
Paz 6 dc outubro. Bolívia x
Argentina, cm La Paz: dia 13.
Chile x Areentlna. cm Santia.
ro: 17. Argentina x Balivli.
em Buenos Ar...: dia 20. Ar-
gentina x Chile, cm Buenos
Aires. No caso de dupb em-
pate, a 23 de outubto, cm Mon-
tevideu c no caso dc 3 empa-
tes, também em Montevidéu
com Intervalo de 48 horas.

Grupo 3: Uruguai, Colômbia
o Paraguai. A 16 do junho, Co-
lômbia x Uruguai cm Bogotá;

OURO VERDE CONCEDE
REVANCHE AO IPIRANGA

Os festejos comemorativos to no clube. Na parte esporti-
& passagem do quinto aniver-; va, o pnnto alto das comemora-
sário de fundação do Oura Ver- (6cs será a disputa futcbolls-
de iniciados ontem à noite tcrAo' tlca cm que o Ouro Verde con-
prosseguimento hoje, quando cederá revanche ao Ipiranga. I a 20, Paraguai x. Colômbia em
diversas solcnldadcs o provas da Praça do Carmo, a quem! Medcllin (Colômbia); a 3ü,
esportivas serfto levadas a oícl- derrotou recentemente por -1 a Uruguai x Colômbia cm Mu-

3. O jogo eslâ p'ogramado pa* I tev.deu: a 7 de julhp, Paraguai
ra a parte da tarde e o seu x Uruguai im Assunção; ,t 28,
transcurso promete grandes Uruguai x Paraguai em Mon-
sensações. O campo do Ferro
Liga será o local.

AVALANCHE
DE «SHÒRTS»

AMAi.itY inuuyuruu a sua
vendu de ruupas naru o calur
oferecendu «ihuris» em linu aca-
bumenlu u CrS HO.tXl llua da
AKAndcgu, U18 - t« miilur. uuu
Vinte dc Abril 7 luju-.

- Terá inicie hoje, o segundo
ítiirffO do Campeonato da liga
de Queimados, apresentando
dois bons jogoj: Ponte Preta
x"Süo Roque e Rio Douro x
Belmonte F.C.

PONTE PRETA X
... . SAO ROQUE

C'C fcbtôjo entre o Ponte Pre-
<a e o Sfio Roque pode ser
considerado como a grande

atraçüo da rodada. Isso por- i
que, os dois clubes encon-'
tram-se bem situado no cam-
peonato, o Ponte Preta na li-
derança e o São Roque na vice-
liderança. Rio Douro x Bel-
monte 6 outro encontro que
promete agradar. O lider deve-
rar entrar em campo com Mil
ton, pedrinho e Hélio, Cornei io,
Suruca, o Bica, Davld, índio,
Leonin, Wandoin e Ari.

' S'J 
ll X 1 Ã*% ^

Cartaz Suburbano
Exprcssiaho x Vila EC. .*->

Em Santa Teresa;
Real x Cinclândia;'
Inhaúma x Universitário;
Juventude x Ipiranga;
Novo Oriente x Liberdade,

do Leblon.

Favorito o

Engenheiro Leal
O Engenheiro Leal estará

em ação hoje à. tarde em dispu-
ta de um amistoso com o Sai-
cam. Embora seu contendor
possua indiscutível categoria, o
Engenheiro Leal pisará o gra-
i».ado com as honras do favo-
ritismo.

A dtreçáo técnica do Enge*
nheiro Leal está convocando
seus jogadores a comparece-
rem às' 12 horas na sede do
clube.

O programa o> festas será
aberto *\* 0 horas, çom o lias-
teamento da bandeira nacional
e uma salva de 21 tiros. A se-
guir será prestado uma home-
nagcnt à senhorita Idalina dos
Frazeres, sendo tambóm home-
nageado, posteriormente, o sr.
Armando S. Matos. Até às 12
horas, serão realizadas diver-
sas brincadeiras (ôvo na co-
lhèr, corridas, cabo de guerra,
salto em distância, etc), vin-
do depois as provas futebolis-
tieas. As 18 horas, encerrando
o programa, a diretoria do Ou-
ro Verde recepcionará a dele-
gaçSo do clube Ipiranga e con-
vidados.!

tevideu.

Boa Vitória do Grêmio
SANTA MARTA (Colômbia I,

6 (FP) — O Grêmio Esporti-
vo Brasil, de Pelotas, derrotou
o Union Magdaiena pelo con*
tundente escore dc 5x0.

Marcaram os gois dos bra*
ileiros Galego aos 15 minu

h*<**uia »«**..• tu (ít*!*
.iu»iM,rnt« is_ Améitra d» SolWtU»n4d ,m |,_£w-, f.extu*-*..

**mm^mmfmm**emm—m*—***- ¦ ,*m•*-• ¦««-*-»-.*<_*«—»»^^ —»«aas
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^Ê *tM\\\ ^Eimikmmmo ___________ _____________? 
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Br'-: *í^BI BMBi H

I

«mmti t P* . * et csürmai da - - ¦¦ *

Olaria x São Cristóvão eMadureira x Canto do Rio
Conto complemento 4arodada qu* riufrnatA o turno

tio --.l.-j» -.::•¦,,, ,_,i .. ., ,t. |U,|eb"|w logRJio hoje »f.*ti. e Si
Cf1«itM4«», )«-:, ::- _.-)¦_ ,-..,* fa,
rirt. tt Mailufl.it» . Canio fo
It'o. A wrde, em Oon»*lt»cito
UíKSo.

Vitória do Oiympioo
no Torneio de Xadrez

*¦"¦¦¦¦¦ a vitória obtida frvnie
a*t Fluminense, na prova fl-nal. Mgroti-ae campeão dc
xadre* a equipe <lo Olímpico
Club, veio conquistar para o
grêmio das .n,. ' . olímpicas
novo laurcl a Juntar-se t un-
tos outros que lhe enriquecem
o patrimônio desportivo.

t***-*-' * "* m^B

** •t*' f* ^___ ft
*r^ j|* * ¦***/*** • ^L I

OLARIA X & CRUrrúVAO M-M.i r.i.u.A X C. DO RIO
o nnatu maiin.1 ,i_ *.*.**, AP** ** »«nMidon»l g«»ai«a

SSW Sil i!í*í.™,li,ow *--*&*****.**.«. miíhm
tio a ronqu»iar a »-;.<;..; #ts
no c¦•!•¦)-¦ «Mim o Canto da Rio,

CDUA-
liar o

Bpb

«ciro do Ftomenjjo. na «qülpe I £ 
ea" .^^ ^r 7bariti qu-.- i a favorita da a»« £ L2ErfflK k«emia. \. SSo CrUlAvâ* reúne ot^t^^ r 

""".»
„.n.licôes para checar ao iriu» SfiÇ SSmWSÍ m
ie. At equl|»e» formarão awim. ^^ h ^. qm,Uthi.OIARIA - arnani; Joel e MADURBIRA: Btls tilium •Itciwto; Olavo, i.u t . ** Do . gaWídor: ZttinHo. At*l c ut*dò: fcnmienJuiha llcra, Santo do; tiâo. Madtailo. HeboaCristo. Rumo e Cétar. t. \um e o»\aW«.

S CRISTÓVÃO - Gerald.»; _ .^ „,- __
JotRe e Ivan; Itencdlio, Os-!.^» «> RIO : Pedro; Arnô-
mlndo e Dício: Mlrlnl.o. Pmi ?«« <\t*"t?/l ^W. Dodora e
Unho. Ademar. Neca e Ollvar.\™n\\0' .mi,m. M.Muí?. JuU*

i •_! a 
'. 

i .** , -- O***** BWÍ e J««.Vi do Vale.Inicio do cotejo: 10 horaf, j,,^ & ^ 1313 borâI— Juiz: !.'ii: ;-.-= de <-. • ¦••• ¦•• Mui.ii-.....
^MM^ÉAMM^M^^WW^INlMMWW^WW^VWMVWVVWiVMVV^^^MW^^V^i1^

O ÇKI/P. JOGA
DOMINGO NO CAJU
.Primeiro e segundo quadre»do (tIP prolu fii errr o La

Ho í'. C. do uripo proximt-na »<i<a Genen' ^a-tiptio s/n
A d.reçío té .nl.-. íu. Grêmio

tos e Joaquim aos 36 na pri- ton\«'9a seus t/.^tn, pire às 13
meira fase. No segundo tempo nor*. no loc_i ir unidos de
continuou o bombardeio dos \ sua* chutelran.
sulriograndcnses que marc-i-
ram mais 3 gois aos 21, 22 e
23 minutos. •

O Grêmio Esportivo Brasi i
pisou a cancha com a seguin
te formação: Sulli; Osvaldo e
Spiiman; Cascudo, Seara e
Odi; Borges, Joaquim, Galego
e De Francisco.

0 GRÊMIO IMPRENSA
POPULAR ACEITA JO
GOS PARA PRIMEIRO E

AJUDE A IWRBNSÀ POPULAR £
INSTItDA SEU flMIO FAZKMHI O

COLECIONAR SELOS POSTAIS
Ot Mloi i-u-ui. n(Utmm anu.. ¦rantrtimruluts i-- •¦-¦ ¦ «ll

1...-I.». clr. Ut» l«.ll.r% .|llr a rlinlrlll ln%l«Uti •¦ m-m Ilibo, .lul,
Ihr dr pm>enlr um bom mi-1., i-.f.. unut mlrv.iu

adquira u> . i»n..|i.. pvpulj*• • a lt» '..u«i rada uroí¦-umiin* r camrmoialltuk
ripo «a», imiii-nil» 30 »«-l»« dllrrtnlr» du ih.i-ii
Tipo •!!>. i-nnlrnilu l» «riu* >0 ............. u,-.. . do lrm.IL
Tipo «l >. ri.niniitii :.". arlu» du» íui». •. du . u.iju > .i. iti-ta

. ll!-.-. CHINA. Itt M.t.M.t. 1'iiIj.SI.V. «!« . ».-.->>:« . r tvnirmif
rallvo» . . . .. .

Tipo «U«. ronlrndo IS ».-io» romrmurallvo» da» i.... , dp
r«mpu •uii-.iii.u ....

Tudo» o* »rlu» um llliipu» r prfli-ll,'»
Knvlr ku nome c rinli-ntu ciibiplrlo Junln nn um valr

poital corropondrnla mo vului do* «nvelopv* r»rolbtdoi **tm

ALCIDES ALVES
RUA ÁLVARO ALVIM, 21 - 22» ANDAR

RIO DE JANEIRO

Menciono o envelope ou envelope» preferidos.
Os qutttro envelopes comprados luntot levarão selos

todos diferentes.
"j*»*iI*ii*>*i*M*A*I*i*i*i*I*""*" »*¦»*¦¦ mmm *tt*t******l*t*t**\t*t — »i»i* — -i»i'infin.nA'VjVVV>.fl.

(3 EDIÇÕES) '
em menos do seis meses

A ORIGEM-DÀ VIDA
A. OPARIN

Membro da Academia de Ciência da V. It. S. S.
¦¦¦tit

1SEGUNDO QUADROS li

0 A venda em tOdas as livrarias, ou pelo Reembolso Postal

EDITORIAL VITÓRIA LTDA.
Rua Juan Pablo Duarte, 50 — Sobrado — Tel.: 22-1013

%KMmw^m^ímm!«^^

TURJE - TURFE - TIRFE - TURFE -TDRFE - TURFE - TURFE - TURFE

Empolgante o «0. P. Imprensa» 0 PROGRAMA, PÁREO

**********K*<**^e**.*+**\'>* •*(******¦

PONTE PRETA

\ "0^ 
i ^^ ^^ ^^R

A doialncuelra de bojq, i|0 HI- cdra categorln).
pGdromo da Gávea, ,6 dcdtciula i* »'.,„„
Imprensa, quo «lurá neü nome S, 1—1 NIALUTE, liSo. corre
principal carreira da tardo, o 2 MGLA. I. Amaral ..
tírande Primio UUHWtt^V»** 2-3 

^LLNE 
C'-/0W°|

psreo, qae bo apresenta cqutUbra- i 9«05í___._na.°. í-orle
illssii,!. Indlcatifj» Sinfonia,' uma
boa potranca que tem tudo para'¦or a lider de mia eprae.. :

PKOOIIAJIA B . IONTAKIAS
U00 metr^ — CrS i>0.000,00 —

{.«'-PABlIu — A» 18,40 lioras
i8tndicato de . ornallstas Liberais»
[Destinado a aprendizes de ter-

5 REVECEHE, H. V«SC. ..
3—6 H. Ma MANANA, H.

Lima ..-"¦-7 ÁSIA S. G. Silva ....' 8 LABIOSA, Jos. BalIlCR .
4—B LE'A, J. Barros ..-,...

10 LA MELI, A.'Nàsclm. ..
11 GIAROLA, >1. Alves ...

* No primeiro páreo do programa, em 1.300 metros, in-
dicamos a ligeira Léa, que v"ai.ciíãtçir...a parar desta vez, Çia-
rola, em bôa forma e Selene, gilé"Vai leve, são as mais sérias

- . M PABE<> — *» 16,10 horas — ramr>PÜ<lnrat »--**'£«*.Ks. i.ioo metros — Cr$ 70.000,00 — <*°mpeiiaoras. —*•* —-"*- .
34 «Assoclaciu Brasileira do Imprcn-50 sa» — (BETTMG).
SU
50 1—1 BEAU OESTE, Cunha
50 2 FUKACAU, Ked. Filho3 AUPAGÜNE, O. Ullôu

K» O quilômetro programade-fara -às H,10 horas, deverá

t

» 

¦ M

ii   .... 1 ~-"T——r?"""—~r "

¦ 13 MINUTOS DA 'ESTAÇÃO ^/^^feR# 
AM 

' 
^

'^:^•;.V•¦.í-í>#%X''r^•^íW Atende dlaí útel» <' —rmmGS m tRESíAPí?-!.» A PAfiflR ®% «f#W?';Mk md^-»i.aJs. .

iVúÍÍ3 anos sé vend, tcr>« cr-uo ya/.ef» ciroV^, 
L. 

J -w «.- _.«,

50 2—4 WHITE PÀCE, A. I-dtt.
54 5 SMAIIT, 11. Silva 
5Ü 6 ALT1MKTKU, não core .54 8 BKACHETTO, nâo corre
56 » MÜÍAZ, D. Moreno ......
54 4—9 SlNJCTJRO, E. Castillo ..10 RUBIROSA, J. Ramos ..

9.1 FAKEO — ..« 11,10 horas — » ITAPAGE', M. Henrique .
1.000 metrôs — Ci-$ 70.000,00 r- ^-0— '
«Centro dós Cronistas e. Esportls- l.i PARCO — As 16,40 hofas

II ser Qeciflido entre Alusiva, 
"áãiutq, 

e &$$.. Preferimos Alusiva
ff para a ponta, deixando, a, Qâiutd, conduzida do "frango, assado"
55 Portilho, para a.formação da dupla.
OI -v f^r
55 ¦**¦-55 * A terceira carreira é uma homenagem ao Sindicato do»
55 tiforna.Jstas Prp.is8io?jflis. Casemos questão de acertar 8çit*ga*.

nhador e por- isso indicamos Jericinó. Dupla difícil, que a
no8jg ver será ^tspi<íí^(í,'.ení¥êZ^aÍa„e3(ires.- Firebqlt,, quete. díf?«_í«»r y8ft"pMH8l — Kl 4WiMi_Íi:— •*¦* * ?Çf' 9**m*-*m -entçe,.çwa„«3(.re5. rueopa,, que

wGAiuTA, a. Portuho.. % Wn-^ÉtW*èfÈ§% 90?Ut'ômfàãa9rama9M.w^-iimmpauUataw'*y****
4__í HiMa, Ni'C.' tôèlM : 68 1=1 MAS-TMA, A. BtarbQW , 58 ~~ L_.. f

; Smwmgm im.ii! ,W dS||»ffiií B *¦ Violeta, ao que tm^-t*m*tr-t*m bmbaridfttte na
8.» pareq — a» 11.40 horas — ^A òRMANDíí!.ííA:!Pâr'L"'..! ea grama. E vai de M. Silva, o que "é-uma-garantia. Yamóa ficar8.» EABSO 3_T As UM hQWS ss-¦" -¦'-- — G.? iH.gggfflrtos Jornalistas Tro-

1.500
«tílnillcato
íisslonals».

Ks.
1—1 JERUCINQ', J. Marchant 54
2—2 CENTAURO, 4- Ramos'.. 58
3—3 MON AMI, A. G. S(lva .52

4 MANUAGUACU, Ulíôà .. 6'.
4—5 TARUX, D-, Silva,".. ,V.... 53

6 FIREPOLT. 'Hi' Llmá ...: 54

5 ,Í.NfaEia'"M.-Híai.dú8-6 ÍSct; Pinheiro^ .';M

4.. PAREÔ — As 15,10 horas — (UETXlNli)
1.0Q0 metros — Cr* 1)5.000,00

3—6 TILü:
la 'balle11ina,

suva ..;;.•..':..'.::
CüiiüNÀ,' F. Irlgoyen",'.

4—9 -BENüPAHPA, Almeida '.
40 BOMBA. H, E. Castlllp .¦* •DI^CIPÍJNA,''U' Li|is ..
8» PAliEO —. As^Llfl hprqs1.400 ipetrps — Cr$ 50.000;00

«Siniiiatü dps ProprietArlos
Jornais e Revistas».
1—1 UGA, £>. Moreira •....

3 VIDEIRA,, E. Gaetlllp ..
2—3' LOURINH^, "A. 'G.' Silva .'

i TORMQSA:' J: Bafftca' ..
5 DAI.ITAVA. G. Silva...

S^S «GLBTV W. Sffyà"..;.' 7 CIRENATGA U." Gú. ha ;.ã E-ERRUGEM, " WiWwb¦ Mãrlh ho
4=. 

58de 1—1 OGIVA, A. Marw.1 ¦ 2 TIO GIÜLITÉ, 
'AW. I-

Ks. ' melda ;;..';..;...,/.'.,.'55 3 CORREQIO.F. Irlgoyen',
55 2—4 ILHÉU, Q.Mqreriõ ,-.'...55 ' '5 ARATAU, ' O.' 'Uli.4 "...
5S, , 6 G. DA SERRA, ii" côrrè .
55 3-7 MONTE VE^ON, lèflfi ,
I 8êBR.l}RÍTÓ;:R"SiaHi^':- 60 Vaê°n9. ó i#?i bom azar.

!58
|| * V-iolBíto,, ao que _!«çr)>»"-«i«!fr-».»n(? íiaiíb.ari^to^ «ut
52 grama. E vai de M. Silva., ç 

'qut'é~VMa~garãntiai Varria» ficar52 çom éla paro, a ?«??*«/ m^rca*idõ.Ü gajpara duplQ e ¦qligeirá
53 Lourinha'-para a tèxcèira placéJ-L~..'.~.._.

§2 * o Grande Prêmio Imprensa apresenta um oompo, con*
os corrfcío e bgm equilifrrQdQ. Varias it^síti* em Sinfonia, \tma

égua do Stwl Paula Maçhdiio^ue.Mo.e coxrer mais da qu*~.vem 
fazendo. Para a dupldy.Çinflerella, atual lider de sua

Ks_ geração, ficqndo. o Colctte, vinda- de bôa -vitória, como o melhor.
tertius. . .... .7.

wm

* Sexto páreo: Sinistro perdeu uma corrida incríueZ na
54
54
5252 última semana. Cremos que~a-gorar-ter<i o ganhador, Smart,

que vem pintando ser ótimo"fâíis,JL sério adversário. 3 Àty
56

9 EL' CHEI(.UE,'-a; TTerí
4-lC. SEEQY,-À. Kèis •! .V.".'.',.

11 et. DEtAGRE,' Gü(lba *'.
12 b. gALAgA;."§', plfirog'

ífpfeíAs 6s'gig_sÇftg§
LINDE PKP- léa — filarola -=- Salone

MIO «pn, pEU8A»*^__ .%* Wth iSUsIv-a/S?;aafúfã —'Kübla

-9 PRSINA, (E.' Castillo ",.'.', fi

II FÃvA gE ^tíA?At,v"g> '

52
56
56'52

Almolciq.
5? H.iltEO —'" C-n.^NDE ERp

Í.OQ meíTIU t.horas
;i)u.noo,uo.
I—1 GINDERELA, F. Ing.

2 LA MOHOCHA, E. Cast.•%-3 SINFONIA, O. Ulóa ..
-I II.L()RA, R. 

'Mnrtins 
..

:'.—5 KJITií, ü. Cunha 
6-1NKISS1, A .'G. Silva .

¦ 7 .'Of.LETTF.. M. silva
t URAUNAi U. P. Silva .

t 4 E_3Í'iii!Í}|H. f<?!T?'ro ^° sroífroíHa é utn "'hangiçaf
especial", para éguas, em. l.QSO metros^Queen Vairy tem nossa
preferência, pois venceu bem''yítt'*tUtima apresentação. Ma»
Tug, ô a mais séria adversária. A paulista Tilda pode também

Jfanda- ganhar, e £..scipl.na é um azar sedutor, pagando bom "tateie
se vencer. \ '.-'•*, ~*

Cr? Jerlcinq r- lTiféliólt
_ iliiCll **

Rs* Violeta — Tua — I.ourjnlia
55 .Sinfonia — Cinilerella'—-' Colette . \'
55 ou«enr0FãIryart— jífÇ * ¦ Um PtirfcH 0&mi ao^àlibrçtdo .maemirá a domingueira,.
ss índu ' '8 '^ \liidicaien\os -para a ponta o-éepoy, que corre uma eiwrmifladí
55 settoj —; Monte Vernon — na fli|'si)ict. £j|ip!fi coiii Montejernon, vindo de um corridãt
55 i'-un\M"i:t milVu- -r.'iu-in6 si- s'^ fWIVi »M$é\Qr- ÁmfdiyàM^hxlique.. ambos bc-tis'"gro
ss Histr,,'.? ijiKf-n rnirv. '' inóíicns",-disputarão ò placé restante.

\ ,-,.. ,**
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A Favela Dos Prazeres Quer Ser um Bairro .Aprazível
0 Papagaio "Crioulo" Falou Greve de Ônibus Elétricos

O "Lucnica" Interpreta
Canção Brasileira
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Reabilitei o Violão
E Reformei a Modinha
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AMANHÃ CLIMERIO RESPONDERA
PELA EMPREITADA DE TONELFIROS

Às nove horas, no banco dos réus do r Tribunal do Júri o empreteiro do crime ¦& Promete fuzer revelações estarrecedoras -^ Diz-se
convertido ao Evangelho ¦& Patrono c acusadores
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i|NO IX + Rio de Janeiro, DnminKo, 7 dc Outubro de 19.1*8 + IS* 1.IMS
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Greve Ontem em lileról Dos Ônibus Elétricos
jm condutores dc «Trolley-biiH» e m sinal de protesto contra o

S.E.R.V.E. fizeram parede total ontem*

EM 
provMüUlinrnltj ao jul'

sarrtento dos envolvldof
no alentado da Rua Toneto
tm qut» «ilmlnou no a***a**l-
nato do Major Kubcna Fio-
rentlno Vai. deverá s«ntar-f»t
amanha. ¦*>•> 9 hora*, no ban-
co dos réus do 1* Tribunal do
Jurl o pistoleiro Cllmérío Eu-
ríboi de Almeida.

Cllmérto entrou para a poli*
cia no ano do 1941, tendo um
anos depois designado para
o serviço de proteçfto do Pa-
1/ielo do Catete, tornando-se

OS 
condutores de «Trol-

ley-bus., dc Niterói, en-
traram em Rrpve a zero hora
ét ontem, rxlglndo da Sune.
finti-ndenela do >v.n\T.
IfSarvlço de VlaçSo do Esta-
slo) respeito aos direitos con-
fulstado* e Ilegalmente des-
«Htspeltados.

. Pelo que nudemos apurar
•urantu o dia de ontem na

6pitai 
vizinha, a greve foi

lai. Após aquol.i hora,
Blo entrou mais cm movi-
lliento nem um ônibus elé-
•rico- O motivo da parede¦arende-sc ao lato dc n Su-
•jãrlntendòncla do SERVE
«abrigar alguns 'rollstns a
assinar documento* pelos
ajual* se demitem d» servi-
jo, 'passando a trabalhar à

guisa de reserva, o que sig-
nlfica um esbulho dc todos
os direitos assegurados nas
l.K do trabalho.

20 TROLISTAS
Nada menos dc vinte tro

listas já haviam assinai*0 o
documento embuste, razflo
por que o fato foi comunica-
do ao sindicato. Ato contl-

!
nuo, os trollstas solidariza,
ram-se com o movimento,
mesmo porque, aberto o pre-
cedente, viriam todos a -er
atingidos pela medida. A
gruve foi decretada em as-
sembléia realizada no sindi-
cato dos Rodoviário-, do
qual sao os trollstas nsso-
ciados.

Latifúndio em S. Paulo
3 Quartos das Terras
(| «CENSO Agrícola dc 1950" 

revelou que a área dos es-
tabeleclmctitos agropecuários do
Estado de S9o Paulo se distribui
multo irregularmente. De um
lado, latifúndios acima de 1.000
hectares, que abarcam mais de ura
terço da área agrícola estadual:
de ouiro lado. propriedades de
menos dc 100 hectares, cuja ex-
tensSo total nao atingiria uma
quarta parte da referida Área
agrícola. ("Revista Brasileira
de l'i..-instica". do IBGE).

compadn; de Cregório Fonu-
nado,
AUCIADOR DE ALCINO
Foi quem. ««gundo Ak-tno

(hoje jii "¦;- .•-¦.-!¦> a 33 anos
de redusAol, o aliciou para a
sinistra empreitada, coman-
dando o bando, preparando as
tocaias, e.conformt* comia dn
I*ecas do pr«xesjto, dirigindo
a execussao do homicídio que
vitimou o major Rubens Vaz.

TINGIM TOI SEU FIM
A prisão de Atdno foi uma1 daa mais addentatlas que atv

hoje *••• teve ronhecimento.
lv*-.-.-, d** t< ti t-i" nas mata*
dc Tlngua. por um contigen
te composto dc homeni» da
.\.-r...-..'.tiii. .t e do Exercito *
Marinha, acompanhados de
caca policiais, que llie oVram
caçada durante vario* dias,
(oi cognominado tle «fera de

1 !!;,*«. >. dcVkiO à I«-..-¦'..¦¦ ¦
i.:-i- que ofereceu. Só*« ren-
deu quando, na encosta dc
um monte que tentava t'-»'
gar. resvalou, não o«n.«*: n*.
«io subir outra v.-.- <-¦ t prt-
M> .;.!¦. pelo coronel-avlailut
IX-lio de Matos.

0 PAPAGAIO "CRIOULO" FALOU

«Eu Sou Baiano e Ninguém
Tem Nada a Vei Com Isso

(ENTREVISTA CONCEDIDA A SYLVIO CRUZ)
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'*- Moradores «ia Ruu Ces**-
. rto de Melo, no subúrbio de

Paciência, reclamam a ins-
de um sinal lumino

naquele logradouro. VA-
:-.' lies atropelamentos têm se
V *|ÍBTlflcado ultimamente, por
> falta daquele melhoramento.

'¦ li^.: Nos meses de junho e ju-" 't^o.Último, o Serviço Nacio-'"iBil de Tuberculose realizou
. ílHftlE de 17 mil abreugrafias

¦"¦ fí^iPH00" 3-66T vacinas BCG,
:j ^Üvárea do Distrito Federal.
mf»'-'à Ministério da "Educação

iJsutituhi um concurso para
yijjn» professores. Os cândida-
¦s^itot, deverão escrever um
V^trsbalho sobre a Didática

> ^Especial da- diseinlina que
-ensinam. Prômio do viagem

"¦¦Ék Framja para o primeiro lu-.
;^**r*
>¦¦ ;if* Na próxima sexta-feira -

.; '/haverá missa pontificai, às
S^30 horas, na Candelária .e

-procissão, às 16 horas, no•.•'. PJeo do Corcovado, em-ho;~
;i.'rn'en.agem ao cinqüentenário
í-f. tjò monumento no Cristo
í"-'-Redentor.
ll| v)' I

i:'..;** --Em São Paulo o gover-
raádor do Estado decretou a' rewrsao à Secretaria da Saú-
«le Pública de uma fazenda
situada em São Roque, des-

l 
- «nada, agora, a abrigar cêr-

.' - .o»' de 2ÓQ psicopatas inter-
. nados em diversos hospitais'''l 'Ia capital. '"''!,'...

if, *-, O sr. Mário Meneghetti,'.''¦ 
r»Kiém-empossado no' Minis-',¦ têrldx da Agricultura, rece-

.' "rjéu, ontem, o sr. Hefbért
;>>',• Mòsés, a quem dirigiu um
;..:*P*lo à imprensa no senti-•'"•'•; do' de exercitar o debate e
t-74»."'imulacão favoráveis à
'''¦'"rápida solução dos probie-
í- •- 'inas da agricultura brasilei-
-ir.'».'

.,'"..¦••*.'•: De 1894 até 1955 foram-.. 
premiados CG artistas, com' 
viagem ao estrangeiro,, inv- cluslve 3 mulheres, 'pelo .&&¦
lio Nacional de Belas Artes.

.'- No Salão deste ano há lll
-nomes femininos entre os"351 inscritos.

'.'¦ "'•'¦* 
Por determinação do Mi-

nistro da Guerra, o Exército
-participará das comemora-

-**¦"¦ «^Jes do «Ano Santos Du-
taont». Em todas as unida-
des, estabelecimentos e esco-

vias militares serão realizadas
t Instruções, palestras e cón-

ferênciâs alusivas ao gran-
de brasileiro, na semana de
***** * 2**** do c*orrent&

cVocè *»abe, eu sou bala-
no, — dlase-noB o papagaio —
< e na Bahia é assim...»

D. Dori dc Azevedo Ma-
ciei, esposa do capitão Ma-
ciei, administrador do Clube
Militar, é a dona do papa-
galo. Desde 22 de Julho que
o «bichinho* andava sumido
e só agora apareceu..

A reportagem foi procura-•Io mas não houve interroga-
tório que o fizesse falar. O

*\amWk, fmt***ms»ts**mttmammm _mm '
'¦ 

papagaio,, verdu dé emoçãu,
não disse palavi k Mais tar-
de, porém, voltai .los. De con-
versa em conversa, êle foi

contando a histeria:
i - — «Sai de casa porque

quis, não' porque esti-
vesse mal satisfeito, is-
so nfio. Até que tqdos lá no
Clube Militar gostavam mui-
to de mim, D. Dori, D. Lucl,
que é irmã dela, todos.

Bem, mas isso nfio es-
clarece nada, -Nossos leito-
res gostariam de saber o que
houve com você durante ês-
ses quase 3 meses deausên-
cia.

O papagaio, que até então
nada quisera revelar, contou-,
•nos, então, a sua aventura:«Na véspera da minha
fuga, reconheci uma compa-
nhelra de viagem, que co-
migo viera da Bahia, e pas-- sou por aqui, voando na al-
tura de 16* andar, bem na
minha cara, isto é bico. Era
demais. No dia seguinte es-
çueceram de botar a correu-
te no meu pé e eu aprovei-
tel...»

E, entusiasmado, conti-
nuou:

 Dois dias depois um
intruso me prendeu e me
vendeu a D. Miralda por
600 cruzeiros. Mas eu fiquei
com saudade de D. Li«cl e
comecei a campanha: «Lucl,
eu tó com saudade de você,
eu sou do Maciel, moro no
Clube Militar, fone 42-9186».
«O resto vocô Jâ
cocluiu o papagaio.

REPÓRTER PPUM
TELEFONE: 22-8518

. .D Miralda. telefonou, para
saber se era verdade e fêz a
devolução da ave-

Compreendendo os zelos

do papagaio pela aventura
vivida, não revelaremos seu
segredo, afinal de contas, te-
mos ética profissional.

íl-- ¦vSl^l**r''»"5r,l \ Mfl|| ^^ -^liifc*»—JsVà sfl sflsuJ *» — ^Jmmmm íbbibibibibibibibibibibibibibibibibibB
mf^^£^m**mm~~^ 

''iiBiBB^^itWjiBil^rBM 
VsasS^taitBU sisV *\*\\*\

ú ,m_wt^^'' S^^^^^^^^L\~ ~~^*^*\*^m\********m
sr* flÉsash jt*^H 

***sJs%%t«*Ésiim^sl-jtt^

jj^^^^* Jl & •^^'WEb4l^mm*Wmmt'*a*\\m^t,-^y^ '** -^*»«si»^i

£'•}-:. ¦¦¦':'.'J:é^f.'**^m WÊÊÊ I

¦*-*^^^^^^^m*»m *m\\\í^ - * »^m\mK*f ^^

**«^^B \\\fÊÈ__fzjl^m\^tf'-l£'J'Jl l**m
**~TSm **wOt_a t^****W-" JH»(^-^^^¦^sIbRSM BwssH sIsW^" j*9r__py *"£*! '.-

* -JiÉiaHfek. '"> rej B^^E ': •¦ K '- - -*, M m**lS__»Wm} WÊr4n- -¦ ¦ \ t nsfs^stfl IBwNi

REVELAÇÃO
ESTARRECEDORA

Interrogado na -•-,."¦•.¦ <
ra passada pelo juU S*iu/<« -
Neto. Climérlo prometeu Iu i
zer sensacionais ¦ «.velactScí,
quando fâr interrogridu no j
julgamcniu dc amanlifi, dl- j
zcmlo que multas cobai vlrao j
tona. coisas estas que. cegun-
do êle. estarrecerão a uaçao.
c peba quais •«¦'.- ficarão
sabendo o porquê da sua par-
ticipacAo no crime dc Tunelo
ros.

MINHA MISSÃO É,0
E\'ANGEX.HO

— Minha missão £ pn-*i,ai'
o evangelho? — exclama a
todos os jornalistas que vfto
a Penitenciária do D. P. em
busca dc entrevistas do lio
mem que depois dc Cregório
é o personagem mais salicn-
te na urdldura do plano dc
Tonelcros.

PATRONO E ACUSADORES
A «Mesa do Cllmcrto est».

«.. au «¦:-• •'•«" do advogado
J..M- Valailio. que «tutentarâ
,1 • - dc .-¦".«•.-';" '.Il.-.l'

vcl>. Na acuj4«.âo luncJo-
nnraa ou» mi-*m<» ¦cuMdOICi
«U< Akinò. o promotor Arau
jo Jorttt-«? o*. nd\-ofadoe Aiiau
lo Lócw CatthMo 0 llugol».»!
dersiirinl.

Contribuições Para' 
ò IAPI: 1 Bilh«5es

»*í v»ntrlbulç«ks dos em-
•** pic(*a«lcs a empregado.
res du IAPI sob?m atual
mente aclmn de I milhões
de ctu/divs. Em 195». con-
hoaiitu o vAnuárlo EstatistU
co do BrasU» UBCBl.soma-
vam 3.907.744 mil cruwlros
iniiii, Uo dobro dc 1950 (1,7
i-!:.- - - - A maior parte des»
«as cuiitrlbulçófs provém
liou Estados dc SAo i".n I-
t l.Stfc*; milhões i\$ cruzeiros),
Rio Grande do Sul (325 ml-
lhões). Minas. Gfral.» 1280
mllhõus), Rio de Janeiro
• 23«; mllliõts) e Pernambuco
(128 milhões). A qu°ta do
Distrito Federal foi de 706
milhõe*. de cruzeiros.

A Serviço do Público os Hospitais-Vo.anics

Buracos, valas c lama — eis o Caminho do Castigo que conduz
ao interior da favela do Morro dos Prazeres.

«E Até um Pecado Dizer Que
Nossa Favela é de Prazeres

A partir de amanha, segun-
da-feira, estarão.em funciona-
mento os primeiros hospitais-
volantes recentemente chega-
dos para os servit^is asslsten-

i ciais das «Pioneiras Sociais*-.
Um deles estará à disposição

! do público no Largo do Tan-
que, em Jacarépagua, c outro
na Avenida Brasil, próximo
ao Conjunto Residencial do
IAPI. Ambos atenderão diária
mente, de segunda a sexta-
feira, das 13 às 18 horas.

Os liospitals-volantes estão
aparei Hat los com Rai-X, gabi-

Ê pelo Caminho do Castigo que se vai aos ba rracões — Escola e água, favela e flagelos
— Onde estudar? — «Um dia moraremos no Bairro dos Prazeres»

(TEXTO DE MAURICIODE ALMEIDA)
O alto do aprazível Bairro de San.a Teresa se vê a favela

»

com seus barracões dependurados nas ribanceiras. £
uma paisagem cheia de contrastes. Trata-se do Morro dos
Prazeres. De longe mais parece um quadro. Alais no inte-
rior a realidade é bem outra. A Favela dos Prazeres não
tem tradição e nunca foi cantada em música/Mas tem, como
todas as favelas, as tendinhas e os violeiros que cantam
ate alta madrugada em serenata.

PRAZER, «SEU» MOÇO?
Eram 9 horas da manha quan-

do chegamos ao sopc do morro.
Sob o sol quente um vai-e-vem
continuo de homens e mulhe»
res. Segurando aqui e ali, um
grupo de faveladas sobe o mor-
ro com latas dágua na cabeça.

Foi ainda no sopé do morro
que conhecemos dona Júlia.Glo-
conda Montebelo. Falou-nos sô-
bre o morro e sua gente, mas
sem parar de esfregar a roupa
que havia na tina:

— Isso aqui '.'seu moço", n5o
tem nada dc bom. E' até um
pecado chamar dc" favela dos
Prazeres. Que prazer que nada!
Tem muito è problema. Olha;
não tem nem água. Para lavar
roupa temos que buscar água
naquela bica'— disse apontando
para um chafariz xque se divl-
savaa uns 200 metros. Para ia-
çilitar venho lavar a roupa aqui
em baixo, já estou com 58 anos
e nfio agüento subir o morro com

«Va favela do Morro dos Prazeres não.existe escola..: A oarotada
¦tsetee-siemiabersesBXfo h»a-h*.~

as latas. Sc o senhor quiser sa-
ber de mais coisas, sobe. Pelo
caminho do Castigo vai dar lá
en cima.

CASTIGO
Nome bem empregado; cami-

nho dó Castigo, tíuracos, valas
e detritos, eis o caminho que
conduz os moradores do Morro
dos Prazeres a seus casebres.
Em cada porta dc barraco, um
varal com roupas dependuradas,
que nos faz lembrar o bonito
samba dc Orestes Barbosa: , •

Í..As roupas no varal depén-
[duradas -

Pareciam bandeiras, agitadas
Anunciando um estranho -fes-

[tival..'.
Talvez anunciassem um fes-

tival — o festival dçs probie-
mas! da falta de conforto ,e dos
muitos sacrifícios. •

INEXISTÊNCIA
Um grupo de crianças brinca-

va alheio à enorme vala de .
detritos bem próximo. O grupo
era formado por crianças de 6
a 11 anos de idade. Mal vesti-
dos,' pés sujos, e magros — as-
sim eram. Esperamos uma opor-
tunidade para conversar . com
alguns deles. Foi um menino de
seus 7 anos que veio conversar.
Por que não estão estudando?
—' indagou o repórter. A res-
posta não tardou:

— Estudar? Onde? Não tem
escola. Minha mãe não conse-
guiu vaga na que fica lá em-
baixo.

Poucas, palavras que dizem ,
tudo. Como aquele .menino, de-
zenas de outros estavam despçr-
tando para a vida sem poder
receber a educação necessária,
crescendo sem saber sequer o
b-a-bá. .

Estão ai dois problemas que
não custaria fortuna para que
a Prefeitura os resolvesse. A
construção de algumas escolas;.
mesmo de madeira, instaladação
de bicas, pouco custaria ie tan-
tos benefícios traria!

UMA LUTA VITORIOSA' Em 1954 os moradores da fa-
vela do Morro dos. Prazeres
estiveram sob ameaça de despe-
jo. Os grileiros disputavam as
terras e a Prefeitura, por sua
vaz. -VrSftl»v=. » terreno.: Mas p»-

ra onde iriam? Não havia lu-
gar. Os favelados tomaram en-
tão uma resolução: lutar com
unhas e dentes pelos casebres.
A luta durou meses. Por fim,
a ameaça foi sustada. •¦

Agora é com alegria que os
favelados dos Prazeres recebem
a noticia: que o Congresso Na-
cional aprovou lei que durante
dois anos proibe despejos de
favelas em todo o Distrito Fe-
deral. Como os demais favela-
dos. moradores da Favela dos
Prazeres poderão dormir um
pouco mais tranqüilamente. Sim,
pois não ficarão mais 'tranqüi-
los enquanto as maiores reivin-
dicações não forem atendidas:
a instalação de bicas e escolas
nojnorro.

Inauguração, Hoje, da
«Semana da Laranja»

Inaugura-se h°je, dia 7,
em Nova Iguaçu, a «Semana
da Laranja», promovida pela
Associação Rural, em cola-
boração com órgãos técnicos
do Ministério e da Secretaria
de Agricultura estadual. O
Instituto de Ecologia e Expc-
rimentação Agricula, que
vem trabalhando ativamente
pela recuperação da cltricul-
tura naquela zona, far-se-á
representar por um comple-
to mostruário.

neto dentário (apenas cirur
gia), mesa de ginecologia, sa
Ja para pequenas IntervençÓei
cirúrgicas è laboratório di
análises clinicas. Através daí
fichas dos pacientes será feito
o controle dos resultados dos
exames e intervenções, estan-
tio ainda previsto que, na me-
dida do possível, 

"serão clistri-
buidos também medicamentos-

|«-s»a«*i»m«»ír«*|
INAUGURADA

A ELEVATÓRIA
DO LEBLON i

I
O prefeito Negrão de Li- ^

p ma inaugurou, ontem, a nova ^
Ú elevatória dc esgotos "Sa- á

Ú turnlno de Brito", situada 0
Leblon, à Avenida Bar- 0

Mitre. Essa eleva- ^
substituirá

â"' Ia an- á
ij tolomeu

tória, que ...... .......... ...
tiga. construída pela Compa- á
nhia City, servirá aos bair- %

|| ros do fardim Botânico, La- d
goa, Gávea e parte do Le- 0.

•J blon, sendo que.' neste último p
0. bairro, irá impedir a poluição ^
0. das águas da praia. p
,*ás«ií«-«^^

Começa Hoje a Festa da Penha
TERÃO 

inicio hoje as tradicionais e populares festas dc
N. S. da Penha. Os trezentos e sessenta e cinco degraus

que dão acesso ao templo serão galgados por milhares de
fiéis durante o período festivo, que se estenderá por todo o
mês de outubro. A romaria à Igreja da Penha ê permanente.
Na época das festas, porém, cia sc torna, naturalmente, "mui-
to mais intensa.

Ponto natural de convergência turística, anualmente a
Penha oferece um espetáculo de beleza apenas comparável
á das festas no Outeiro da lória. A Igreja totalmente íluml-
nada, dominando o penhasco, visão feérica à noite até mes-
mo a muitos quilômetros de dist&ncia.

As festividades serão abertas às .11 horas, com uma* missa pontificai oficiada pelo Cardeal D. Jaime de Barros
Câmara. .

•jf {Desamor à tradição?
-Jf- Descaso pelo povo?
->V Que volte a retreta

Domingo..antigamente, era dia de retreta em nossas praçase /ardíns. Bandas militares ganharam fama. Disputavam entre sia primazia. A velha banda do Corpo de Bombeiro» brilhou, seusconcertos podem ser ouvidos ainda hoje na discoteca municipal,cm discos precedidos do anúncio daCra Edison, Rua do Ouvidor,107, Rio de Janeiro. A banda do Batalhão Naval ganhou con-cursos,'é ela mesma um motivo folclórico.¦k

ta — poderia ter desapare-
cido como desapareceu portoda parte a contribuição das
bandas militares a um certo
embelezamento da vida /ur-
bana, ao divertimento da pu-
pulação,' à elevação do gostoartístico do povo. Porque
nossos maestros das bandas
militares e civis (tivemos
uma famosa Banda Munici-

CIDADE
pai), estimulando a música
folclórica, difundiam tam-
bém peças de música eruri-
ta, serviam à cultura.

Por qye desapareceram
as .retretas? Não. levanto a
questão por saudosismo.
Quase diria, sem fugir mui-
to à verdade, que pão sou
desse tempo.. Velho apenas
de (nome de íamilia, enten-
da-se), :me.u respeito às coi-
sas do passado não deve ser
confundido" com o amor ao
reumatismo. Estou respon-
dendo a um leitor que me
dirigiu tão interessante per-
gunta: quem terá acabado
com as retretas, e por que?

Assunto de menor impor-
tância à primeira vista, ax-
rasta a investigação ao ter-
reno mais sério. Só de ov
dem. superior — e muito ai-

A banda tocando no coreto,
um público mais atencioso
em volta, os fãs autênticos.
Pares distraidos, mas sob o
encantamento reinante no
ambiente, rodavam pêlos pas-seios, cruzavam-se nas ala-
medas as famílias que se're-
faziam das canseiras de tó-
da a semana. Ali, ac ar li-
vre, entre, o ócio eo sonho,
românticamente. ' .

,: *-; .;
De ordem superior, ai bandas foram recolhidas aos quartéis.-Mau sinal de tempos maus. Sinal de desamor à tradição, dedescaso pelo povo, rVáo seria oportuno restabelecermos as retretas?As bandas contribuem á ligação sentimental de militares é civis,estimula a simpatia da cidade pelas corporações do Exército, daMarinha, dos Bombeiros, unindo os servidores da pátria na casernaaos que a servem nas fábricas, repartições e estabelecimentos. Nâoé a música, a cultura, um fator d» -nidade nacional? -Senhot

prefeito: veja se dá um jeito nisso *

PEDRO VELHO


